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ATM, rir

Vida mansa
para o
seu
caminhão.
O negocio e o seguinte: , ut?,--n

nã.o e o mak.- r. tem que se- c rnefflor

A AtJantic (32rIch,-1 nos seus

produtos: muitos testes, muita

pesquisa. murta tecnica — par-3

ter o melhor. Ultramo HD e

urn produto Nota 10 próprio para o

motor do seu caminhão ou ônibus.

Ultramo HD conserva sempre a pressão

para a lubrificação total do motor.

Motor quente, viagens puxadas,

trabalho duro: Uivamo HD

dá proteção perfeita e completa

ATLANTIC
~fflemmemmiffl~



MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS
CADERNO DE TERRAPLENA-
GEM E CONSTRUÇÃO PE-

SADA
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MR INFORMA
O que já estão fazendo e pretendem fa-
zer dois fabricantes do sul e um do in-
terior paulista. Novos produtos e equipa.
mentos de construção rodoviária. E os
resultados de concorrências do DNER,

BARRAGEM
Na região havia argila de menos e chuva
demais. Isso não impediu a execução das
obras da barragem de Ponte Nova, que
vai regularizar a vazão do Tietê e onde
foram usadas técnicas inusitadas de
construção. para vencer a falta de argila.

PNEUS
Uni pneu que estoura quer dizer máqui-
na parada. o que é sinônimo de prejuí-
zo. Não deixe que isso aconteça na sua
obra, selecionando corretamente o tipo
de pneu adequado para cada equipamen-
to e fazendo a recuperação na hora certa.

MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS

Caderno de Terraptenagem e Construçao
Pesada, enviado exclusivamente aos lei-
tores que ocupam postos-chave nas
áreas de terraplenagem, construção pe-
sada. mineração e órgãos públicos res-
ponsáveis pelo planejamento, fiscaliza-
ção e construção de obras pesadas.

••••1p

informa

BLINDAGEM
PARA PNEUS

4-

Paro equipamentos com
mais de 200 cv, que utilizem
pneus a partir de 23.5x25, a
Eriou AG acaba de lançar no
mercado nacional a blinda-
gem de proteção Fels Jurnbo
X,15, com aplicação em mi-
neração. pedreiras, constru-
ção pesada e outros setores
que usem equipamentos ro•
((aviários pesados em terre-
nos severos ou em minérios
ate o grau
Fels Jumbr)
lianzontais

8 de dureza O
X-15 tem anéis
de 15x55 mci

e os novos links losan-
guiares oferecem proteção e
maior vida util aos pneus su•
portando elevada carga de
tracão. É resistente ao des-
gaste externo (abrasão) e
interno (tenacidade) Os
iinks losangulares, com base
de apoio mais larga. evitam
o tombamento, no caso de
rompimento dos anéis A su-
perficie lisa permite boa ou•
tolimpeza e uni sistema de
reparos, simples, garantE,

longevidade destas biinca•
geris
A Erlau tem iirida outras

trés linhas de blindagens de
proteção aos pneus e anti•

derrapantes distribuidas pe-
la Eurotec-GB As séries
Fels. Garant e Alligator, fa-

bricadas com liga de aço re-
finado, com dureza de 700
vickers O Fers Standard é
dimensionado para máquinas
pequenas e medias que tra-
balham. em terreno bruto.

n.neus de 7.50x10 até
23 5x25 As malhas são fe•
ciladas. o que assegura a
proteção do pneu. O Fels Es-
pecia: tem links planos e lar -
gos no contato com o pneu
e dem.ado para o contato com
o solo É aplicável em pneus
de 13 00x24 a 29.5x29, de
maquinas médias O Fels Su.
per tern anks cónicos e e
feito para pneus de 13.00x
24 a 29 5.29 de máquinas me-
dias e i)esadas. O Féis X.14

cônicos den-
tados. desenhados especial,
mente para grandes maqui-
nas coro pneus de 20 5x25 a
37 5x39 Este tipo de blinda-
gem e fornecido sob pedido
para medidas especiais. É pa-
ra ve.iculos de mais de 300
cv Os Quatro modelos da se-
rie Garart são essenciaimen .
te antide.rrapantes. com maior
aderencia ao solo e eslablii-
ciade O peso e reduzido e
'1311 condições de boa auto-
limpeza Os modelos Stan-
dard. Especial. Super e X.13
são desenhados para equipa-

mentos de elevada velocida-
de de trabalho As malhas
são um pouco mais abertas
que as da série Fels A se•

rie Alligator trnileni nt- fn as

(1[3:'liro versões Suas malhas
são alertas e recomendadas
niira a das chuvas
Antiderrapantes. aumentam a
aclerenr_ua e tein alta retos

terica aos esforccis de tra-

cá:1
Segundo r; 1 abric3nre

os dw.-; O mcir,gens
furos c:Isgos fi (!ssuras (j:IS

('J; maquin,
eHm•.,a ;ia.nacá. r

;.

r):) ci;-; egtffirce1 , 1

ira troca de i;rlek15,.. 31,11",■-•:n

ti 1 estabilidade das !uagiu
nas com o peso das :iimea•

gens 1? nnmssibilit;-r rl 50

pneus carecas Eurotec Ins-
talações Industriais Ltda. —
rua Santa Luzia, 776, s 901,
Rio, GB.
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TURBOLAMPADA

Nus minas e túneis onde
haja r/sco de explosão fre-
quentemente razões de segu•
ranc3 impedem a utilização
de energia elétrica. A ilumi-
nação das frentes de traba-
lho pode ser solucionada com
ii turbolâmpada. alimentada
por um turbogeracior. movido
por corrente de ar Compri
mudo Èste passa pela estru.
tura prqtetora de vidro para
chegar a turbina. oroporcio-
n;Jndo a limpada resfriarne.nto
Continuo Na eventualidade
do rompimento. o vidro
serva sua forma e nenhum
estilhaço se projeta Neste
caso. a turbina e Cl gerador
são paralisados imediata e
ii.ituma±icarnente. O rntor e o
geHsrfoi s3r.) montados num
eixo comum e um reou:ador
interno mantem a pressão
adequada entre 3 e 7 kg cm-
A turf-Fr.,iampada e re.(-orrienda-
da uru locais ruir ri 5r cnm•
prmlido e disnonivel para tra-
5a.hos esporádicos. C onser-

tr)s de estradas. reparos em
u'enclutos, operácõk-...-s ç.ie res-
gate. em obras Ilt,quáncas
e nos locáis onde M“J haja
eilUrgla eletrica O produto e

da Atlas Coou-, SC-40

BOBCAT SERÁ
NACIONAL

.A nacionalização do Bobcat
M-600 e um dos projetos da
Clark. no setor de maquinas
rodoviárias. para êste
Durante o ano passado. a em-

presa ja havia promovida
nacionalização das pás-carre-
gadeiras 35-R e 65•R
Bobcat é um trator compacto
univcrsal. que tern relutsplas
aplicações. Pode trabalhar

corno escarificador. carreqa•

II

dein ou wiletadeira. bem
com:, motoniveladora.

perfundeira
qiiado com motor de 21
ii 25 r.:v. permite a adapta-

(ai, de de mais de vinte imple•
mentos diferentes e j..sode le-
vantar caçambas de até 5011
kg a 2.(3 01 de altura Gira em
1.ãrnci do st-1.1 procrio eixo
num raio de apenas 1,20 m

SEGURANÇA E
CONFÕRTO

NESTES TRATORES

Duas novas versões de tra-
tares foram lam;adas pela
International Harvester britâ-
nica Urna das versões —
574 (foto) dispõe de uru
rocitor diesel de quatro Gr
:iodros de 3 916 cm'. coO -

11 r:v de potênc:a
o raio de giro. sem travões
e da ordem de 3 35 rn Éste
trator pesa 2 533 kg. incluir-1-
d:o moldura de segEiranca. A
;•.'turn minima do chão e de
58.5 em e utiliza ria sua ver.

pneuinaticos
dianteiros 6.00x16 e traseiros

44.x".32
Pesando 200 kg a menos

• 

outra versá() . 454 — tem
um motor diesel de tres ci•
lindros de 2 933 cm. renden-
do 52 cv (39 kW) de potén-
ela. Neste modelo, o raio de

1.0. tam hen] sem travões
e de 3 m A altura mi/lima
do chão e UM pouco menor,
53.5 cm. e utiliza pneumati-

cos dianteiros 5.50x1f3 e tra-
seiros 12.4 11x28.

Urna das caracteristicas
mais importantes déstes mo-
delos é a possibilidade de
se mudar as velocidades

com o veiculo em movimento
Fntre os dispositivos de fa-
brico normal incluem-se to.
mada de fõrca independente

RESULTADOS DE
EDITAL DNER 128 73

•MMADA DE PREÇOS: 8-12-70

fc!•,c5. ;ir(' 'ra oi•
Ui

C.R

,.FLAT•1

t

Vi Ne( H'Fs.

Pa...iquamica

CONCORRENTES

EDITAL: DNER 129 73

TOMADA DE PREÇOS: 7-12.70

OBRA; Servivs de Infrana?ern. obras de arte c,irren'.e.
drer-kaern. e oa...- irrenta'.., da BR-252 ES.
trecho V.to,,a r Hii, •-,-ulatr.c .r• • ;•o-n 5 ao k rr. 14

BP 121 LS

VALOR (Cr".• 2 Tr_. -7 5 

INFLATOR: 8 4°3

FÓRMULA: 14 F

VI • `';CE DOR

'a L'
:": 1

.'a 5frlr.c

Terrar....e: :.1‘ rr.
. A!f
En:rt Sr]:u- i do•

Eng.=.•n-har.3

'3ss.f 'cada
(405

5.148

.2,993

EDITAL: DNER 130 70

TOMADA DE PREÇOS; 8-12-70

.:6-i.Rk C E:rna IR; • Hac:prj-.r.,..
zi a BR-257 MG, trech(: Caxambu -L:t.?cruade.

VALOR

INFLATC.!R

FO1-?MliLA

CONCORRENTESCONWRRENTE CrS 7

Masca o,' nha Bar- M Martrrr 366 511

4.19 5.3 34 N4scimentc: Valla-

1.'",TEC 36 398.81
dares 339

9.7
142.2
275.18

Em 383 252.60 erra 286 519.36
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CONCORRÊNCIAS
lpiranga 382 987.52

Baurnann & Vieira 374 430.52

Tacito Vianna Rp-
drigues 340 447,44

Sergen 372 865.54

PROPOSTA VENCEDORA: Construções. Terrapienagem e
Pav[rnentação Conterpa

rv ,,.....,
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dadu
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com engate de embreagem
hidráulica, motor com em-

breagem com face revestida
do nretal e cerâmica, tranca
diferencial, barra de tração
móvel com forquilha e uni

purificador de ar de duas
fases, tipo seco.
A velocidade regulada. em

ambos os modelos, foi fixa-
da em 2 200 rpm. A caixa de

velocidades, de tipo normal,
e um conjunto totalmente
sincronizado com quatro ve-
locidades. A ela está ligada
urna caixa auxiliar de des•
multiplicação alta e baixa e
marcha atrás, com engrena-
gem de carretos móveis con-
vencional. fornecendo oito ve-
locidades para a frente e qua-
tro :iam a trás.

PEQUENO, MAS RESOLVE

- Para que puxar urna caixa

de fósforos coro uni elef:Inte

ou por que matar urna pulga

com um tiro de canhão"'

Esta pergunta refletiu a ido-

sofra da Modal. de Caxias do

Sul. RS. ao lançar no mer-

cado. em 19E39 ;) seu peque-
no scraper 30-30-RT ao alie-
nos

•

4.97 m de ia,-gura PO
1 53 m de altura. cuja con-
cepção é inteiramente nOdO-
nal Mas foi ainda em 1953
que o italiano Aurélio dal

Zotto. atual diretor-presidente
da emprèsa comecou a se

preocupar com problemas de
movimentação de terra. O re-
sultado apareceu em 1961.

com urna raspadeira aqr[co-a

dotada de sistema hdráuilco

, de carga e descarga De

1961 a 1969, o projeto da ris.

; padeira foi aperfeiçoado 051

• se transformar no conjun.;(i

PT em tandem. que possibi•

. lita a operação simu:tanF..‹.:

de dois scrapers. coro  

cidade total para 7 rr

terra. No scrape,. posição

do rodado. ccir.)cado

aumenta a aderência, possi-

bilitando melhor aproveita-

mento da potência do mo-

to' Além disso o carrega-

mento dianteiro e a descoroa

traseira são exclusivos da

empresa (patente registrada].
O trator pode ser equipado
com uma lar-nina dianteira
leve. alem do conjunto tan-
dem. o ode é muito útil
para serviços de espalhamen-
to de terra.
Desde o lançamento, a

empresa ja vendei, 140 con-
juntos, dos quais onze em
199. 7€ em 1970 n o restan-

te até junho deste ano. Se-

quiicin dsI Zotto. dire-
!or comercia i da empresa. 3
procura tem superadc.5 a pro-
dução atirai de vi '00
(les por niés Para os próxi-
rnos seiR meses esta

Oslo' -is-!.ruc- r) de un-: Qre-
d!r■ óerinlya ii

rio ornd unidade
11-.P0C.;-..fiO r;: ii

+rrui.s nono--ri stiri•se pr:nc.i-
pa
O LI ■

(":rS -V) é
satisfatc.,-

rui: 98 m . oc transpor•

todos Dor :-..ercTr-
sos de ate 100 no Os dois
scraPers em tandem oode.c.i
ser acoplados a tratores de
90 cv. enquanto o scraper
isolado admite traror de ate
70 cv. SC.41

III
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MERCADO ACEITA BEM MD.92012

Lançado em setembro, o
trator agrícola-industrial MD-
920P. Com tração nas quatro
rodas, da Malvas, vem tendo
boa aceitação no mercado
Vários lotes ja foram vendi-
dos (cinqüenta unidades).
Durante a Fetag. comprado-
res estrangeiros também se
interessaram e fizeram ai-
guns pedidos, principalmente

per causa da tração dianteira.
segundo diretor daquela in-
dústria nacional O trator é
dotado de motor diesel Mer-

cedes-Benz de 92 cv a 2 000
rpm. que consome 190 g
cv..h. Tem uru compressor de
ar para enchimento dos
pneus. A transmissão e por
engrenagem de dente reto,
com dez velocidades á frente
e duas á ré. Diferencial dm
pio, mecânico com bloqueio
Cinco marchas á frente e
uma á ré. com velocidades
normais e reduzidas em cada

uma Direção hidráulica (UI.
com raio de curva de 4,40 m.
A transmissão no eixo dian-
teiro é com redutor de velo-
cidades, eixo card. diferen-
cial e redutor_ suspensao
elástica com par de molas. O
equipamento elétrico é de 12
volts (faróis dianteiros com
luzes afta e baixa, lanternas
de estacionamento, manôme-
tro, termómetro, tacómetro e
amperímetro). O tanque tem

a capacidade de 125 1 de
combustível. O peso total las-
treado é de 6 120 kg e sem
lastro 4 240 kg Pneus dian-

teiros 9 5.8x24 (seis lonas) e
pneus traseiros 18.4x15.34

(seis lonas). O preço está em
cerca de Cr5 130 000. De ori-
gem romena (UTB). o trator

tem indice de nacionalização
de 65"_ A emprésa está pro-
jetando o lançamento de es-
cavo-ret rocarregadeiras mon-

tadas neste tratar.

IV

MARCAÇÃO DE ESTRADAS MAIS RÁPIDA

Agora a pintura de faixas
nas estradas não prejudicará
o fluxo de veículos. Peio me-
nos não como antigamente,
quando os cones de divisão
impediam por longas horas o
trafego normal para proteger
as pinturas recentes. Com a
Hotliner. urna nova rnãquirK3
de aplicação de tinta por ja-
to, as faixas secam em me-
nos de dois minutos.

Esta máquina foi produzida
pela Berger Traffic Markings
Ltd de Londres. Inglaterra
Aiem de reduzir o custo da
marcação incorpora um sis-
tema nõvo para a aplicação
de vidrilhos Ballotini. que dá
características refletoras ás
linhas marcadas Esses vidra-
lhos são injetados pneumati-
camente a uma taxa contro-
lada e não por gravidade. co-
mo ponvencionalmente.
Este equipamento foi pro-

jetado especificamente para
utilizar a Cataphos Hotline
120. uma tinta para aplicação
a jato quente, produzida pela
Berger Traffic Markings. A
aplicação é feita entre 43 e
5400 sõbre alcatrão, asfalto
espalhado a quente ou super-
fícies de betão. Mas pode-se
aplicar também outras tintas
a jato quente. bem como ma-
teriais a frio. Possui tomada
para ligação de uma pistola
manual de pulverização.
Um motor a gasolina, a

quatro tempos, de 300 cc.
proporciona urna marcha de
30 m •minuto em operação.
alimentando ao mesmo tem-
po um compressor de ar que
alimenta o jato de tinta e a
bomba de circulação.
A Hotliner pode pintar fai-

xas de ate 152 mm de largu-

QUATRO NOVIDAD

O cornpactador 815 acaba
de Ser acrescentado á linha
de equipamentos de constru-
ção da Caterpillar. Ele pode
compactar até 600 m. h O
motor, turbinado, e o Cat
0333C, a diesel, que desen-
volve 170 cv a 2 200 rprn.
Com 10,5 litros de cilindrada.
fornece poténcia para operar

Para isso esta eguipad,
com unt tambor de tinta com
capacidade de 20 litros A
alimentação é feita direta-
mente ao sstema o que Poli
pa tempo e elimina o risco
de pingamento de tinta na
hora de carregar a máquina
A tremonha dos vidrilhos
tem capacidade de 25 kg. su-
ficientes para cada tambor.
A largura da linha é deter-

minada pela distância entre o
bocal de espargimento, a su,
perficie da estrada e pelo
ângulo do bocal. Quando se
deseja linhas ponteadas. bas-
ta interromper a aplicação de
tinta, por meio de carnes in-
terrnutaveis. Há carnes de
vários tamanhos. conforme as
medidas de linha desejadas.
A operação do equipamen.

to é feita por meio de co-
mandos e contrõies instala-
dos nos punhos, á retaguarda.
Num quadro em frente ao
operador. estão montados ou-
tros comandos para contrõle
de pressão da tinta. contróle

térmico da temperatura da
tinta, interruptor para aplica-
ção manual ou automática de
tinta. contreile da pressão de
ar e comutador de arranque
para aplicação dos vidrilhos.

ES DA CATERPILLAR

simultaneamente a lâmina e

a compactação. Desenvolve
velocidade de até 30 (frente)

e 36 km h (ré) Velocidades
e sentido de direção são con-
trolados por alavanca única
e podem ser mudados simul-
taneamente. Tem quatro ro-
das. distância entre eixos de
3.10 m e 2.24 m de bitola.

TRANSPORTE MODERNO — agásta, 1971



Seu raio de curva com lano-

ría .nstaladá e de 5.92 nr As
rocins do compactaçao tem
cinco fileiras de doze pes so-
endores Os tambores de rn-

aos diaci!Euras e traseiras
medem 97 cor de largura e.

cn- duas passadas,
Lima areai de 4.32 m de

•ãrra As rodas podem ser

.:astreadas com 350 litros de
outro

para ajustar a pres.

são cie contato ao solo O
peso de noeração da maqui-

na a de 18 140 kg. incluindo

O iarrina
a Novos scrapers de rodas

66-6B trazem características
melhoradas em i-eaciã -r aos

modelos antigos Refõrço de
5.5.:í, na potencio para a rua•
guina acionaria em tandem e
uma delas O motor do tratar
é 34.j V.3. tu-binado, e de-
senvolve 550 cv no volante

O do sc•aper foi mantido

D346 de 400 cv A relação
péso-poténcia e mais baixa
nesta versão A transrn:ssão
é igua: a dos modelos 621 e
627 serni•automatica de Oito
marchas. sendo as doas pri-
meiras de acionamento por
conversor ris torque Os
freies sãn acionados autorna-
.::amente niia.rdo a pressão

Q:çí-erra n 23 ku tin .

com Ljrnj cigarra soando a
4.32 kg cm: para advertir
operador Um m i n imo de
duas rodas do mesmo eixo
freará a maquina no caso de
urna falha do sistema. O tan-

que do combustive foi ao.
men(ado. e a grade do radia-
dor e do tipo veneziano Com
melhor localização dos com-
ponentes. ficou roais fácil a
manutenção do motor e da
transmissão. As pecas do
motor são permutave,is pelas
peças dos motores Cat de
137 mm de diâmetro
• Para resistir a pressões

que variam de 703 kg cm-
110 000 psit a 1 124 kg cm:
10000 psi . a Caterpillar
lançou a mangueira hidráuli-
ca XT•3 Um niSvo terminal
prende a mangueira pelas
suas tramas de fios de aço e
não pela capa externa de hnr•
racha
• Urna exclusiva esteira

amortecedora. roda motora e
conjunto especial de roda é
o arranjo "Dystred". que a
empresa acaba de lançar pa•
•a suas carregadeiras de ro-
das 968 e 992 São quatro
conjuntos de esteiras cada
qual montado em urna das
rodas motoras de borracha
infindo que não são pneus
mos dispositivos pnF.iumatt-

cias especia!mente projeta
dos. Variando-se a pressão

das rodas. pode-se conseguir
maior tração ou flutuação
As esteiras tem sapatas com
garras duplas. correntes com

elos de garfo-placa. pinos
buchas e parafusos que fi-
xam as sapatas as correntes
Elas são projetadas para
grandes carregadeiras de ri•

das que operam em condi•
ções de terreno onde o rápi-

do desgaste da banda de ro-
dagern ou a ata incidência
de trocas demoradas tornem

ardi-econômicos os pneus se
gunclo o fabricante Seu uso
proporciona economia de
40',. a 75 no custo de ope-
ração sábre os pneus con-
vencionais para rochas OLJ
pneus com correntes Retl•
nindo caracteristicas de Ira-

cão e roinimo desuaste das
esteiras conserva a versati-

lidade e a maneabilidade das
carregadeiras de pneus: dá
também maior confiança ao
operador: quando exige mais
da máquina em condições se-
veras. não há falhas dos
pneus e os ciclos são mais
rápidos A roda motora serve
como dispositivo de trans-
imssão de torque de suporte
ao peso do veiculo e de sus-
pensão pneumaticá

XT-3 resiste até 16 000 I)S. Uma nova caracteristica: o referço de 5.5 na potência.

Com 170 cv pode compactar até 600 r& h.

TRANSPORTE MODERNO — agesto, 1971

Esteira erri roda especial para solo severo.

O OUTRO LADO
DO TRATOR

rnebOr gOe Li eJft.:
fama de inventividade do em-
presário brasileiro para ex-
plicar o nascimento do trator
Agrale 4;6. de 16 cv e 950
kg de pésc.). Ele nasceu da
constatacao do desconforto
do cultivador motorizado que

emprésa vinha produzindo
desde 1965. - De repente, em
1968 descobrimos que po-
deriamos dar um assento ao
operador, ate então condena-
do a deslocar-se caminhando
atrás do cultivador". declara
Carlos Constamifan. diretor
da empresa. - Dai nasceu a
;di do tratorzinho . mais
confortável e mais eficiente
qUita O cortivador e ao mesmo
tempo mais barato que OS
tratores maiores." Assim. em
1068. nasc..in em Caxias do
Sai o títãtor. resultado de um
projeto •inteiraine.nte

e. que — depois de SUL•
Ce5S!v(2•S árlf!"fe!ÇOarllentr5S

r.beClr.fti '"f10(if5;0
raio ....enr.le Quarenta unidades
Ir wo.:7s Mas ir empresa nãi.
iilrOaa S<-:t1Sf,,Ht:: COM

rfr:

• [. .

e!cr ;:itíce ue.sem
p,-niías e:ira i;

F:i■S as tiSS rOO 7.105 ir:

N.liorsterw. :ta Aoricu tara r,.í
Fazenda loaneina onde sai.i
testados os tratores agrir:o
ias: consumo de 1.254 Ira
de combustível por hoi- a
produção de 2 433 rn: h com
arado. ou 4 788 com enxada
ou ainda 2 014 com grade
Segundo os anuncios mais

V
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•F“

iOi r•••-•. ir

j.r•S

• ,•S

00 1s.

J.••■s a fia.
■-• , i gank ,r

:1110 liS sia-m it-nes
mais !r..-1i terti s!ste •

In.::111.10. de partida. as-

sem esto-
:J' de cornbus-
'.r narnel simpli-

Por outro lado. ri
estándar vai ter o

-0 reduzido. "Em vez
(ir- menos, obtendo

r':_r preço. vamos bus -
111-CO no volume de

vendas - . afirma Francisco
diretor-presidente da

ir•mprésn.
Arri de tratares, a Agrale

prnriiiz também motores esta-
r:irinarios de 4.5. 7 e 11 cv —
r-is dois maiores podem ser
adaptados [Iara uso marítimo

AS VANTAGENS
DA PEQUENA PRODUÇÃO

Pode uma empresa fabri-
cando pequenas quantidades
de equipamentos para o se-
tor rodoviário sobreviver an-
te a concorrencia de pro-
dução em serie"? No caso
especifico da Santal — que
produz em Ribeirão Preto. SP.
pas carregadeiras e motoni-
veladoras. adaptáveis à tra-
tares nacionais a respos•
ta parece ser afirmativa. "No
estágio em que se encontra
o pais máquinas e equipa•
mentos fabricados em peque.

nas quantidades rem condi-
çrries de ser mehrires e mais
baratos que os importados -.
afirma o eng" Luiz António
Pinto. do departamento de
maquinas rodoviárias da em-
presa

iniciando suas atividades
ern 1961. O empresa foi aos
poucos diversificando sua li
nha de produção, até atingir
diferentes setores do mer-
cado nacional e iniciar ex-
portações para o Uruguai. A
pa carregadeira produzida

Santal: condições de competir. mesmo com pequena produção

Das carregadeiras de cana as

VI

para terraplanagem.

RESULTADOS DE

Ltr,-hi

PROPOSTA VENC.F.DORA

- INFRA-ESTRUTURA

1 Tuba!,±.és diametr.:. 1
1 :diàmetr .

tia:.e, •

e.,trutura!

II — SUPERESTRUTURA
-

1 E
F -,r•nnas (retas e cur,as)

Ca-24
Ca-5G

,:-..:•in:retc. estruturai

ACABAMENTOS

1.
Pamentacãc
Pintura a ciment:i

4. Paltbra rof!tia

DEFENSA

Ar rnar:•:ir ...

PROJETO

ÉDITAL: DNER 5 71

1

..'49•;•

TOMADA DE PREÇOS: 19-03-71

OBRA: BR -040 MG. Sete Lagoas, Se!o Horizonte C.nstru:-,á
de uma ponte sabre o carrego Pairmta

VALOR fCrS): 250 000

VENCEDOR • Sc:ciedade Tecnrca

Cr$

de Engenharia Ltda.

CONCORRENTES 1 CONCORRENTLS CrS

Sociedade Tecnica
Engenhwila Ltda.

Tácito Vianna Ro-
drigues & Cia.
Ltda.

1:i,ristruçoes, Ter-

127 065,70

148 746.55

TRANSPORTE

LIC-Empresa de
Engenharia e
Cisnstruçdes S.A.

M. Martins ErTk-i•
crisoarita_ tdea.Comer-

Mascarenhas Bar-
bosa Rascoe
S.A.

MODERNO — agõszo,

189 025.35

203 167.30

221 577,12

1971



CONCORRÊNCIAS
1 raplenagens e ergen-Serviços

PaiL S.A. — Gerais de Enge. :
Conterpo 187 970.50 1 nharia 5 A. 

J 
297 762,50

.1.)_1_;10PDSTA VENCEDORA

Serviços

1 — INFRA-ESTRUTURA

Uno Quan.
Idade t;dade
L.

Preços

tario

(Cr$)

Total

1. Tubo loes de diâmetro .
1,413 m . . .

2. Alargament:, da base rn
3. Fôrmas m-
4. Concret... estrutu ra;
5, Aço Ca•24 . . .

46
20.50
53,65
8.63

602

520 23 920
250 5 125
12 643.80

130 1121.90
2 1 444,80

ri — SUPERESTRUTURA

1. Escoramento
2. Frna de madeira .
3. Concrelc estrut,ura -
4. Aço Ca 50
5. coA Ca-24 .

[1.!I — ACABAMENTOS

I. C•cncretc-poilre...-intal;3;', M

2. Goarda-:::Jrp::. lo

3, Pinturas e rnaIiZaçdo h

1 800 5 I 9 000
715 12 8 580
131 130 17 030

4 460 3 28 380
8 960 2,40 21 504

25,83
70

144
10

6 000

3616.20
700

6. 000

127 065,70

1 EDITAL: DNER 9 71

11-0MADA DE PREÇOS: 27-4-71

pa,..m.ent.,.. em JUf."la asfalt,e.a
a:ar.:.arriri.t..-.• de .:A3ías de are.

1

1VEN•1 . 1..,1 1,P

lEmorii:sa Tii -oca 5 A_ "Eli -

1CC\-ORRENTES

Industnal 11..Ti-oca S.A.
lec:nst,lit...ra Beta S.A
ccnst-Jt.ra Oueir•oz Gal...ao S.A.

Goes Ltila
C.:.nstro G€.nesic A.

Aff.:•n5eca 5 A.
Cunha L50edes & Co. Ltda. .
Cia. Noci._ifai de Engenharia
Erno-.T.iteira de Pai,ifientaçao Empa 5 A,
Terrat-.iras•Terronleriagens do Bras-I S.A,
C: nstrjtc'ro Pio bana S.A.

TRANSPORTE MODERNO — agasta. 1971
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_

7'5fl I 0.574

0.574
0.587.

15. 0.700 I 0.08
7.850 0.687
0..875 0.695

!..1•,258 (.!.69,8
0.363 0.767I
O. 0.950
0.495 0.493

desclassificada
desclassilicoda

0,706
0,804
0,817
0,992

pela empresa. custa um
térço a menos que as simila-
res importadas. Pode ser
acionada por trator CBT.90
riu Vaimet Rotart. que chega
a ser especialmente i)rojeta-
fio para o equipamento da
Santal A pá tem um disposi-
tivo patenteado de posicio-
namento da caçamba, que a
mantém em qualquer posição
e comanda automaticamente
,1 posição das escavações
Ja a motoniveladora — com

t de peso — e utilizada em
pequenos e médios serviços
de empreitada. caixa de pa-
vimentação em cidades. es•
?radas rurais, etc Com ai
çiuns elementos patenteados
u produzindo em pequena es-
cala, a empresa tem condi.
coes de atender a solicita-
cOes dos usuários.

Niv-111: adaptação de tra-
tares, para serviços médios.

NOVAS MÁQUINAS
PARA A TRANSAMAZONICA

A Construtora Jose Men
Lies Jr., de Belo Horizonte
adquiriu da General Motors
riezesseis unidades Teres
TS-24 para acelerar as obras
sob a sua responsabi!idade.

Êstes veiculos, que com•
p:etarão a sua freta de terra-
plenagern em operação na
Amazõnia. são equipados

com dois motores CM diesel
12V-71 e 6.71. com um total

de 659 cv de potência bru-
ta. Outras características:
possuem fração nas quatro
rodas. capacidade de carga
coroada de 20.6 e trans-
missão Allison totalmente h:-
draulica. com quatro marchas
á frente e urna ã ré.

ESTABILIZANTE DE SOLO

Publicação da Cera Colas
e Resinas apresenta o agente
quimico para estabilização do
solo GA-50. Discorre sõbre
processos de estabilização de
solos, detendo-se nas condi-
ções e técnicas de aplicação.
Oferece exemplos de aplica -

cão acompanhaons di. çia- •
cos e tabelas praticas
considerações sõbre
siçáu de pavimentos f:e.x.i•
veis. Cersa Colas e Resinas
S.A. — av. Brigadeiro Luis
Antônio, 290, 13.0, São Pau.
lo, SP.

VII
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Ministros assinam: agora mais máquinas para BECs

MAQUINAS PARA OS BECs

Niada menos que 216
maquinas, entre tratures.
motoscrapers. motonivela•
doras e bulldozers serão
fornecidas pela Caterpil-
lar americana e sua sub•
sidtaria brasileira aos 3
30 e 9 .: Batalhões de lin
genharia e Construção O
contrato de fornecimento.
ja assinado (foto) atinge
CrS 25 602 000 e prevê fi-
nanciamento total. pel
Caterpihar em tres par.
celas A primeira, de USS
8 848 000, corresponde ao
financiamento dos equipa
mentos de fabricacão na-
cional A segunda. de LlSS
7 904 000. financia máqui-
nas importadas diretamen-
te das Estados Unidos. e

CRESCE
PRODUÇÃO DE
TRATORES

A industrio de tratores
produziu. no primeiro se•
mestre deste ano. 10 552
unidades entre cultivada.
res motorizados, microtra-
tores e tratores de rodas
o que representa aumen-
to de 42.921'a sõbre a pro-
dução de igual periodo
em 1970. Trimestre a tri-
mestre, os aumentos fo•
ram de 47.66 1'.- no primei-
ro e 39,78', no segundo.
em relaçáo aos mesmos
períodos de 1970 A pro-
dução de junho (2271 uni-
dades] constitui recorde
mensal.

VIII

a trccnra de LtSS
8 807 000. cobria encargos
de construção de obras
Para utencler ao vu1to do
empreendimento e a loca.
1izacão dos bata1hOes foi
organizado 11177 consorcio,
liderado pela Sntre.c. A
lista dos equ;2ainentes e
formada por 48, motoscra-
pers CAT-021. 48 1-riotra-

\:eladoras 12-8. sessenta

bulldozers 8 A e trinta

buildozers TA, todos iia-
cionais Completam a re

!ação mais sessenta tra-

teres 08-H, trinta D7-F.
quinze carregadeiras de
rodas 9613-C e 01.Einze car-
regadeiras de esteiras

960-K. todos importados

POCLAIN VAI
PARA MINAS

As versate:s escavade:.
ras hidraulicas Pociain

mundialmente conhecidas
dentro de um ano estarã--,
saindo de Minas para :n-
do o pais e ate mesinH
para o exterior. AtrilOos
por um mercado promis•
Snr, diretores da empresa

francesa já decidiram
com base em estudas de

..iabilidade procedidos por

Orgãos do governo miner

ro — implantar unia Silb-

sidiaria

Lafaiete

dustrial,

de Belo

em Ccoselheirri

cidade semi-in-

localizada perto

Horizontc e bem

servida por rodovias e fer•

rovias.
A Poclain que detém

30 do mercado rriundial
de es.-...avadeiras. é uma

das empresas francesas

que mais cresceram nos

uftirnos quinze anos Já
opera cern fábricas no Ja-

pão. Estados Unidos. Mé-

xico e Alemanha. irile.0 de
montar unidades comple-
mentares na Espanha e
Portugal

De acãrdo com os estu-

dos já realizados por téc.-

niçus franceses e maa€,,_

TOS. ainda no primeiro 000
de atividade a fabrica de
Lafaiete devera produzir
:iquentia unidades cujo
preco se.!-: de erS t50 00í.
a Cr$ 200 000

Paro trazer o investi-
mento francés para Minas

Gerais o que pudera pro-

porcionar f;1 rir) prape,,n

ano. árrecarfacão

de CrS 1 moi liso em ICM

alem de pussibiiitar ir apa-

recimento de pequenas in-

dustrias fornecedoras c

governador Pondon Pache-

co manteve varios encon-

tros com os diretores da

empresa Em Paris logo

após sua eleição, estabe•

leceu os primeiros conta-

tos, visando aos estudos

de implantação da fabri-

ca em Minas Após sua

posse, convidou tecnicos

franceses para estudarem.

junto com os órgãos de

planejamento do Estadia

os planos de viabilidade

para a fabricação do equi-

pamento em Lafaiete.
aproveitando as instala-

coes da ext.nta Giustina

PRODUÇAO DE TRATORES — JUNHO 1971
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BARRAGEM

SOLUCOES NOVAS
NESTA BARRAGEM
Para construir uma bar-
ragem que vai regularizar
a vazão do rio Tietê e for-
necer água para a cidade
de São Paulo, técnicos da
Secretaria de Obras do
Estado de São Paulo e de
uma construtora tiveram
de vencer muitos pro-
blemas: dificuldades de
obter argila, alto nível
pluviométrico e lençol
freático elevado foram
alguns dêles. Raros são os dias de sol. Na fato r vertedouro e comporta da barragem.

D urrhn!ka a noite, quando os tra-
baibos é,-am parahsados, de-

um.idade. OS 10CWS
,:iimpact;Ar.ãrs

i)..PCFrrieS

.50 ;i ar de. 50xIOD ni E.
:0 TIL CtUCJO q

:Ir dr!

t.!•

:5. lei (ris .•-iSpC•.C..10S

ar d
Suw..

.A cn ..;

ri•••fl:r.:; este Ci1r1St•FU■ritin

!1?ílIS

dc. Biritiballinru. SP
['lar pudera

:i.raerite ponto
l!",(:1 r lar) 11.)r- g:Sentí

umes
mvE:-stiniPntil

C-5 96 so;ucoes espe-

O sistema — Integrada a uni cx:n
junt:i de outras barragens. Ponte
Nova a contribuir para melhorar

ik.)astec]rnento de agua de Sr
P -,;J:o permitira o contrõle das en•

i=hr:rites e poluição do rio e recupe,

IX

rãção das suas VarZei-JS para a agri-
cultura.

ErnborRi ideia de construir um
res:=1,...atai. 11:1 de regularização nas
cabeceiras do rio Tieté tenha surgi-
do ..ocio anás a conclusão da bar.
rdcy.rn de P;r1r- 1,215.,., (1911). em T925
ii F:3nçl Sar.unlino de Brito apresen.

P... -feitur;.: `....1unickp;l1 de São
Puu • !rn S6bre a proteçari

nhtiniaipios vizinho's
Nék: fazia
riecFs:ssidadc... da

Coro te!Tipr.i. einpreendi-
novas dinmnsões.

1:5 rirqo; t,imbem a necessidade
que qarantissem o abas-

ia da cidade de
O municípios vizinhos

4 ;i;u.tir t003. o DAEE projetou
fie: barragens no alto

seus :,.fluenre..
de aba Tieté. se cem-

1 vi ia odiai. Rir

dL.w..s no rio Parai.
r- ir.)s Itatinqa e. [ta.

Curses normais siru

OFI Vf.:!- tC;Ite aTarI il i= e que devera()
suas actuas revertidas para Sáõ

Pau Ira

O pro;eto pre•construtivo foi

borado pela Hidroservice e o pro-
jeto executivo pela Bransconsult. A
Cetenco é a ernpre,teuTJ da obre.
que é fiscalizada peia Divisau do
Vale cIa Tiet.é. do DALL

Problemas e soluções A f)rr-
gem cumpúe-sc de um maciço d(..:
rerca de O milhóes de ni de terra

..sse.ritarnenti3
désse maciço fui necessarm esca-

▪ 

cérn d,..2 1 mi h -5,-) de riu
tx- fa orqãflic,. qu:iiid:dk,

• 

freati ,:n
dr; 20 por::.s

non, 
na a Ir 1

• d....
liS 1:f›. ir ;“.] -11.! iOlr.. r I.01

. (;:le pk.•.r- 11)1■.r..1

•dte:

rnedi;
As ,.s.oridicõe...:-; iisicas e :I..matir:a2

da rcqiirrr criaram outros )roblernas
A reçuára rica em silte, é. todavia.
paurerr .ima cru argila A soluçá() ft-,
uti!izar o silte iria c.arnadas ailerca.
iaclas cora argila. no maoico (1;.) bar.
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Problema: quase não havia argila na região

k5r-r31..!LiT1 llinlintukçào

• -

II

..-.' •• •\L'',..\, --ç.....
> -, 

,
k. . -,«:...- 

_
_

',•-/-

• ;•-t

PAr aoúlplac dbo

O sistema de reservatórios do alto Trete vai regularizar as águas e garantir o abastecimento de São Paulo.

r-t

A construção da barragem exigiu investimento de Cr

•

• _•._%- -e-
"- - • •

4itirrr

4,- • —11 
410.5.

■ •

. r "_,Ipp.it •

96 milhões e vai trazer mais água

^-•

para SãO Paulo,
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A solução foi intercalar silte com argila

atira

(..56ra. nos

cresce r..nrn

:..

d:-etr:.r da
ii e do Tietê essa kyr-

'ia em nad ,. es-

. -0 que ri:r)

aicacáo da

p.:;15. cum

;.r.;•..J .; e escorne11 1(:,

1".1J é us.riti carreado.

,.: -"t•i!.y•Lidade Pr'r"

:-rn.teS td!udes.

arqH.: disrq -

5,.1e:

Uni ar!..ify.•:.., 1i 3p1::ado

cks Pe!!-)

ri!to ind•,•:e p ;.,..d■rnet,ico da região

Em dias durnte a

t:.abalhos eram

dev:•:1:-J a umicidde os

do emprestirno e de cordpic-

fáiçã..! e.rmn com IençOs
piást:co•s de :;0...100 m para !mper-

rneabiliza:.r...s Ni., dia sequiri!e - .

exp:ic .r-s Tsutomd

"as rn;JC;..n%."IS podara ircdr
as operares de írm.:d1.--.5!o ia-

houvesse arc.:er2ias com a urnida -

de d..) maur.r:.! q,..e estava seldq

!Tr) 0s de cílip..a mesmo

qãd ti..jO 50 dn31:.. porque a aqud

‘,e 1 .1 ;,' rava reis Ia te rti 1 és : o

;-1F-00 f_011

qi_H2 a passagem das

Andamento das obras
180 DO3 corn•

ofdras de.s ....:0

qut, estïio prontas até o tune0

d.... res!..:tuirs......::o --•

o cri r.L! .....:ISSIU;Çá0. 01.1'.•

daqen, find e. 1-nr,nta.

d:spersoras

re...r jr um 8 4 FU . SC"..] ti 5020'; cio

rio — 405 o que a ta faPer para qqe

,...bra que foi [mci,idd OrTi

"03 0:LFT1 fase final df..!
nora odtqbr,"

Cronograma - O contrato com

;raro f.!:;eu.1.1(-.0 da obra Ç.ni

fi,mado ira 1,1 - ç1 de • 904, quando

ent.•':e tOrOni mortas as pi- imeirn
estrdas de acesso Por falta do

interrom-

pido e re.lici -Jdos rinenas oni

Enc;:,a - tu 55 05 1-11it

cii ;J ins,,;:-

ILirdo o obras. :.dsHarn-se

nn

••. d:qu, ',.ersecadr:-:-.....!

.''■ia'i-117)S se desenvo ate

':!1• "7

id..) ao a r.o .90!..:e. [.)q..E -

v ,..._••.i' 1 la reg. ão marc.,)

riiivuriiE(- pia de ni.o.

das éi tr -,-iba!ho oram raros)

d.r; t.une . 0- diSSO

enqenheir..!s

e

orierariqs Em 1962 f!)r;..:;-n iniciados

o c.iesmatqunnt•:- da b;•:•ci.J. o desvio

r f€,C.h;.1/11.1“., barragem

td,1...31q•uf.

de esL,..P...,Jr:::to e Era

nit ia rj.istr.!•,-...».-v, Dii obtida ii rr.:corde

,:,)mpdc.t.acão 29' 000 El)" nll'11

au da for:im compactados 2-1 000 no

Nr3 fuqq,r_:dd d recorde

fr)i de 1 0 000 rr. més

FTri filéadi-15 J1.1 : H.) fo. fechado

AT.= Terra
Maquinaria S.A. com
orgulho e satisfacão
comunica que a
distribuiccio dos seus
equipamentos de
compactacão e
estabilizacão de
solos para S.Paulo
e Mato Grosso,
esta" a cargo da

..7.-M11ar •

ENGENHARIA E IMPORTACÃO
56o f'o.lo Pia 9 de Julho. 100 A do Estado Foil.e. 278-0211

Ce■rti Postal 4 4 • R■be•rao Prélo Ca:xa Postal 807
560 Jos, do Rio Préio Post.ol 579 • Sanros Caixa Poslal 80

Pirociepba Caixa Postal liS9• Bauru Caixa Posrul 75
PaF.nte Prudenre CIMO. POMOI 614 • C01,p0 Gi.ailae MT

Ca■xio Potra/ 441P eLlImb0 COIX12 0.12.7{ 145

A Lion S.A.
sente-se honrada
em comunicar que
estd distribuindo,
para &Paulo e
Mato Grosso, os
equipamentos de
compactação e
estabilizacão de
solos fabricados
pela

TEMA TERRA MAQUINARIA S.A.
Via Anhangüern, km 111 - Sumaré • Caixa Postai 929

fone : 8-2131 - Campinos - São Pavio



Contra a umidade, muitos lençóis plásticos

harrajzflu (r.o ntill 1.12i,11.1

Tieté iniciand:.:i-se o represa.-

men7c., das aguas - Desceremos a
L:(:.mporta o passaren-i:-.:.s as obras ci:
iusary.e 00 c.a
B'indarernos o túnel e a sua ponta,

.nsta:aremns duns ...a
requEar a ...•••,:izã( de 8 S i?(1

!LJ s.á t e da barragem Entãr... estare-

mc.)s em condições de ,nal.gurar

harraciem e coir.,ca-la em ooeraçao.-

Beneficios econômicos — Ponte
Nen...a faz parte de 01 sistema de
trás barragens: Ponte Nova—Jun-
diai—Birit:ba. Este sistema, pronto

e interligado através de canais e
dara a São Paulo a possi-

bilidade de obter mais 11.4 m• .seg

de agua, manancial igual ao que
está sendo aduzido atualmente.
Alem do mais, com a regularização

das águas das bacias dos afluentes

do Tietê, haverá do lado do mon-
tante a inundação de áreas pouco
aproveitadas. À jusante. as várzeas
de alto valor econômico serão
recuperadas. Por outro lado. os
grandes prejuízos provocados pelas
enchentes do Tietê. tanto na capital
como em sua periferia e cidades vi-
zinhas, vão ser minorados. A bar-
ragem do rio Tait•sçupeba, cuias
obras estão sendo iniciadas con-i a
implantação do canteiro de obras
tem a finalidade principal de com-
bater as enchentes. Um terço da
vazão, que inundou São Paulo com

a enchente do rio Tietê em 1959,
foi proveniente da bacia do rio
Taiaçupeba O Tieté, em São Paulo.
nas cheias atinge vazões de 300 m

seg e naquele ano foi medido o vo-
lume de 100 m'. seg nesta bacia.
Do total de 190 propriedades de-

sapropriadas para a construção da
barragem de Ponte Nova. 80''.) ja
foram indenizadas. As demais estão
dependendo de questões jurídicas.
mas o dinheiro para as indenizações
já está reservado conforme afirmou
o diretor da DVT.

Antes mesmo da barragem ser
concluiria, já começa a ser visitada

por grande número de pessoas Para
o prefeito de Biritiba — Joaquim Ri-
beiro Coelho, — incrementar esse
turismo pode ser uma solução para

compensar a perda da receita que
terá a prefeitura com a paralisação
das obras. Suas aspirações não
estão fora de cogitação O eng°
Salvador Coti, diretor da DVT do
DAEE. acredita na possibilidade de
aproveitamento dos motéis e praças
de esporte para fins turísticos.
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Barragem: vista da maciço compactado_ Com chuvas o acesso é impossivel_

OS NÚMEROS DA BARRAGEM
BACIA HIDROGRÁFICA:
Área de drenagem: 320
Pico de enchente do projeto: 750 m' seg
Volume de enchente do projeto: 84 x 10= rn-,
RESERVATÓRIO:
Área de reservatório N A max. maxirnorum: 28 km.-
Arca desapropriada: 45 km-
Cota de desapropriação: 800 m
Nível máximo de operação: 770 m
Nivel max maxinnorum: 773 m
Nivel minirno de operação: 755 m
Volume acumulado no N. A max. maximorum 417 x 10 m
Volume útil de armazenamento: 296 x 101 Til .'
Descargas regularizadas: 8,10 a 8.65 mi seg
BARRAGEM: Tipo:
Barragem de terra homogênea
Altura máxima acima do nivel inferior da fundição: 47 m
Cota da crista • 776 in
Comprimento da crista: 934 m
Largura da crista: 10 ir
Volume do aterro compacto: 4.0 x 10, m'
Volume de enrocamento: 50 600 rn:
Volume de escavação para fundição: 1.3 x 10- m
VERTEDOR: Tipo:
Livre de encosta com seção retangular
Largura da soleira: 3 m
Altura das faces da soleira: 6 m
Comprimento desenvolvido do perfil vertente 116 m
Maxima descarga através do vertedor. 30 m seg
Vourne do concreto do vertecfor 948 rit'-
TONEL DE ADUÇÃO E DESVIO: Tipo:
Túnel escavado em rocha e revestido de concreto
Diametro interno: 3 m
Comprimento: 130 m
Volume de escavação em rocha: 3 400 m"
Volume de concreto: 691 m=•
Tata: de concreto incluindo tomada túnel, bacia-vertedouro e obras
auxiliares 11 000 m (finar)
OBRAS COMPLEMENTARES:
O canteiro de obras dispõe de uma vila operária que
se compõe de quatro residéncizis para engenheiros e técnicos.
dez residências para funcionários.
duzentas residências para operários
Inc cidade de Biritiba-Mirim).
escritório geral. pousada e motel.
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MANUTENÇÃO

CUIDE
BEM DE
SEUS
PNEUS
Não deixe que seu pneu estoure, sele-
cionando corretamente o tipo adequa-
do para cada serviço, equipamento e
fazendo a recuperação na hora certa. Vacu-lug permite modificação nos desenhos dos pneus.

()pessoal se reveza para que as
máquinas não parem. As jor-

nadas de trabalho chegam. por ve-
zes. a vinte horas %mente de ma-
drugada. é possfvel examinar o
estado dos equipamentos.
De repente estoura o pneu

de uma das máquinas Então. é pre•
cisa interromper o trabalho para
a troca de pneus. Quando é um
desses equipamentos cujos pneus
Pesam mais de 1 t. essa operação
pode levar várias horas. Isto se a
construtora contar com o pneu ade-
quado no estoque Caso contrário.
e se a obra estiver longe da ma-
triz ou de centros desenvolvidos.
e preciso esperar varias dias para
se conseguir um nõvo pneu

Esta situação é imaginaria Mas
pode ocorrer nas obras de. muitas
empreiteiras que desconhecem o

valor de um bom serviço de ma•
nutenção de pneus Principalmente
quando se pretende imprimir um
ritMQ de trabalho acelerado Nos•
ses casos, estouros são frequentes,
bem como o desgaste prematuro e

lesões na carcaça. inutilizando to-
talmente o pneu.

Mais horas de serviço — Se as
empreiteiras seguissem as reco-
mendações técnicas dos fabrican-
tes quanto á manutenção dos pneus.
poderiam reduzir sensivelmente o
custo operacional. obtendo milhares
de horas extras de serviço. além
de evitar paralisações desnecessa•
rias dos equipamentos.
O pleno conhecimento dessas re-

comendações e medidas resultantes
determinarão a maior ou menor du-
rabilidade dos pneus. Uni pneu po-
derá durar cem horas [cinco dias
aproximadamente) ou mais de 5 000
E depois dessas 5 000 horas de tra-
balho. dependendo da forma como
foi utilizado, poderá ser ou nao re-
cuperado, obtendo-se assim maior
rendimento. As três fabricas que
[iroduzern pneus para máquinas ro-
doviárias — Firestone. Pirelli e
Goodyear — padronizaram as reco-
mendações em térno dos fatores'
seleção correta, carga. pressão. ve•
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locidade e distancia e. naturalmen•
te o cuidado na operação

Seleção correta — E preciso con-

siderar as condições do trabalho a
ser executado. As dimensões do
veículo, se vai operar em terra ou
sõbre rochas a fárça de !ração re-
querida a frequência de saldas e
paradas, a velocidade o a distância
de operação. todos esses fatores
determinarão o tamanho dos pneus.

posicão e a profundidade dos
sulcos ,das bandas de rodagen-i.

Pa-a os se.rvicos fora-de-estrada.
geralmente recomen ci s c o dese•
riflo tipo barra — raias no sentido

para a ls,•anda rie1 ransversa.

daqernn A. nrimantucãn de vei-
cuks F?r11 requer
robustez Em terra capacidade
de fração. A capacidad€.> de lonas
varia conforme a carga a ser trans-
portada São 'numeras as variações
Por isso os fabricantes dispõem de
extensas listas de tipos de pneus.
quanto ao tamanho, tipos da banda
de rodagem e construções de cor-
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Carga excessiva reduz vida útil dos pneus

ruanutçnçao continuação

Liaças ,iierri de manter equipes de

assistenc.a tt.-icnica com elementos

esaecializados para orientar o

usua ri o na escoha adequada

Carga -- Ot.ia:quer excesso de

carga a1etara diretamente o rendi-

mento dos pneus. provocando des-
gaste rapido rfregur da banda de
rodagem. podendo inclusive causar
danos irreparaveis na carcaça A
sobrecarga ocasiona o flexionamen-

to excessivo dos pneus, provocando
superaquecimento. Dar advém a
deterioracao prematura da carcaça.
o descolamento do ombro e a per-
da da resistência da borracha aos
cortes, abrasôes e choques. O om-
bro é a região mais afetada pelo
aumento de temperatura, por causa
da maior quantidade de borracha o
que provoca mais calor.

Nestes casos se não houver pos-
sibilidade de reduzir a cargã, de-
ve-se tornar duas medidas. aconse•
'haveis apenas em última hipótese:
reduzir a velocidade para um ma-
xirno de 16 km h ou aumentar a
pressa() do pneu em até 10 ern•
hora isso provoque o seu enrijeci-
mento.
Para se obter o rendimento dese•

jado de um pneu de terraplenagem .
a carga não deve ser superior á fi-
xada pelos fabricantes que inclusi-
ve. recomendam ) a instalacka de ba-
lanças para pesagem dos veículos
carregados, unia vez que a determi•
nação do péso pelo seu volume esta
suieita a larga margem de erro

Pressão — £ste é talvez, o pro-
blenia de maior incidência A falta
ou excesso de pressão também
reduz o rendimento do pneu No
primeiro caso, a baixa pressão pro-
voca o tlexionamento excessivo das
paredes laterais, superaquecendo
pneu com danos iguais ao da so-
brecarga Causa ainda o desgaste
irregular da banda de rodagem
mais nos lados que no centro
A diminuição da área de contato

com o solo aumenta a carga por
cm- do que resulta a serraraçáo da
banda de rodagem e rachaduras
entre os sulcos. Esta é unia das
conseqüências do excesso de pres-
são A banda de rodagem apresen-
tara, nestas condições, maior des-
gaste no centro que nos lados Ope-
rando em terra fõfa, um pneu enri•
jecido penetra mais fundo no solo.
do que resulta menor flutuação e
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tração requerendo mais tárça do

motor
Com a tensão anormal, os teci-

dos que formam a carcaça ficam

esticados, perdendo a sua capacida•

de de absorção de choques. tornan-

do-se assim mais vulneráveis a cor-

tes saliências e impactos. Esta si-

tuação causa o esforço excessivo

do talão. resultando por vézes na

sua falha prematura ou impossibi-

litando um segundo recondiciona-

mento do pneu.
Nunca se deve sangrar os pneus

quando ha aumente da pressão por

causa da expansão do ar pelo calor

Os pneus de maquinas rodoviárias
admitem um aumento de até 15

obras. além da pressáo recomenda-

da. Se apus oito a dez horas de tra-

balho, a pressa() houver ultrapas-

sado esse limite, a situação exige
atencão especial Deve estar acon-

tecendo sobrecarga ou excesso de

velocidade.
A extração do ar do pneu, quando

o calor eleva a sua pressão, faz

com que a flexão aumente, do que
resulta elevação da temperatura.
Este e o caminho mais rapido para
desgastar a banda de rodagem. para
fadias e estouros prematuros

Velocidade e distância — Para
máquinas rodoviárias. considera-se
pequeno percurso as distáncias in•
tenores a 1.6 km num sentido (ida

ou volta): até 4 km. o percurso é
medro: e 'unges distâncias são as

maiores que 4 km
Os pneus de terraplenagem são

dimensionados para a velocidade
maxinia de 48 kin h. nos pequenos
j)ercursos. A experiência prática
mostra que no deslocamento de
veiculos de uma obra para outra,

mesmo descarregados, os pneus
devem ser controlados na sua velo-
cidade, pressão e outros fatéres.

para se conseguir rendimento total

Cuidados na operação — A elimi-

nação de pedras, tocos de madeira.
desniveis. buracos e outros obstá-
culos das estradas de serviço pode
evitar grandes estragos tios pneus
das máquinas rodoviárias Estes
obstáculos concentram o choque.
enfraquecendo ou quebrando os cor.
doneis das carcaças Ao fazer unia
curva muito fechada, um dos pneus
ficara travado Esse pneu sofrera
atrito e derrapagem superior aos
outros, com danos para a sua banda

de rodagem e diminuição da sua
vida atH Por asso os fabricantes
recomendam. li não arrancar com

carga excessiva: 2) não arrancar

bruscamente: 3) nao girar em fal-

so as rodas de tracão: e 41 nãc
virar sobre uma roda so
Não bater com os pneus contra

o meio firo. para soltar a carga. ex...a

'ar ii roçamento dos pneus contra

o chassi e nao utaizar aros impro-

pilas ou danificados são outras ri.

comendaçOes. Deve-se evitar imas-
Sar sObre oleo, graxa ou gasolina
espalhados no chão A borracha tem
a propriedade de absorver rapida-
mente ésses materiais tornando 5:
mole e esponjosa Falhas mecanicas
também devem ser evitadas Entre
elas, eixos tortos, que tirovocaiii

desgaste rápido desalinhamento
que tem o mesmo efeito somado ar,
desgaste desigual da banda de ria
dagern: além de freios desajustados.
tambores de freios ovalados nor
aquecimento excessivo, bem como
rodas fora do balanceame.rito corre -
tu . enrolamentos gastos que tem
influência decisiva no rendimento
dos pneus

Conjuntos duplos — Se o veiculo
utiliza conjuntos duplos de pneus.
ésres devem ter o mesmo diâmetro
ou circunferência. Caso contrário
o que tiver diâmetro maior suporta-
ra maior carga, sofrendo desgaste
anormal na banda de rodagem pre•
judicando seriamente — ou irrepa-
ravelmente — a carcaça do pneu

Situação semelhante é criada
Quando as pressões dos dois pneus
de uni conjunto duplo não são equi-
valentes ou quando eies são força-
dos por uma curvatura C xger-ciJ
da estrada Ambas as situações
provocam o superaquecimento Por
isso, quando da montagem de tal)
conjunto duplo recomenda-se a me-
dição de cada um dos pneus por
meio de equipamemos especiais. O
espaçamento entre eles precisa ser
correto e isso implica um exame
rigoroso quando os pneus, aros e
rodia não obedecem ás especifica-

cOes dos fabricantes dos veiculos
Quando os pneus de um conjunto
duplo estão morto próximos um do
outro as laterais se tocam. Con,
sequência: o continuo atrito
vocii aquecimento exagerado,
suada danos irreparaveis em tempo
rtaativamente curto
Se os pneus duplos estão em es•

pro-

caia-
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Transporte Moderno
entra detratar
nas construtoras e
mineradoras.
Algumas das maiores frotas de veiculas de carga do pais pertencem ás
empresas de construção pesada, terraplenagem e mineração. Nessas firmas,
TRANSPORTE MODERNO é consulta única e obrigatória nas decisões,
envolvendo custos operacionais, renovação de frotas, compra de
equipamentos,etc. Assuntos específicos como construção de estradas
e mineração sempre fizeram parte da linha redacionar de
TRANSPORTE MODERNO: a edição Transamazonica- setembro
1970 - foi considerada, pelo ministro Mario Andreazza, a mais
perfeita realizada no Brasil. Como construir nas selvas,
testes de máquinas rodoviárias, custos operacionais
e manutenção de esteiras de tratores são alguns
dos assuntos já abordados por TRANSPORTE
MODERNO, com grande repercussão entre seus
leitores e anunciantes. A partir de março de
1971, essa cobertura foi ampliada, com o
lançamento do caderno setorial: MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS cobrindo 10 mil executivos
nas áreas de terraplenagem, construção
pesada, mineração. Prefeituras e
Governo. A melhor rniclia para o
setor -Máquinas Rodoviárias-
é TRANSPORTE MODERNO
Além de tudo, custa
menos Em 1971,
fique na Abril.

GRUPO TÉCNICO
EXAME- MÁQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS - OLIIMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO- O CARRETEIRO



É preciso saber a hora certa de recuperar

Inanutençào ciintinuw;ao

para., superioi- ao aei.:ainiendada, o
rc,suitació e o iik.-.sriastri iElr.rroal dr)
pneu interno l:ste reriblernii

erii

nurvatu,n. sop mr•us

scaaiieuairia p.ara ani dos uni.au-:

Calor, o maior inimigo r 4? •

-aamendacoes dos .,iii.ria.ainres
Faindamenta.nuarite 1 OVIi O Si;

1 -;•;cluecin1enr.0 E (...ste mami mi-
rinuo dns aniaus A medida que

0:)r,W1Ori E:111

borracha Se

deIl- rin?•:. Sua resistência tturabi:i•

dado e irciprieriades de consistem

c!.a se reduzem.
Quando houver sobrecar.ga ou

falta de pressão, o pneu pode atin-

gir temperaturas práximas á da
vulcanização. ou inclusive uitrapas-
sala. Neste estado os compostos
de borracha se debilitam Ouando o
pneu sofre flexionamento exagera-
do. esses compostos que unem lo-
nas e banda de rodagem passam
por unia tensão anormal Se o tN-3-
rnentr, se prolongar, podem se de-

sa5.1regar motivando a separação
Também os tecidos sofrem sob
acuo do calor. perdendo muito de

sua resistencia O enfraquecimento
das lonas soma-se ao aumento da
pressão do ar devido ar, calor A
simp:e.s continuação do trabalho
pode determinar a ruptura desses
tecidos. Na melhor das hipóteses.
rido ocorrendo a ruptura. permane-
cera urna lesa() na lona

Serviço de manutenção ..-• Na
maioria das obras as empreiteiras
reservam urn horário minimo para

verificacào das condicões dos
pneus. tanto em repouso corno em
operação E geralmente são muitas
as maquinas que devem ser visto-
nadas por poucos funcionários es-
pecializados — em alguns casos
apenas um
Ouern faz este diagnóstico da si-

tuação é o gerente do Departamen•
to de Frotas da Firestone. sr H. A
Blazetto: 'Pneus de maquinas de

terraplenagern têm custo significa-
tivo em relação DO custo da maqui-

na e merecem, por isso. o tratamen-

to e os cuidados dispensados ás

próprias máquinas - E lembra a

importãncia da veriicação da pres-

são. antes de se colocar as máqui-

nas em funcionamento: "rste pro-

cedimento deveria ser estendido
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tambern ao carnoo de operações.
Dar. iiveriquação de quaisquer des-
..,:J:s nas condições normais de Ira-

Ainda na vistoria de rotina,
onsta:ados cortes, por menores

(Lie sejam devem ser imediatarnen-
..óriserttidos. antes que o pneu

1 ;guia inteiramente inutilizado -
Outras situações e outros cuida-

rius são citados por Biazetto.
caso ile transferéncia de urna obra
para outra, a máquina deve estar
completamente vazia A pressão dos
;,,nrans deve ser ajustada, quando
frios ci à temperatura atrnosferica
normal antes de iniciar viagem.
Embora a velocidade máxima dessas
maquinas seja de 46 km h, nesses
casns nunca se deve ultrapassar a
media rie 32 km h E a última reco-
nientincão: depois de percorrer 80
km. is máquinas devem repousar
pelo menos meia hora, para evitar
o superaquecimento dos pneus. Se.
porventura. a pressa() aumentar ex-
cessivamente e os pneus estiverem
muito quentes pode-se molhálos
com agua. devolvendo-os á normali-
dade

Mais horas Consegue-se maior
vicia uril dós pneus das no
quinas rodoviárias com recondicio-
namento enquanto a estrutura da
earcncia nao sofrer nenhuma alte-
ração Desta forma. aumenta-se 3 4
de vida -!r) pneu novo com peque-
no inve.stimento. Mas para isso e
necessario que o pneu esteja era
perfeitas condições, sem lesões ou
fissuras
O importante é saber quando

mandar recauchutar o pneu. Os téc-
nicos recomendam que a pneu deve
ser retirado da maquina quando o
desenho da banda de rodagem esti-
ver quase no fim, mas apresentando
ainda alguns traços Isso porque
90-1 ., dos problemas ocorrem nós

ultimos 10', da banda de rodagem
Alem disso, as máquinas de terra-
ple.nagern já não conseguem o ren-
dimento necessário operando em
terra solta ou sobre pedras com
pneus lisos.
A recuperação de pneus de ma-

quinas rodoviárias pode ser feita
pela recauchutagem ou recapagem
peio sistema Vacu-lug. Ambos os
processos são equivalentes quanto
à qualidade e durabilidade.
Na recauchutagem, depois de ve-

rificado o estado do pneu. tõda a
banda de rodagem e os ombros são

raspados; Em seguida aplica-se co-
la•c,imento. Depois o - camei-back

a tiorracila lii pneu. A quantidade
deste materiai e determinada riehi
medida do peai E (a procedimento
fina: e a colocac:ao no molde. cinde
permanece de cinquenta minutos a

duos fror.-5s dependendo das dimen-

sões do pneu a uma temperatura
de 280°C e a 160 libras de pressão
O outro processo tem uma fase

inicial idêntica Após a raspagem e
aphcacan de adesivos. por és- tr.

sistema a banda de rodagem é dis•
posto manualmente barra aor barra
reconstituindo o desenho dn pneu
Em seguida. é encaminhado para a
i.autoclave — cãmara de ala pres-
são e temperatura — onde SOfe

Este processo osado
pe!a Novatração em todo o Brasil.
embora inals caro apresenta aigu-
mas vantagens: o pneu não tem ne-
nhum contato Caril metais durante
a vulcanização proporcionando
maior uniformidade ao materu-Ji
Pode-se modificar o desenho da
banda de rodagem, uma vez que o
processo não utiliza moldes rece-
bendo camadas de borracha ja [no-
deladas na trefilaçao

Três dias -- O encarregado do
controle de pneus da Termaco Ma
noel Domingos Carabette afirma
que num trecho da via Dutra a Mn-
toniveladora que fazia o trabalho de
deslocamento de pedras e asfalto
gastou um jôgo de pneus em três
dias — cêrca de 48 horas de opera•
cão Ao invés de mandar recauchu•
lar imediatamente os pneus estu-
dou.se neivo desenho para a banda
de rodagem. Partindo do principio
de que o antigo desenho prendia
pedras entre os sulcos da banda de
rodagem chegou-se á conclusão de
que o tipo ideal seria o "lagarta-
Com este desenho, as pedras te-
riam facil passagem de um lado a
outro da banda de rodagem Exe-
cutada a recuperação cara o nõvri
desenho. o jOgo de pneus durou
quase um mes operando nas mes-
mas condições.
Qualquer avaria, mesmo insignifi-

cante, determina a retirada do pneu
para conserto Dessa forma.
Termaco consegue uma média su-
perior a três recondicionamentos
em cada pneu Esta média pode ser
considerada excelente. Porém. já se
conseguiu -atC nove recapagens num
pneu.

TRANSPORTE MODERNO agõsto, 1971
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CAPA

Lubrificação de veí-
culos Fotos de
João Carlos Alvarez.

As opiniões dos ar-
tigos assinados ria‹)
são CICCessariãmente
as adotadas por
Transporte Moderno,
podendo até ser con-
trarias a estas

ENTREVISTA

29
Rodolfo Borghoff. di-
retor de marketing
da Merce.des-Benz,
explica o rápido avan•
Co da empresa no
mercaoo diesel e
marca data para ri
lançamento definitivo
da linha rfe furgões.

VIBRATÓRIO-S

52
Em tubos ou calhas,
trabalhando inclina•
do ou ra vertical,
ii transportador vi-
bratório descarrega
silos e depósitos,
movimenta materiais
abrasivos e automati-
ia 3 produção

LUBRIFICAÇÃO

38
Planeje a iLibrif ica.
çao e estar;:i reduzin-
do custos Se sua
frota não pode parar,
ri soluçai:), e a lubrifi•
cação cent!afizada E
vocé pode economi-
zar comprando óleo
re-reti nado

EQUIPAMENTOS

44
Reunindo vantagens
(1 )s- empilhadeiras e
pontes rorantes. a
ponte rolante•empi-
ihade(ra integra a ar-
mazenagem. possibe
ida maiores pés-direi-
tos e garante rápida
v3zao ao estoque

CARRETEIROS

56
Cornelio Procópio,
PR. foi o local esco-
lhido pela revista O
Carreteiro para ho-
menagear os trans•
portadores autôno-
mos. no dia de Sã()
Çristovao. TM esteve
Ia e conta o que viu

CONCURSO

62
Sua frota pode Ser

nossa capa de dezem-
bro. Veia corno. na
Página 62, que lança
as bases do V Con•
curso de Pintura de
Frotas de TM. As
inscrições vão ate
dia 30 de outubro

CARROCARIAS

49
Veja Crimr. eriio ris
futgies vans .

Voeõ porlf, montar
urn délés em menos
de uma hora. a par-

.aainéls que a
Clark coineea a pro-
diazir em serie êste
mês. mii %/alinhos

INENCE
REMISSIVO
64

Tudo o que TM féz
durante o seu oitavo
ano de existência A
relação. por assunto,
dos nttrgos pubkca-
dos no ano VIII.

SEÇÕES

Mercado 4

SPrvrC(.s

Produc„)'in 88

1
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r MERCADO
Preços

do més anterior

PÉSÁnS

,F•1:32:3 3E
,F1•1.:0 3E
_P•15.7.0 40
LF ,16

30

.;Pr...57íj 3E
•..P5.152,3 35

LPS.•150.:1 3E

LP5- 15C 35

OCANIA L 110
L 110
L• 110

▪ 

S 110
LT•1 -,3

▪ 

11•G

SENIPESADOS

C.HE'..ROLET r.• 7403
0 1:in
O 713712

1.130510 E DuS,. 030
D.r..de• 000
Coor 500

• 

300
3:15
•:Ci5

goRO

O 15::?

L 13 , 3 3E
1 3:3 4:
131'3 -15

3.5 3E
2 1:3

1 512 3i3
'513: 42

. _ .

. 251 42

:-.4.V:Nr+OES

•:3 •

ENTRE PESO .3 EIXO r'REZ.05 5

5: BPIj — C ADAP•T.C...CD .41)AP15C40
''•. . 

L.,... . Cr 5
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Abra esta
ata para não abri
a bomba injetora.

Pense como dura a \- kkt
(ie seu motor diesel. ritmo

iiibalho (pie vocé exiw,
dék.

p(›k', ('1111.-1a11(h) t111

•-■1111)11' a2:11111[a.
(111t' 4'11 Ii[01 ii

nlint.;L para o He
kwh), lmiore:.

1.: co-
10(ith. Liin laia dl, i'›ardahl

ot; ri re (1 ifi..
vocC ■•[[[•bt , r o lanlpi(...

() 1)1sel I'lpHI

neutraliza w-; el'eitos corrosi-
VOS (10 UNNOYre t' a umidade
do combusiivel mantendo
limpos e lubrificado: a 1)()fl-
ba os bicos e aS vál-
vulas. reduzindo a l'uniaç.a.

Com Rardahl fliesel 'F(ii)
011 seu motor Vai ficar sem-
pre bem regulado. Para que
você possa continua r exigin-
do o máximo déle.

irAtiixA H L



t MERCADO
Preços

do rnés anterior

NHOf 5 LEVES ICKUPS. E JTiiiT:.RIOS

.:1-1 E.•:RDLET 1 1404
=

1,;04

'L.:
105

Ta?'OT:. Cil 40
Cl 40 IV
01 10 LV B
01 LP
c..] 45 LP B3

Aco

,..¡ACEN k;3■•,1:
Kúr.T:
13

•-1-1EVROLE" 55 .2P
L.E.8i2P

n!ese
:-.5•55 1 2P
O ESi2P
Ci Bl2P

Ny v-9

v.p.GiRUS RS3 41]

NIERLf DES. LP 3n 42
BES2 Ui, 321 48

LPO 45

0352 HST

3.352 HLST

O 352 HS
O 352
1; 325

E 1053

F.STRE
EI/OS

[131; P EC C 5 S

C -5
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É só assentar
e deixar rodar.

1 2.a primeira pórite rolante
quk. póde \ 1 >nrile
iiólante \ - iI Tórhertm.

[Ia 1 i, pe ri n rrietós
dt,

1 k'iLl eonl (•oniponCritkH,

en-
treu-a t li

1:.la esta pronta para en-
1.1tet:ar a trabalhar ehl ;; til 1 (p11' é

(1111rilaUt,11}.

•)(1(1( (lei \ar rtdii Ia iffililt'ira que quiser:
trabalha em \-ãos rnetrós.l.niu rapÉteida-
de de • a 1:) t■ffielada-:,

sas vant;u2:en,-, i) deixam eritt.tiasma-
dó. \ e:ta 1, re-,11,.. ela deri\ a (IP
Uni n1)\ (i n/ . gitIillP
tlli11lll 1)1.11 (27% Mak
It'Vs.1.1MihW

rai e iiiiu1ii1 (9,-ra(:s Puxa
"torsion

Senil!) padrónizada. ela
m-ti) tem nenhum próblema de

ii S(.1,1

manutençffis. ,(a que Yurielotta
com eumponentl's de estoque.

I. tem a .1,farantia da “..-;!■iti-

t(i'neia técnica da Villan.'s, espa-
lhada 1)01 tódó o Brasil.

Valia alg'utna v.
a...;entá-la e deixar rodar'.'

Falta: ó pre(;().
Puis saiba que ela

na aqui:.;içí'w.
.12:óra. ilat aIli mai-; nadl.
1.. só as:efliar 1' iit ,i ;tI' [1.111-,1r.

(. Mais s'eófióili1..a

INDÚSTRIAS
ViLLARES S.A.

DIVISÃO EQUIPAMENTOS
I-:7Qtrarla riu V...r:zileiro, 2r • :.:•;to Herriartiii <'arnpu
Lel.: -1:;-1111 - ( -N• 1'0:-(■11 - Tt.lt,›;



9ïjjaiote

"QUE
EMPILHADEIRA
ELI COMPRO?"

t 11

111.1..

: Transporte Moderno.

do

• T p:

•

•

■'.•11 1:

01>
O NOME ERRADO

Transplan. Economia de
Transportes e Planejamen-
to de Localização, Rio,
GB.

Po VAI MELHOR
PELO AR

r

g:Jr .. • • 11

;!;“1...r■S 1.

• RUI
ARINO CARDOSO — Se
cretaria de Transportes e
Obras do Departamento
de Estradas de Rodagem
de Sarna Catarina. Ftoria-
nõpolis, SC.

fl•••
RALPH ALHADEFF — as-
sistente da diretoria de
vendas da Momana S.A
Irdustria e Comercio. São
Paulo. SP.

8

CLP
EDUARDO J DAROS
diretor-presidente da
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Quanto maior o tamanho, maior a respon-
sabilidade. E vocês levam duas coisas muito

preciosas em grande quantidade: vidas huma-
nas e carga. É por isso que a Cofap está

avisando também vocês: na hora da troca,
confiem nos amortecedores reforçados Cofap

para caminhões pesados. Éles são os
únicos que garantem 30.000 quilômetros

de total tranquilidade e segurança.

10 &N.:7-5 LUTANDO
CONTRA 6 PRINGO



malote

AS COLUNAS
TROCADAS

11.:1:11 t1,

11

• ).

¿)1111 '1111•

Mr.:111,111. 11111'1

r ii 1 ir ui!!.

,$+!. ..:.sperar
ra:culancir, (-...ada item dc.,

i.:•ansta:amos. caso
nao =-ieja ila-rn riu IFIV1i-prO•
7:leão quu o custo kuri dos
componentes "deprecia-

- remuneração cio cji.
diário do moto-

ra st a e licenciamento
estão trocados nas rol Li

nas da quilometragem me-
dia mensal. No item - Ma-
nutençáo" ficamos em

duvida quanto no valor

CrS 292 no quadro - lndi -

c-ição dos cálculos", quan•

do a coluna anterior

considera CrS 330 Pare•

ce.or.)s também que a in-

dicação correta dos cal,

au11-,0 a depre,1C.1.1.1-

1i, rn...-•racráo do c:ipi-
,..enc:ament.o seria:

.•F 12 quilome-
y.y:iin -i mensal IVAN
COMODARO — Departa•
mento de Planejamento e
Controle da Viação Co-
rneta S.A., São Paulo, SP.

A observaç:ão e proce-
dentc. quanto a ordem de-
crescente dos va'{- res Dc
fato. houve inversão gra.
fic;i dos blocos que coas
tituern is colunas (2111-

10 2 n.3nutencão. o val(ir
CrS 292 C o correto. A
mdicacáo CrS 330 resultou
de um engano, corrigido a
tempo no divisor usado
na obtenção dci médrn

Revendo os originais. TM

cünsttituu ligeiros engn-

i-ios no culculo. que na,:

chegam a afetar subsUn.:•
{-..ilmente os resuitadc-L-•
rms suficientemente a ti••

ridos a partir da segundH
decimal. Abaixo, o quadro

recalculado e com as co-

lunas na ordem certa

CUSTO OPERACIONAL DA C.14

iCrS kml

Quilometragem média mensal

Componente

Combustivel

Lavagem e graxas

tubrificacán carter

Cárnbio o dif erenciai

Pneus e C2iriara5

Depreciação

Remuneração do capita:

Salário de motorista

Manutenção e reparos

SUBTOTAL

Administração

Ciiso do km

1 500 3 000 4 500 6 000

0,11928 0.11928

0.00800 0,00800

0 00202 0.00202

0.00057 O 00057

0.01978 0.01978

0.20503 0.10892

019478 0.09547

0.47800 0.23900

0.09706 0,09706

1.22185 0.73890

0.24437 0,14778

1.46622 0.88668

0,11928

0.00800

0.00202

0,00057

0.01978

0,07689

0,06236

0.15933

0.09706

0,57818

0,11564

0,69382

0.11928

0.00800

0.00202

0.00057

0,01978

0.06087

0.04581

0.11950

0.09706

0.49743

0,09949

0,59692

10

O MAIOR NÃO E MAIS AOUELE

Lemos sempre a Ou ST.,
Transporte Moderno
tic ipímnios d. ralt..,s,asi--,
que eia
mento dado as
assunr.os redigidos i•
caiados 0111 sucis pac:nis
Por 1ssu. nostariarous
trazer um sufisiiti-, li noti•
cio pub!icad;.: nu i cadernm
de Máquinas Rodoviárias
(MR 3, maio de 19711 sob

o tituro 'C) %.•1 -riNr• Guilubs-
te 2 referente n iiuii goin-

daSte de 90 1 de capacida-
de Existe ha bastante
tempo Lnn quiridasIe de
110 t sobre rodas. adqui•
rido em marco de 1968.
peia CESP (Centrais Ele-
tric.:is de São Pauro) o que
ngo-;:i está em funciona.

riii.ndnste t:ibr1(..a..I.)
)iiOyriiS. 1301 rw,vii1r1/11I,'

2 200 ko tora

-11 diSt'an(1 1 1.1 C11" 43

f.rp.r,, de cwo
minar iirmi clua ilt 22n; mi

diarpeti.i com 301
C.i 1 aboio 111.5•;)!,.1(',.1
estrut.J.,as U1C 11k]Ft•-•tr'le
::eronauti,-a ST'ib -T•
Tas entre.i.;nrnos
rertil
Bucyros-BSC de 120 m. con-.•
Linça de 35 m, mas qou
puad receber lança de 86.
ni FRANCISCO JOSÉ MA.
RIA FIALHO — Assessoria
de Propaganda e Relações
Públicas da Sotema.Socie-
dade Técnica de Materiais
S,A„ São Paulo. SP.

"'r.rinãcão de que se tratava do maior cto seu tipo
•i•nerada pela empresa proprietaria do equipamentr:

1(1!47'• .
• 1

TM NA NOVA GUINÉ

Yr, eStr3,y acto ilmen:e
1nvestigando los efi-...flos
sociares y económicos de
la construcción de carre-

tel-as locale.s en las ser.

s.as y montadas de ia par•

te mas primitiva dei cen-

tro de la Nueva Cuinea.
Hace unos dias yo he

encontrado en una
(liana publicada por el
- Nortwestern University
Transpor: Center -. de les

Fstados Unidos e1 titu10
de um articulo de Ia revis-

ta Transporte Moderno
(septiernbre de 1970) que

TRANSPORTE

se I i,n-u-iba Rodovias 11;:,

.rnaz.(1.,nia: Como Construir
ris Selvas', er coal se-
• rnuy interesante y muy
prictico para mi investiga-

COO dei transprirte ep ei
ti rritorio de Nueva Gui-

nea. Entonces /no qustaria
macho conseguir ese arti-
culo JEAN-FRANCOIS
BOUCHARD — Depart.
rnent of Geography, Uni-
versity of Papua and New
Guinea. Port Moresby.
New Guinea,

Atendido

MODERNO — agosto, 1971



EXISTEM VANTAGENS QUE SÓ
A ~TER PODE EMPILHAR.

.1 empilhadeira Hyster é a

(RR' Melb(}1- l'eM)1Ve os problemas

de transporte e empilhamento.

Por isso a enwilharleira

II - .ter é a mais usada nas

2:1'1111(11'S elliprêSziS.

O nóvo motor da General
1lotors, brasileiro. especialmente

projetado para trabalho

industrial. 411 mais potente,

aumentou a velocidade de
elevaçaii e transporte. O sisteina

exclusivo tle embreagem a

banho de ("rico trabalha melhor

e resiste Muito mais

como a Ilyster empilha

vantagens. Ve.ia Mak estas: para

garantir assistência inecitica

perfeita e reposição de peças

imediata. a Liou conta com uma

equipe de engenheiros e

mecanicos viajantes, que cuidam

da longa vida de sua máquina

numa grande rede de filiais.

Voce tem problemas com

transporte industrial"!

VaillOS. acabe com êles.

Ponha uma Hyster para

Crripiihill' na 5118 empresa.

_Kmrx-orizir
:•-zin 1iui - 1 1i. ItiUii
‘.1.1,1]irL Ii, 1 i - '.-F 11
rx 1' 11 • Vib.:11,.

1.\ • :01 12 • .l -.i l■ l¿Lr,1.11.Z.,

1 ss .

1 IS l'ii.:11.11•1b¿1 1 :\ I >. 11,11

( X 111
HAL1111. (S. P. 2- , • lu;k1m f 1 1:.
Catup411niwit.- t \I II: • l' 111



-
1

1.

Coronado: 1.24x0.62 rn e duas baterias de 12 V cada para oito horas de uso

UM CARRINHO FEITO EM CASA

(0 mine e Gn-onad,,

nao SC

em: .-wnhun,

f AP, '.• t'T'n I itl■!Z111..I 1.1':'

C:1

111i1WW.C5 A !•n

1 111 !

.;;Fr. Cr..M

seu l. ii Intra pu-
:lesse de.sf. dr orgulhoso
mie Irei ri as t•anquilas ee

Pir.“..,caba SP Hr,j.!

Hicar ir ci. 1 r .:•:n esca-
la mdustri..,1 trans

rl.TS

nu r)25,
tr.,•

prnie'.1)
ari‹Eptacao ele verc.-...i! , 1 par:3
transporte de parapiegi -
,:...os ui1ra 5511. E1FMS,.

SLKIS

VerSãf)

1.24 x0.02 m - e ad()tar
Larrocaria la fibrd
dro dando ao veiculo di -
n-ILnsk:)es Mil t•drispor'.ar
dois passageiros

O inventor: novos planos.

de tubu!aco..,s, o Cc.ffr..,n.;:-
do tem pou:-.as c:11mph,-
n -..nres E (..oPs:i11:1dr,

ilie um mu ,:or
de cnrrentí: cnntinihi 124
\I 1 . 1U11 cr-,mut“1,3r de mu•
dancas intf"r-arne n -re
:”-ojetado e construido
nr,r DH- c.eu --• e duas f3,•
terias de 12 V cada. Es

duas baterias -- de
humbo — possibi ita m

oitu feiras de uso. -11-11e.s
de lir-Mi nova c.arw.l. Ma!-:

• 

acredita que a per
fance do veiculo pe•
dC:ria Sf-M- melh,:):'adn com

• 

adoçãn de bateria de
— de tern.

;:}e5 de carpa mais longo e
mais Leve que ;.-bs de

- Se- os
:■-.s dessas baterias me
dessiJm uma
and Qi)t(•r• n1K.if1r

!liii para a carTinho
da o meter nin parece

pioblema podem ser usa-
do rip09;• i;brJc..ados pelas
firmas n;.Jr.aunas

Tienclu i)r ,11,:riS compo-
nentes 1 ;endu- inte:ra•
mente construido Cal

funciiriarnento do
Co7-r>nado e simples As
duas hei crias aliment2M
n motc:•r — acnpladn Ci

reducão por Ilrn

sem-fun de quatro
entradas O c{intatu e fei-
to através de Uma chave
comutadora rh.: ct)is esta
pios — D que permite
duas velncidades tine
íre iii ieitc,iiit icei ;(:rta
circuitn. quando acona-

Fr'ilr1 n WU-

lo cru flilicinorunento
ilcista crynprim!!- i pdal
de contato e para i-iesl!-
qa-"o, soltar o mesmo Um -
dai Custe do ve[culo.
nér. c. de CrS 2 500

UM
TRATOR

PARA
A LUA

trafeec, rea Lia rereinu

e:,:

rrne.iper; nor. lar:

15 r•Hda:•-: ii:-
are de piam-)

ele 8 MiM ele j-árnetro. ore
rr:lac.1d .J8 ci

ináo iO liirld.,Fdas na
de um pnk•••J A 4 000

ararrir.?
iii montada..z

s eira titãruo,
I:n-Htam sua deflexão

!-`111 rj..:)(-11._■ír5 013.Stá-

eu:ns Esses [-snels sui
çft:neris" fnr:im constrai•

p:ra .r.dender es 4-1e-
r.essidides. de íxtre2mi '•e -
yeza - - sem sacriicar
d;namira , ba!›..a resis-
ténc.ia p.)gJr- — para
red[.zir a necessidade de
fi-)r-ca lo roçOu e boa
f;utuac.fic., sala

Amisesejretci re•::ução da
graviJade dei Lua em rela
(.:áo 1 u..r.rt..stre. o impacto
de qual quer choque com
obstacti:os E tOi Farte
quanto se aconteces,
se na Term. Pc. r isso
as rodas (1._L•-; sed
c:ipares de 511 orar

f‘-irc.:: Se fossr.-:rn de
'horra(.Aa. inflada.s ci .!•re•S•
semi mr.,r.runl IL.: Terri., na
Lia ri-,m;-H)rtariarn

fósse.!-n undrHes ii

rigidas. prnvnca-ido [y-an-
de re•sst,-.:ncia eia n%...anço.
Para gila Ilvi?ssem Oi re-
sistncri desejaW•:. deve-

ser rriu:to finas e
flads 

 in-
a 532 g cm•. A tem-

peratura ma Leio varia de
120aC ao sol a --125°C

12 TRANSPORTE MODERNO — agõstn, 1971



Pneus especiais para o
ERV se mover em solo lu-
nar: soluções inéditas.

•

fliflhi Terra

O AEROTREM BRASILEIRO
Irnúgine um vnic,,k., truido com du;-is

que. s. não n pnssibi:it,J.!

como ,Js corn.,r1 de. ObSt:-1(.11..!!:)S

1.:!,,F1W.h, não iTi-

CIS PeSq1 I Sj:g

tritadrj. corno um -over. FEI não fir...círn

Pr cns d.e.s=r.n X-2 A ul,:.11-.a nnvicli-ídí-.•

o X-1 fn!
r_•`,n1.3rjr.) sí-us In

ti,1"91:1". [i

trinic Cuns1r,...urin
n Tr.;,1 -se cie um

+. ,-.per.,•is do u•tryin Sn an q..Je

pe n ..:rn h, yj r. içs ivi

7.3 80

P.,-:sr.uis...ís
dr. Frignrihír: rin "A

S:nto Andr- E'.. SP.
n!r-

uni rT:"1 n.m
.nr ,r1Sia.

- CILJP.

(ii:and.)

rr•C•rIt,.) b`11-2 n•Sti:tantr!

—

▪ 

ar,)1aS rcri,S

traSPIr...S). qi:.' sc ....• ,-

.•.:!"11 o
Esse

.•.ent& ar Jpr o ;11(1-
um

. que r -Qíc ,,ocass.e

• 

n' fl

n•qr)he. (3 ;3 : orj, C h ff?.

• Ve.`C!,-.•

f I n•--3 .1:jde dr)
I.rn

Pnr

;.••

r.J.E- F1' ;•

•
MIT"— me 1

1 , •;.1r ••••1 ;:

•;+.•
n• •

Projetado para vinte pessoas, o Talav atkogir;i 200 krn h

O X-2 usa 40 • menos peças que veiculos covencionals
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Retifícadora: desbaste e acabamento de superfícies

Na seção de despachos, a ultima fase dos cilindros.

,

-

Blocos de motores maritimos para a industria naval.

VENHA
EXPOR SUA
NOVIDADE
NO SAL AO
DE TM

Em 1971 — corno, de
resto. em todos os anos
impares —. não há Sa-
lão do Automóvel Mas
não é por causa disso que
sua empresa deixou de
criar. desenvolver ou aper-
feiçoar equipamentos e
produtos para transporte e

construção pesada, no in-
tervalo entre dois Salões.
E não é por isso também
que ela vai deixar de mos-
trar essas importantes
novidades Em novembro
proximo. as paginas re-
clacionais de Transporte
Moderno vão transformar•
se num autêntico sa ,ão
gráfico. onde soa empe•
se podera expor [gratui•
tamentel tôdas as my,l-
dades que ia iaricou
var lançar) durante esie
ano. Porque t07t nao

ano de Saia° do AufG-
rnpve!. TM sera o saiao
Veja aqui como garantir
sua presenca

• Se sua empresa tern

DE ()LHO NO FUTURO
Ninguém duvida de que

a indústria autbmobilisti-
ca vai continuar crescen•
do a taxas superiores a
15'.1 ao ano. A Ferrope-
ças Villares e uma das
emprèsas do setor que
parece acreditar bastante
no realismo dessa previ-

são. Tradicional fabrican-
te de autopeças — eixos
de comando, anéis de pis-
100 camisas, kits sedes
de válvula e, mais recen-
temente. equipamentos de
freio e suspensão —, a
empresa parte agora para
a modernização de seus
equipamentos e amplia-

00 da capacidade de pro-
dução. - Projeções realiza-
das com base no atua
exercicie socia indicam
para o periodu abril 71 a
março 72 aumento de
65 . .i no faturamento cm
moeda corrente e 44' ..
em moeda deflacionada
Paro o periorio abril 72 a
março 73 o aumento pre-
visto e de 127'. e T2'
respectivamente

O plano de

ti.) que possibilitara essa
expansi.rio. cio manova prL,•
gres siva. preve. ju para

os nr•ine]ros rnr-:Ses dm,

14

proximo ano a utiiização
de noves equipamentos
Assim. ja esta sendo ins-
talado um espectometro
de emissão ar-vácuo. ca-
paz de realizar em alguns
minutos a analise qual!-

co completa do ferro fun-
dido Vai ajudar a empré•
sa a controlar a quaiida-
de dos seus produtos re-

duzindo o risco de dete-
rioração da liga enquanto
aguarda a analise Unia
retificadorn de dupla arvo-

re para anéis, capaz de
reduzir a variação na di-

mensão das peças a me-
nos de 0.003 mm permi-
tira aumento de 32"
produção. Alem do mais
urna espelhadeira paro la•
pidação de aneis crorpa•
dos possibilitara rnehor

ajUse entre o ano: e (.!

(;rindro, o que dispensara

o amaciamento oos
'es e resultara em

to de 33'. no produção

empresa adquiriu
aparelhos que possilitar
rão a corunie*La 3Lat,Jrn , -
zação do coritrOle de qua-
lidade
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escritório em São Paulo.
Guanabara. Belo Horizon-
te. Pôrto Alegre. Brasília.
Recife. Curitiba ou em ci-
dades próximas a essas
capitais e novidades para
mostrar. então peça a
oresenca de um dos nos-
sos repórteres especiali-
zados até o dia 15 de
outubro. Veja os telefo-
nes dos nossos escritõ•
riÓS no expediente da re-
vista

• Mas sua ernprèsa
pode estar presente mes-

mo que fique distante da-
quelas capitais. Basta en-
viar pelo correio (para
Caixa Postal 2372. reda•
cão de Transporte Moder.

no, São Paulo. SP) fotos
dos equipamentos, acom-
panhadas de descrição
técnica. funcionamento e
aplicações, dados de rner-

cado. histórico — enfim,
o máximo de informações.

Haverá estandes de
ai transporte rodoviária
de carga: Ia) transporte
rodoviário de passagei-
ros: c) transporte indus-
trial dl transporte aéreo:
e) transporte ferroviário:
f) transporte maritirno:
g) máquinas rodoviárias
Em cada estande serão
expostos veiculas. equi-
pamentos. carroçarias po-

ças e componentes utili-
zados nn setor

FROTAS CRESCEM MENOS
QUE PRODUCAO AGRICOL A

Dados do IBGE indicam
que. nos dois últimos
anos, a produção agricoia
cresceu . enquanto a
frota de veicul D5 para
ésse tipo de transporte
aurre.ntou apenas 16._ ja

em '969. esses cresci-
mentos foram respectiva-

mente 10 . • e 2.5 Ouan-
tn aos t ,pos dc veiculoS.
:riredomina também na
ficry.:•,,:tura ;:] terldén -

rcIncarrier10 favetravel
ar,s rnedios e le-
ve.s detr;rnento

t)_•sados. Entre 19o7 ic

a 'rota de cam, -
nnoes r3ves cio pais ',:fll-
mentr.:,.] de 5 547 unidjdr..5

de oickups e
furques cresceu de 874

e a de carcininc!es nes;.-idos
fr)i acrescida de apenas

1 540 unidades ld,.:clos de
um fabricante de veiculos
íJesadosl
As causas ciésse cres-

cimento ±ento e desorde-

nado semi udo esse fabri•
cante. podem ser encon-
tradas principalmente nos
preços rn2is favoráveis
aos cunJnhões leves e

médios. - Essa situação
passou a representar, pa-
ra as pessoas menos in•
formadas sõbre custos
operacionais, um ilusório
meio de lucro Isso levou,
entretanto, á proliferação
do transportador autóno-
mo, gerando aviltamento
dos fretes e desestirnu-
!ando empresas trans-
portadoras organizadas.
Ror outro lado. contri-

buiu para incrementar a
i'3rolferacão de int ermo.
diarios. princloalmeritt. en.

tre os centros agricoias
de produção e os :-..ent.rn

consonr(lores " "C) at c

se explica poriluç sendo
reduzido o nurne-p rio p)

dutores ag-icol os OLJC

r.ontarn com seli Ors.Mr!.:-5

me.iu de ti ansp,orte se-
yllPlif.) a n.st.!..W o de Eco-
nomia .Acir•i_:o.a de são

38 850 pro•
or•eoades :inricolas do
Estadn. e.‘,..s ,•:tr. apenas
25 700 c.;'Im
escoamento r.1

problematico principal-

mente tios j)toriiitos pere-

oivels

O SETOR
DIMENSIONADO

Os teóricos do desen-
volvimento econômico não
se cansam de apregoar o
elevado poder multiplica-
dor de renda e emprego
da indústria automobilísti-
ca. Ao contrario de outros
setores - tradicionais -, co-
mo o textil. ou o de ali-
mentos, a indústria auto•
mobilistica tem caracte-
rísticas - dinãmicas". na
te.rminc.flogia fechada dos
economistas E a jUlgar

pelos resultados obtidos
pela indústria de autope•
CaS no Brasil. a pratica
confirma as sofisticadas
teorias do multiplicador
keynesiano. De fato, o se-
tor de autopeças enu:oba
hoje mais de 1 700 cm -

presas e dá oportunidade
indistintamente a grandes
e pequenos. Segundo da-
dos do Sindicato da indus-
trio Nacional de Autope-
ças. 751 ., são ernprésaS
de pequeno porte. a maio-

ria serni-artesan
porte medio --
empt.egados — represen-
tam 21' •. restando 4''•:. de
e.mprésas de grande por-
te O setor emprega hoje
rn,,iis de 165 7O pessoas,
com fOlna do pagamento
superior a Cr.S. 1 1 b ilhão

sendo responsável
pc,r- 10., do produto gera-
do pe-a economia paulista
e cérca de 7' • do prado-
tr.', interno bruto O fatu-

ramento atinge CrS 6 bi-
lhões por cicio

ais As de
110 a 550

Setor de autopeças emprega mais de 165 000 pessoas.

UM»:
7

Autopeças: faturamerito atinge CrS 6 bilhões por ano.
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ProduÇão de pneus em Americana cOrrieca em 1972: investimento de USS 25 milhões.

A SEGUNDA FABRICA
Um pais que. em ape-

nas cinco aros. i-nais dei

que dobra a sua produçao

de. veio-talos — 429 000

unidades produzidas em

1970. ccintri 182 000 en,

1K5 — é certamente um

mercado promissor para

os fabricantes cfe

Cr3n10 inan."±r irldüstr:

de pneu:liai- Ft:os do muo.

d.o a Goodyear parece

tante atent:

lueL:e désse

demanda de QrleUS flO

Bras': aumentou de 4.9

milhoes de. unidades eiyi

05 para 7 5 m:ihões em

it70 e a■i.:W1C3, :, 15.7 mi-
: 115e5 ern 197:-± A pre-
visa° Gfirnista do diretor.
gerene ci.•mmihiii rio
Brusi O N. Peese. parece
010115 do. g:1e si:ficiente Pa-
rir os ni:ives

:inun,:riadob de
ju'iho 'nve•F..-
t

ilibes na construção de
unia nova fabrica em
Americana. SP Com ini•
eio de operação previsto
para fins de 1972. essa
nova unidade soro suces•
sivamente an,pHida 3L'Etr- 3

atender aos aumentos dii
demandai. Constroidu nu
cidade de Saio Pauto. em
1919. a fabrjca mui'
havia esgotado suas pos-
s:biliciades de amphacao.
pc.r fito de epa:.:,o

Uma variação tecnologca e a Randon

16

passou a produzir também silos metálicos.

DAS
CARROÇARIAS

AOS SR, OS
Fabricante tradic:onai de

reboques. carroça-ias do
carga e tanques. a Pan .
den. de Caxias do SUL P5:;
decidtu aceito uni nOv-
desafio. mie jmodo res.dtur
bastante atraente num es•
todo produto- de grande
quantidade de cereais a
construção de silos meta-
'Ecos - Pa -a uma empresa
que já trabalha há hustan.
te tempo com chapas me-
ta'icas, o silo metaiico re-
presenta apenas uniu Pe-
querlif Variação tecnolog;-
ca - afirma o eng Clivar
Sartoi.i. um dos responsa.
.eis pe1ii desenvoivimen.
to do nOvo iroduto
:i.assundo da teoria a 

apenas se sessentu
dEas a empresa ergue:,
sobre bases de concreto
quatro tanques de 17 ro
de atura com cupacida-ce
o- ara 35 0 1 etidu, atendei,-

a encomenda do P3St, •
Caxiense Nova

Fruta. As segundo
R vantagens dos sios

mietá'leos sôbre os de
concreto são evidentes'
ã'ém de mais fáceis de
montar. saem mais bora-
tos

Diversificando 51-la
rha. a ereorèsa começa
u produzir tamboril sem -
ehogu s para transporte

de granéis pra cebo:a .
::.:...2njuntos de ti-és "cetiu
Hs" podem ler mortad..•.is

semi -reboques oe
e:y.os triseiros

H,Jta5 e de ;luas - c.eb; ,
ias" ein semi rehoodes
oois eiras 132 t hri1l o'
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Munição especial parafiopar
qualquerAesafio.

40P--N

Veia especial BOSCH CR •-•
6 mil volts mais forte.
Ande sempre armado

com a vela especial
Bosch CR
Ela tem eletrodo de

cromo-vanadio, mutto
mais forte.
Suporta as cargas

termicas dos motores de
maior potência

A câmara de respiro
e maior.

Fim dos resicluos.
Com 6 mil volts a mais ‘1,--,La

do que as velas comuns. _
a especial Bosch CR
topa qualquer qualquer desafio
E quem sai ganhando 4-_

e voce

cn

o



Dentre as teses, um pedido de novos critérios de investimentos em ferrovias.

RECOMENDAÇOES
DE ONTEM E DE HOJE

Os técnicos que, em
1935, realizaram em Cam-
pinas. SP. o 1 Congresso
Brasileiro de Engenharia
e Legislação Ferroviária.
certamente estavam longe
de imaginar que, 36 anos
depois, na mesma cidade,
a maioria das suas con-
clusões ainda permane-
cessem bastante atuais
No seu discurso de encer-
ramento do 1 Simpósio
Nacional de Transporte
Ferroviário --• realizado
oro Campinas nos dias 23.
24 e 25 de julho —. e pre-
sidente do Sindicato da
Indústria de Materiais e
Equipamentos Ferroviários
e Rodoviarias do Estado
de São Paulo evidenciou
a identidade de grande
parte das conclusoes do
simpósio de 1971 com as
do congesso de 1935.

Depois de um dia de
trabalho, analisando as
dezesseis teses apresen-
tadas no simpósio — pro-
movido pelo sindicato. pe-
la General Electric e
Transporte Moderno
setenta técnicos em trans-
porte ferroviário. divididos
em cinco comissões.

apresentaram à reunião
plenária as seguintes re-
comendações•
• É necessario adotar-

se novos critérios de ¡ri-
vestimentos nas ferrovias.
com o objetiva de remo-
delar a infra-estrutura e
superestrutura das estra-
das de ferro e possibilitar
sua operação coordenada
com outros sistemas de
transportes.
• Que as ferrovias de-

diquem Seu potencial hu-
mana e material exclusi.
vamente á exploração do
transporte evitem des-
viar recursos para a cons-
trução de equipamentos
e material de reposição
que possam ser forneci-
dos pela indústria na-
cional
• Que a indústria de

material ferroviário rece-
ba novos incentivos, co-
rno programação regular

e medi-
diminuir

das encomendas
das destinadas a
as importações.
• Que as ferrovias pro-

curem fixar em seus qua-
dros a mão-de-obra quali-
ficada, através da criação
de melhores condições de

trabalho que os fabrican-
tes facilitem o treinamen-
to do pessoal das ferro-
vias, paralelamente ao
fornecimento de equipa-
parnentos.
•É importante que o

governo defina uma poli -
tica de transportes flexí-
vel, que possa evoluir
com o tempo, para que —
atingida urna economia de
mercado — o usuário pos-
sa escolher o meio de
transporte de menor custo
para a coletividade.
• Que o governo pres-

tigie e fortaleça o trans•
Porte terroviario para
possibilitar uma politica
conjunta e unificaria na fi-
xação das tarifas com ba-
se no valor real do servi-
ço e na demanda do trans-
porte
• Que as estradas de

ferro adotem critérios e
metodos únicos, na deter-
minação de custas opera-
cionais.
• Que as ferrovias ado-

tem modernos métodos
de análise de solicitação
de cargas e coordenação
de horarios, com a utili-
zação de computadores

DEZESSETE
TESES

As dezessete teses
apresentadas no simpó
sio. e nas quais se ba-
searam essas conclusões.
serão encaminhadas ao
Ministro dos Transportes.
Como subsid ,o No qua-
dro abaixo a relação dos
sas teses e respectivos
autores.

• As terre,v1,,-is e
nanciamento dos seus in-
vestimentos

Tibor Kesler
III Dados e comentários

sobre o comportamento
financeiro de algumas fer-
rovias no trienio 1967-69

Eduardo Rios Filho
• Custos operacionais

de locomotivas e trens
rebocados

Fernando L. C Mac
Dowell

• Sugestões para o
aproveitamento dos leitos
existentes das estradas
de ferro. como tronco do
metropolitano de São
Paulo

Helmut Hesse
• Ferrovia, elemento do

-sistema de transporte"
Horácio Madureira

• O transporte ferro-
viária e o plano siderur-
gico nacional

Aury Sampaio
• O transporte rápido

e o erário público
Alfredo Assis
Pacheco Borba

• Análise das ferrovias
brasileiras

Eduardo Fares Borges
• As relações entre o

governo e suas ferrovias
J. M. Kornbluh

• A indústria ferroviá-
ria brasileira e seus pra.
b e na as

Sindicato da Indústria
de Materais e

Equipamentos Ferroviários
e Rodoviários

• Formação de mão de-
abra nas fabricas e fer•
rov ias

18 TRANSPORTE MODERNO — agosto, 1971



Jerãnimo Bandeira de
Melo

• Ferrovias versus ro-
dovias

Chavic Jacob
• Estágio atual dos

aerotrens
Theodoro Gervet

• A politica tarifária
cas ferrovias

Pedro Cipollari
• Pe r r Dy s mais rodo.

vias iaual a transporte
intearado
Associação Nacional das
Emprésas de Transporte

Rodoviário de Cargas
• Análise de sistema

de traç5ç.5 elétrica por
cornputair

Enrico Franco Poloni
• Mes viáveis para

irn sistema r.e transporte
cai process.:. estigna-
çãr.,.

A1oysio Rolim

LOCOMOTIVA
DE

EXPORTAÇA0
A General Electric apre.

veitou a presença em

Campinas dos represen-

tantes do setor para en-

tregar a primeira locomo-

tiva brasileira de exporta.

ção. Trata-se de uma die-

sel eiétrica de 570 CL' e

72 1, para manobras.

adquirida pela Administra.

cion Nacional de Connbt:s-
tibles. Alcohol y Portland

(ANCAP), do Uruguai

Essa máquina já embá-.

Lou para o Uruguai. por

ferrovia rebocada snnre

truques falsos, porque sua

bitola — 435 rui — nao
se a(1al)t s ferruvias

f

O Uruguai comprou esta locomotiva

brai:eirás Na 0C.35rã0 (H:

entrega. o presidente d;:

GE. engenheiro Thomas

Romanach anunciou gue

empresa investirá mas

L.

:410
de 570 CV e 72 t.

i_JSS • i rniiii5e OC 0.-000-

de tquipamentiis pe•

sidos. dos quais USS 3

será.) aplicados

imedintarnente

Este anúncio é para lembrar de
uma peça que v. vai esquecer.

ItT 1,urn 1[1(.1 i para (•olo(.ado t. es(pw(•ido.
finwion;tr sol) os nuils duros rtHines

1•L';[1>Allio 1 !-:011 nims nit:ts tiquperatuns.
St'r i(SA.

("Lii"2;11' ii S('Ii tlr1t. )S

1) I ('011tI'0)[(' [11.' Ti ai itR.

!••••

;H■'••• -1111'ír;tHillS dl' 111111(›rt'S
\ 111;111S lik.'1+1 lirtwt'SS{)

wrn (iwIlqiu.‘r tipo tli
yej,.111, \ -1(S.\ srw fabri(..ailos
fij rmAttriais dt• tivalldnd(

internai:lona', ínulw-dve b.rro uodular,
irio\ida\ t,1

11oly-spraytd, 1rol11o1oS,N,I•roN -
n11(•(1. t'[u.

IO;.} q114' o[es srio k'Xpoi't;oloS ati
os I-,sloios 1 PoIihzt 11(.)

1 .:
F■1 FERROPEÇAS VILLARES

V 1,1.: - VICEIA
lin (-atuiu, -



ONDE SE APLICA A

TRACAO
TOTAL
ENGESA

carnione•..-:s, r :•...rds e .•=drn-.Y2es
ue

f...-ents ds coros r -

soes eie,TH:35 e -.1)ae!-
''e de

r.rbnerics, e er, .:_lrro.s de

vr.drurls rriilire. nc•Ii.:id ,s..A. ração lo-
tcil consiste em oe rdnsmissdc.. e si_s•
pensão esoeci-oi,, ne nrcipor..:.c,drri d. se., vei.
colo etoetacolor d-esempenhd frdiego em

.errenos acider.t3-
dos,

P•AwjelCS d:Sp^.!•••
4x4 - Troça° nos 4 rodas
6x6 - Três eixos motrizes
6x4 - 2 eixos motrizes (traseiros) e um eixo
morto (dianteiro)
6x6 - "Boomerang" .2eix05 motrizes, 3
iinhos de rodos trocionados.

P.3ru rnnv,res consul+e os ,e,endeaores
Fo.rd, IT.'odge e '.:Ise,ro:et, o u ss,retonlofe [NES.'.

eriges('
ENGENHEIROS ESPECIALIZAOCIS 5 A.

- S3_
End. T e. N - -
269-4951 -

SC --- N.0 107

AVEZ DOS
HELCOPTEROS

Sr: Fi-ibriuir seus PrO
prios aLitornOveis pior en
qu3nt,o, sok)

minir-os do niv& das co-
twaçr:}es, a v:sita a Mi
nas de LIfllri missãn
ia J Ginvanm August -J
pode marcar o ingresso
do Estado nos sofisticada

.ndústrin aeronauti.ca F ai

VJce-p,esidente. em pes
soa, da emprésa ita:iana

ua!merile com 2 500
empregados. nroduçáo dc
trinta unidades mensais e
.;nncessao Boi.•:inc..?
5:rkoskr e Westland
r;eneral Si!vyn de C.'.,iorgi
que manteve os primeiros
r.c,ntatos com o go,,e,na•
dor Rondon Pacheco, p::ra
implantacão de uma fa:-)ri•

ca capaz de a[3:ster..,,:r.
do o merado .;.atinn-ame

ricno. Embora a preerf.i:n.

cia da emprêsã tenho re.-

ca,do em Mirras Gerais
a deçisão final depende

do Ministerio da Ae.ro-
9.:aut:(a. uma SOZ que

iOItiOtriOi es7a diretame.nte
;icjada a segurança nos•
o inna

Por sua ■,.ez, declara•
ções da ZE de que esta
se preparando para 11•...51
der á industri3 aerorraut2
osi )r- asleira. somadas ao
frito de que ess -J. empr
055 produt usa AlemanH
tõda a engrenagem trans-
missora cio Kelicópro
RO-105 a tarhin,,i
do pela Messerschmitt-
Rnelko,.\-Blohrn, sao indi-
caç[lles seguras
aemães também 13.st;.lo de
õilso no mercado huasi-
:eiro.

Citation: nível de ruido de apenas 87.5 decibéis.

CESSNA TRABALHA
PARA O SILËNCIO

A Cessna parece es'..a.r
muito preocupada com o
rd :do dos av;ões Lancará
rir; .5€!giiridn semestre dki:s•
te ano uni jato executvo.

C;tatic.,n. cuja crsrricte
tcri principal d n:.]a•xo ni-
vel de barulho - l'ar- rre o
tr2.1[eq,i de ,:lutnmoveis ou•
ma ntlio•estr -Jci america-
m.i. DO CriUS:0 o sõm di um
carro esporte - . dir o
presidente de mark;:tinç
da :I•nri2-esa O seu rbvs-I
ti rwdc.). de 137 deciln:is.
está 2-2ba.so do mais siln

[ioso jato executivo atual
mente no mercado. com
100 decibeis Esta rnes.no
abaixo dos ivjiies eXeCU'Li•
VOS n pistão que chegam
3 90 A ra,-,-md:) seu silén.
e:.0 está rL:a ,Juséncja de w-3.
ihetas-qi.ua - na entrada d+.)
ny]tor elimina ou
reduz o assobio apodo
r:ausado pe:a prIssaqem
do ar nr.raves de!as AHrn
disso. niitro fatnr ;sito
ri.ildo dos 3V:UeS is Jato e

o. vr-jHr_luade de suc-
Luis 1,1,,Mre5 Os 11-s0
!Ore:5 dr, CIH!Inrr SiJOCO-

moi mii ii. vos unos di 3T
que o normw nus a me-
riurs velocodades. Um
terr.-.e!m fat , r pua agJda
Tedti7m. d, - barulho
é a i5c.1:7,:c.;: li :5 moto-
res p105510 a fuselagem
nias coas as suas entra.
das acrrn! 0cs os as Dés.
se modo. ,,,•!as luncionarn
001100 um i:scud.:: entre Os
motores e as pessozIs Que
tiSrá0 nc) SidO O ;•irt-.c.r)
siénr-..io gira em tiFi-nír de
USS 355 (G

Os em-
prs::Sa ;.;ara

• 

Mar:rtha arner•!:anis.; uni

• 

rotati,..n - - tipQ

Irt+anie.1 - - pf.?la
Curtiss•VVrigh! e. instalado

inflIbUTT1
;>rirneir;

ob:Ida • e um dos
principais obji..--,.ivos foi
a N.-.!duçái.
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(Novatração)

ATERCEIRA
FÔRCA

Nada menos que 120 DOO
pessoas. a rnair.›nn tecni
cos e engenbeirc.:s. encon•
r rn OC. 11

iria aeroesonei:•:1 francesa

As instalç-:•-)r.s técnicas
do setor rern-esel'..dro 2 5

milhões de m-. divid

em sete reg:,:ies acronau
ficas Cér-ca da metade

dessa industrka esta nas
mãos da imr.::at••,,,a priva
da. De lc.?ii.f2, 169.
exportaçãf•:s francess de
aviões superaram,m (:asa
dos uss o m. So em
570. e.h2a.•-,.ran} a USS
500 DOO. Cerca 57] • •
;-)roducão e‘•:-Fortaci.c: pa•
ra mais do d,egi:enta pr:i•

ses e ;.:s•

vem eresceddo a 8 7
ano. Este s nume, ,s
da indústma i:eronautica
franceQp ter,-.,-.Hra rui

su;•1

da ocos

A
:

JATO
EXECUTIVO

Com 14.33 tn 147 0051
de comprimento k,

da f(r.0 o Su...E-Jr.e. 75. ri. ri

JriCi exe•:-.:J1.vu iii Nort'l

do em J.:irlht) deste ...ia...?
C -1m ca'.-)ina de '8.18 1-•
(600 pes cúb!cos). é:e
pode tranSp(.)rt.a!' 0.;;ZE•

.-...essoas a N.i»oc:dade

.7e.r() de 500 milhas rI;i::; -
os por hora Fquipario
rnm duns turhinas Prat'-
Whitney T‘...1 'ele
deselyn:ve 3.110 kg
(r) 000 libras} de .1'r)nt;•.,.•-5

na decolagem e :i- 0011:

rn.a›..;01:-1 supe-iOr
1 00 riras Pc,!- liori

il•••••,••

• :\ ;•-•

m:

!Ins
(.=rihn5 b;i fistw..

:MMerit..5

Sabre 75: o névo jato executivo da North American,

Lançado em junho, êle transporta ate doze pessoas--
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Mo RODE
ATRÁS

DE RODAS
E PNEUS
MIMOS
PARA

EMPILHADEIRAS
Procure a NOV ATRAÇÃO

que fabrica e reveste
300 tamanhos diferentes

de rodas maciças indtr!ws

(novas e recono.cronadas).
A NOV ATRAÇÃO substitui
seu pneu com cámara. por

Doeu mac;ço. uti:iz.ando trama
cIo aço e fibras, que resistem a

O oiptos perfurantes.
Oferecemos qual.dade,

assis..enc.a tecnica permanente
aarant'a do produto.

Consulte-nos sem compromisso.

ARTEFATOS DE BORRACHA SIA
Av. Mola<re. 476000 - S Paulo -Te.s
260-2844 - 260-1740 - 260-4t4g e 26G-41:4)2

SC — N ° 108



VOLVOS
VIVEM MAIS
O Volvo teto vida me-

dia de 13.6 anos. contra
127 para o Volkswagen e

para o Mercedes
Essa a conclusão do re-
latório de urna empresa
oficial sueca. a Svensk
Bilprovning criada pai.a
vistoriar reguarrnente to-
dos os carros que circu-
lam nu pais De acôrdu
com c mesmo relatório. a
vida média de todas as
marcas na Suecia atinge
1 7 8 anos. um ano e meio
ii mais que ha cinco anos
att-as. Razões do aumen-
to da vida mil inspeção
regular. novos iimites de
velocidade, rodovias mais

cuidadas e veiculos me•
1Pores Suas conseqüen-
cras. apenas i5000 car-
ros foi-am para a sucata
cor 1970 contra os 210 000
previstos

OREI
DOS MARES
O navio da foto e o - 5.5

Ponce de Lenn — irmãe,

¡ia "85 Frio K 1-1c>!zrr ---

a maior entw•irci-icãi.)
inerc iz:1 1i,i Mlindo. Co M

210 iii C C ;:071-1prIrnentu

cada tiro désses navios

pude iranspurtar 244 re•
baques c 423 veicuios
40 km O Saci os Gois un..-
cos navius do mundo cujo
carregaMent o C;is

guindastes toda a
ga é tnspcirtadii coo
bordo em reboques
rodas. iitravi:s
ronipris 0005

22

O COMPUTADO
Para Robert Townseod

autor do - bestsel1cr -

- Up the Organization
computadores não passam
de máquinas burras co.
ras e complicadas Mas
na Europa da nevoenta
Londres até a placida Zu-
rique ou a velha Lisboa.
eles começam a provar

que podem se transformar

nos mais novos e mais
eficientes comandantes

do tráfego urbano e ro-
doviário.

Num desmentido el fa-

ma de conservadoras, as

autoridades inglesas fo-

ram as primeiras a des-
cobrir essa nova função

do computador. Desde

11369 um sistema cape-

rrmental está operando na

rodovia M-4. que parte de

Londres rumo a oeste Em
1972. sistemas serneLhan-

tes controlados por com-

putador cobrirão quase

toda a extensão rodovia-

ria pais O objetivo e

prevenir acidentes e faci-

litar a transposição de

obstacufos pelos motoris-

tas. E o funcionamento da

sistema, na pratica pare-

ce muito simples Quando

i_:,-J -os-patrulho ou moto-

ristas dão o sina de pe.

DE ÕLHO NO TRAFEGO
7- • •yo. (is detalhes sic en-
viados para um centro de
contrOie rodoviário onde
ri operador determina
quais os soais requeridos
e fornece a informação ao
computador, através de
L10-1 teclado Depois, e a
vez do computador enviar
mensagens ligando os s,
riais apropriados e Verl

cor suas respostas para
certificar-se de que estar:,
funcionando corretamen-

te. Os sinais podem for.

necer grande numero de

informações. corno limite

de velocidade desvios

fechamento de pistas. etc

Quando o rierigo e ç,ons-

tituido por visibilidade re-

duzida, o computador in-

dica a velocidade segura

para a estrada. Nr-} caso

de obstrução, trata de

manter o tráfego em mo-

vimento diminuindo gra-

dualmente a velocidade a

medida que se aproxima

da obstrução Mas o sis-

tema e capaz de realizar
outras tarefas delicadas

Aparelhos de aferição avi-

sam á policia da existên-

cia de condições meteoro-

lbgicas desfavorveis Os

sinais j.indeni ser usados

também para o iançarnen•

to de pLanos tipo "rnar.rgi...
nas horas de maior movi-

f, trafego em urna
.:1;reçap t!-11,3 de emprés-
timo pistas de nutras di-

re COeS

O sistiroici .9!:•rá

;.}(r. co:rn[mtdd.:.,res

GEC Sitt.icir.)s em

istfiitegicos

dr, pios qoe trana harao

sem i-i.uponvisao nornani-:

Com o Oe,',VO;VIMe.T1',0

CiO experiéni-iia os pro.

prios cumput rido reS apre-

[lerão a dentibcr corn.

lunações de condições pe.

!iuosas e ...is monoiNrs de

evita-las

1-ambem cor Zurique.
sete ruis e dÍ2 linhas de
bonde ri oram postas
sob do computa-

dor Em Lisboa, já esta

sendo instando um siste-

ma sernoll-,2nte. que colo-

cara rriais (Je 220 cruza-

mentos sob o coroando da

cibernetica Em Londres.

um sistema de computa.

dor vai ajudar es ombus

vencr:rem os engarrafa-

montas O sistema

sendo jiroji_'.fado para

sar enwirral-nmentos

les coe ires fiquem

griiiiiies

O maior navio comercial do mundo conta com um nõvo sistema de carregamento.
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L=GISLACAO

A CONSOLIDACAO PERMITIDA
Desde setembro do ano

passado que os empresá-
rios ia podem economizar
frete no envio de peque-
nas encomendas ao exte-
rior. A instrução normati-
va 41. da Secretaria da
Receita Federal. regula-
mentou o procedimento
fiscal a ser adotado na
'consoridação de cargas-.
isto e. a reunião de vá-
rios volumes menores de
diferentes procedéncias.
para efeito de despacho.
Eis a integra da resolu•
cão

I --
aduaneiro

No tratamento
do transporte

de carga consolidada se-
rã admitido para efeitns
fiscais, o -conhecimento
aéreo uno -. feito por um
só expedidor. representan-

do os demais. se fer o
caso.

Ir — O conhecimento
aéreo uno. tanto nos des-
pachos de exportação co-
rno de importação, será
acompanhado de tantos
conhecimentos parciais
quantos forem os expedi-
dores e os destinatários

III — Os conhecimentos
aéreos parciais referidos
rio inciso anterior seran
elaborados pelo mesmo
expedidor que fizer o co.
nhecrmento uno

IV -- Será() aceitos. pa-
ra fins aduaneiros o Co
nhecirnento aéreo uno e
os conhecimentos par-
ciais em que se desclo•
brar. quando elaborados
pela emprésa transporta.
dora de carga ou seu

agente autorizado, desde
que mediante solicitação
do expedidor.
V — O conhecimento

aéreo uno instruirá a libe-
ração fiscal do pallet. con-
tainer ou semelhante e
cada conhecimento parcia:
instruirá o despacho adua.
neiro da parte da carga a
que se referir.

VI — flessaltadas as dis-
posições desta instrução
normativa quanto a inter.

veniencia de agentes

autorizados e á utilizaçáo
de documentos. o despa-
cho aduaneiro de carga
consolidada processar-se-

á de conformidade com

os despachos regulares
de carga aérea não con-

solidada

O MOTOR DO LADO DE FORA
Corno preservar moto.

rista e passageiros do ca-

lor excessivo e de rudos
insuportavers A deputa•

da ca'froca 1_•,qia Maria

Lessa Rari. redita ter

ericoet.radu ii solufau pd.

Cr,•
orar r-5 do

de iiis

or!.

vi

Guw.iab..i!..:

que
meri;Ki

estelarn

espaco destinar.r•.: a.! rrlii.

torist:i
não parece ser. t -)di.ona

do ri;o:ro agracio rs 1..,-
bricanr.iis de

,:-..3r11 que C.,S

sena. antes

retroce.sso

Azédo secretario execu.
tivo da Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de
Onibus. "Voltar:.amos
fabricar os celebres .oni-

buSitcirpe.dOS'. CUJOS (:...t-
OõS .embravarn enormes
narizes, apontando os
transeuntes afoitos. Finte

iii imcontraclos Cru poises

desenvolvidos - Mais d,.)
que com Os es
tetwos, todos: a, 00010

Azedo i)are.i..:e
0:1111 .is c....rinsé-iqi...érir.a:is da

urlf.,:tei.:-S

t!',1!-:rE

t.m,!

O

sou i.

r•;..JS I nIr• r

el " jr I I r ;

pratIC.:1. ran
isonsipolji 115 %Ui

rF:Ss,' ,11"rn.wm. 11.1111

mesmo a empresa bene-
ficiada "

ImplicaçÉies comerciais
de lado. Paulo Azedo afir-
ma que "para resolver o
problema de aquecimento
e de ruiclo não é neces-
sano expulsar o motor pa-
ra fora da carroçaria Os
dois problemas poderiam
IT3Lntri beim ser resolvidos
peio uso de isolantes ode•

quadus`. Para éle. "tanto

1abricas nacionais quanto

estrangeiras ia satisf;izt-..rn

as condições minirnas riO

solarn en t o O rob;eni

reside riais na falta dc

.namitençáo idequiida

i.ior parte de algumas, civ-

présas de Ônibus. que
deficii:.incia rins fahnc...in

les Coripete autoi.:-

dades espocificar

otirnos de ruidns i.sca

Hzar a obediéncla a esses
L

rernotóric.i• "Não e a ai

sit.:ão di. inotr:r (itie V.11

o iiroWema -
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JA ESTA
NO BRASIL
A EMPILHADEIRA
LATERAL MAIS BEM
DESENVOLVIDA
PARA TRABALHAR
NA INDUSTRIA:
LANCER BM.
Fe:rodc- pele La-!cer
•Ir-......1,-27e•-r•.: •

- • de...-Tinam -;e
hr-15

• portos, metalurgia, industrias, ma-

deireiros, construcocs, etc. -
exc.;L:

podem ser manipuladas por um só

operaria, e, 2 r ;1, n L:••

E

economizam espaço de 10-comoção,

• .::••=,•::(_•••:: ". :.-•::..;rnen -

l• • C-r •.•

Í

poupam tempo de manobras, pc_.:s

•:;,•.>r, • •.■:r

oferecem tated segurança á carga,
du-

rante rn:-..•mcm'oçop e
•.•r -2••••:•.: e rOlar ,cl sem

:.0

L Yr) t ed

fixam-se atreves de sapatos especi-
ais, e f:rn !1!.. 1 ••.r.2:

e t.',TC:•

Em alie . •••(;•_•,e::•,:j.•:;•

LANCER OGES

Madeireira Teruchkin
13

Otavio Racha,115-1.9 'and -fane; 25-2712
C, Postal 2210 -Porta Alegre -RS

Ser, 300 modele /66 D - cor p. 3 000 kg



PLATAFORMA
WAYNE
PARA CARGA.
PRÁTICA E
ECONÔMICA.
A Plataforma Wayne
é de fácil instalação e ocupa area
bastante reduzida.
Ideal para industrias, movimenta
cargas de até 3 toneladas de um
pavimento para outro.
Os pistões hidráulicos (acionados
por ar comprimido e óleo) são
montados ao nivel do solo, fixados
por estrutura metálica e equipados
com cabos de aço e roldanas.
Revestidos de cromo duro,
os pistões são fornecidos com óleo
solúvel, bastando para
seu funcionamento adicionar água
ao reservatório.
Conheça os diversos modelos
e dimensões da Plataforma 'vrVayne,
segundo as necessidades
de sua indústria.
Um nõvo produto fabricado sob
rigoroso Contrõle de Qualidade.

Completa Assistencia Técnica em
qualquer ponto do Pais.

Wayne S.A.
Indústria e Comércio

FILIAIS O

s•-
L..

._1

2

Éle levanta até 450 kg.

GUINCHO DE
VELOCIDADE
VARIÁVEL

Para peças que nao pos-
sam ser movimentadas
manualmente ou opera-
ções que exijam elimina-
çáo da participação huma-
na. Pesando cerca de 4
kg, pode levantar ate 225
kg com corrente simples
ou 450 kg com corrente
dupla. Pode ser equipado
com diversos tipos de
ganchos. velocidades va-
riáveis e dispositivo para
evitar excesso de carga.
Funciona com corrente de
110 volts. 50 ciclos. O
projeto incorpora rolamen-
tos a todas as partes mo-
veis Uni-Lignht Hoist and
Rec. Inc. — P.O. Box 492,
Martinsville, Indiana.
46151. USA. SON.° 10
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O ROLETE
QUE

NÃO PURGA

A Mecânica Jaragua de
São Paulo SP. tem um
forte motivo para acredi-
tar no sucesso dos trans-
portadores de correia que
começa a produzir no pais
sob licença e com assis-
ténca técnica da Jeffrey
Manufacturing americana ..
o roléte tipo -permaseal".
que na expressão de um
dos diretores da empresa.
'não é purgante -. Tradu-
zindo isso significa roléte
ipbrificado em um só por-
to, á cada 10 000 horas e
que não expele graxa após

lubrificacão, evitando o
contato do lubrificante
com a poeira e. canse,
quenternente. a danifica-
ção dos rolamentos Além
do mais, o espaço entre
os rolos é pequeno o que
reduz o desgaste da cor-
rera.
Mas o contrato para fa-

bricação de transportado-
res de correia pode ser
apenas o ponto de partida
para a introdução no mer-

cado brasileiro de novos
produtos da linha Jeffrey
Representante já ha algum
tempo da firma america•
na ..a Jaragua pretende es•

tár fabricando pelo menos
70`.. dessa linha, que in.
clui alimentadores eletro-
magneticos. alimentado-
res mecãnicos. britadores.
secadores. resfriadores e
transportadores•SC.N.° 11

Babá para os motores.

SENTINELA
PARA

MOTORES
Dois aparelhos da linha

Se.ntine[ protegem maqui-
naS e rnOtr)reS• o Cif Sen-
te-lel e o Heat Sentinel. O
primeiro previne falhas na
pressa() do oleo e o se.
qundo pmtege contra o
desgaste pela alta tempe.
ratlirZ! Ambos são dota-
dos de vávu:as de aber-
tura variáve.i No caso do

011 Sentinel, aplicado a

motores diesel, a gasoli-
na ou a gás natural, um

aumento na pressão do
c orn bus t vel provoca a
abertura do estrangula-

mento permitindo a pas-
sagem de maior quantida-
de de o:eo lubrificante. O

Heat Sentinel. que pode

Ser apHcado também a

compressores e converso-
res de torque. regulariza

a circulação da agua pelo
radiador. quando há ex-

pansão térmica e pelo

próprio aquecimento

•SC-N.° 12

Transportador Jeffrey: o minimo espaço entre rolos,
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CONTENEDOR
PARA UOUIDOS

Os primeiros cafres de
carga retangulares ISO
para transporte e depósi-
to de liquidos e granéis
figuraram na recente ex-
posição de contenecfores,
realizada em Munique. na
Baviera.
Conhecidos pelo nome

de Likwitainer. esses co•
Ires de carga são cons-
truídos pela Wewter•Wal-
der Eisenwerk e asso-
ciam as vantagens desse
tipo de transporte com
maximo aproveitamento
de espaço, baixa tara e

consideravei rigidez ás
-)ressoes requeridas para
.,ransoorte de liquidas pc

— até agora. os
-quidos classificados co•
mn perigosos se podiam
ser transportados atraves
cir• cnntenedores jilndri-

C;rande numero de Link
•..itainer de aço inoxidavel
-...3"1 paredes de 3 rnm de
espessura foram testados
sob p•essOes de até 3 kg
cm-. com raso tados satis•
fatorios.
A concepção do cofre e

simples. A armação cons.
ta de quatro colunas de
empilhagern. suportes an-
gulares e vigas de refor-
ço para as Comprimentos
maiores. Na base. existem
duas guias para empilha•
gem e a movimentação
pode ser feita por empi-
lhadeira 5C-N.° 14

MESAS
ELEVADORAS

Indústria paulista de
equipamentos de trans•
porte interno apresenta
duas novidades:
• Mesa-elevadora hi•

draulica motorizada para
alimentação de prensas.
carga e descarga de ca-
minhões ou ainda para
vencer clesniveis internos.
O equipamento pode ser
controlado a distancia por
botoeira, que possibilita
parada na altura desejada.
Fabricado em diversos
tamanhos_ com capacida-
de desde 200 até 10 000
kg
• Mesa-elevadora hi-

dráulica motorizada, com
capacidade para 2 000 kg
e 6 m de comprimento.
Dotada de rolétes na pla-
taforma e passarela cen-
tral, carrega caminhões

com eletrodomésticos ou
outras cargas unitárias. A
plataforma pode elevar-se
até 1.6 m. O fabricante
projeta o equipamento de
acôrdo com a finalidade e
especificações do cliente
Zeloso Indústria e Comér-
cio Ltda. — av. Sta. Ma-
rina, 181, 1.0, São Paulo,
SP. :SC-N.° 13

Mesa-elevadora. alimenta prensas e carrega veículos.

Dotada de rolêtes, essa mesa eleva cargas até 2
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motor recondicionado

em MARIEN
é motor novo!

=X.

MARIEN S.A.

=•••• ;•?,..•:k-.;,- 40: 2,62

MAME

A revista do executivo brasileiro.
Atinge os homens de decisão

nas maiores empresas brasileiras dos
setores industrial, financeiro,
comercial, governamental e de

serviços. É a maior revista
brasileira de circulação dirigida.

Circulacão ...... 75.000 exernplare

Número de leitores por
exemplar   2,9 , Marplan)

Qualificação dos leitores:
Presiderttes, Dirett.,.es e (..erenr,es: 74,5

Chefes r.fr. Departainerm,  . T8.0°,
Erheiros e Tócnicos em rivk.! 4Ie
SuoervIsan   7,5.9



'1.1Ti 
o:••• -••• •

OPORTUNIDADES

Seção de oferta e pro-
cura de profissionais.
equipamentos e serviços,
cercada de sigilo. Os inte-
ressados devem enviar to-
dos os dados para a reda-
ção de Trin.-;;;.or•;:
nu caixa postal 2372, São
Paulo, SP.

OLJEM QUER
FABRICAR O
POLLCAT'P

Se

ESTATFSTICA
DOS PORTOS

C•S pnrt os 

S■ : iros
75 59.0 799 t de cãru..1. ckic-
'irá GO 50,3 247 em 105.7 O
dadu está rui "Ls'..,.it•sto::-.•

. rj Lr o. ••.
Deftirt..imeritc•
102. por -Liis O 5105

roto
infiv!•

IIIIIISTI111 Iii INA1131111113

EMULEI. IIACIIIIAL II
MINS E 111A1 LIMÁVEIS

Ifl,; Lti (.1(irCiS

de e\r.i:)roctrrL o:-!••••
inovir11,2..nto (J•e.•••–•

,2.•

uni nr,1.11

11;: Hrd

P•Sti
(k)IS

- - S (.?.• rir:me do cn.r•
Liii-npleto!s IS •

;••!•":.•11:1(!.:.55 . tI,COS

r•

1.71.!IS .ve

e, T) f

•:;pis;i•Li c.,: t o e oper.riçãci
rurms um c....inse.1,-ieuci. tc-c-

por cércá de
fr.'.,5 75 000,

....c:c-H o e nonstit.Liidc,
iridepen•

delies uiva com
ligzídis

ruir trEri.i de pádori de o to
001r-mi,e.

•!1.w indepen

1,■11,.:.5 110 5,...1.11.
iI 1:550 Or ri ioS (LI 150

cf's
110,„01,-,5 kV.] criuár d1,150: •

I S (...n) ;1 de Li i'1
s;stiirric,
ti iictd( 1,5 IrOsSora d■

possui ir inint
dp 4i.)0

CO resl,:ác3o ;:f cor]:

po.
1:(:!TI •Li 1•:":.r1.••;rn,!..•

:ie rrorii:•.:H.s*.!-
\•.e! por
f:ic.dr-ric:rde ec.:••r.

pari cortá, chátois
c3árigite

di,e.tis
, ; os

SC-15

O Auto.A1arm acusa com sinal acústico ou óptico qualquer manipulação indevida.

'•:•

..-.•!;•■••••

DISPOSITIVO
DE

SEGURANÇA
[0010 .:ujstri.rrro dese•
yemi,r s de

5110 ir dos.. de dis•
de•

n.•:••••uunád,i A:árm
1,r11 ho

de.
r•i[lis

#-,cus'•(.'.-i-; • •i.;

pu, ma-

•:.: ..,1•1.3!.Tdociar
,•eir.1,1,-, d:sru , stivi...)

oferece o iISi,,rI con,, rLi

rijbrr ("11.f ar-
Departarnen,

to de Comercio Exterior
da Austria no Brasil —
Caixa Postal 1839, 2C 00.
Rio, GB. SC.16

PEÇAS
PA CHASSIS

rirma ;11.1r-
•

•t? OOi)Sde 515.

r-crnsair de borracha -5 r

:01 i.mprésa intereSd•::
k - F,1

50011 produtos
Departamento de Comer.
cio Exterior da Áustria —
Caixa Postal 1839. Ze 00.
[ia GB. SC-17
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MAIS DUAS NA LINHA
Cimcorrer diretamente

com ris trés maiores fio

bricantes de empilhadel-

ra do pais corni.i.:a a dei-

lo si•r apenas um tio.

nho ;:ara os diretores d.,

Marcop:an de Caxias do

Sul. 85 Em setembro des-

te ano a empresa a er- J..1

definido Indas as car;.-icte-

risticas tecnic,s de sua

nova empi•hadeirn de 2.5

t de caoacidade que tora

versões dirse e a gato.

Ima Até iqu; a empresa

se produziu empilhadeLi-as

Com caH-::Kladi.: superior

3 t

'las o 01.1::arp,:r-i..0

ele produto ainda

demora um pouco esta

previsto lOrO daqui a um

ano, depois d.:: um periodo

de lestes de. MI 11 meses

em empresas

Em corripi r'sç.13 eru.

prészk prome*.e para Se•

tenibrir :Jr3I“ irnpor.7ariri

novidade u iancamem ,-,

50L+ f3311n1 r 31,

0110: ;■rr,-.0r.,;),_, se 00 -
l11 051r35 '111 3“2r-n -

r, r r, VASP Sa;,
L

mis 1 '113.33.1 , "1.:3 1133'

irit 0! ;131i'

.cé.,-;;:a de
mensais
rias de -■ 7 e 8 t dl ca

. ••:3 Mnrr::ouizun

prevendo a!tera-

ç.c.,ei-, para aten-

diversificacao da li -
nha inclusive aumento de
30".. de pessoal Ao Coo

tr 7r1(.1 das no triO fbric
CILiC parti rito de mode-

los leves e ;oram um
piando a linha pura ci-
rna N.larcoplan prefe-
riu o carriinho inverso
"Orlando tivermos (...on-
c:uido o projeto da em-
pilhadeira de 2.5 t. pode-
remos fabricur lambem
maquinas de 1,5 e 2
Basta fiUb'f lirp_Hrds rn -

d rh .1(2.óes no projeto - ,
irfirrii N-larcon Fazendo
questão de ressa!tar que
os equi[.larnenti-Js oroduzi-
dos pela einprsa são
100.. . naciona:s éle nao
esconde lambem nutro
importante nbjetivo . obter
meIhores condici"les para
o desenvolv!inentii rapido
da empresa A dcii de

r.:•Jrisf rir ir a FaInica para

Caçador onde re-
ceberia flce nti vos e f
ri ii proxirrhi 0115 nI±I•re3(105

iie Parina e Santa Catari.
ria •EnTit)r)T3 1:311

cogitação, nue' ri vista
O inesrno

Ir: riLir;5 11(155 .11 rOl

!••••!,im. priStC 11a031.1 3.t3.3

I! H '31 V'ab i 1 tdíj'.fr,

1::3n cie i.3 ,-.rF3:31..ár

r

dC•ve- ,1

-:urn

\1,'r 1:0

ta os
1:-•!•rr:: wie
8R 1,i-, (:311 'i sIlrir

'...31-331

:"1:1;-E 0,301

mod,cin•

C 3 . :•! ;■ ■»! .\,1;In•:(■!:

visa° •Daqiii (mis 01

três anos, estaremos ;Jor
e I fila

RÁPIDA $
• A Perdiese.I — dis-

tribuidor Perkins e Aqrale
-- estreando novas insta-
laçc'ies São 4 000 rn: crons.
truidos iii marginal es-
querda dr) Tieté., junto a
ponte da Freguesia do O.
em S'io Paulo. SP.

• Ford-Willys entregou
no Ministerio da Agricul-
tura cinquenta jipes. que
serão utilizados nr) com-
bate á uftosa.

• A FNM acaba de criar
seu Centro Técnico de
Treinamento. que treinara
equipes de atendimento
de revendedores e forma-
rá e aperfeiçoara pessoal
tecmco ligado a revenda

• A Lacom — que re-
condiciona turbo-alimenta-
dores importados. fabri-
cando 40: . das peças uti-
lizadas apresentou pro-
jeto de nacionalizacao do
equipamento ao CDt. O
plano prevê índice de na-
cionalização de 97 ern

peso. dentro de quatrn
anos Mesmo antes da
aprrivacao c.fo projeto. a
empresa ja iniciou a fa•
bricacão. sob encomenda
drr Saab-Scanin

• Corneea 3 ,...iqorar
tambern n.;.) Brasil crint,:!•
lo assinark± no no Pi35.

sacio. pe!ri gua: ii Furges-
ta•Viicanus concedei, a
lrigerso[ Azind i3

vrclado para a ..-'ePeld e 01
todo o mondo dos seus
produtos

• A Fras-Le. de Cosias
do Sul, que ha de,•ressete
anos disputa o ruer ,-..ad,i
de lonas para freios, co ,.
mecou agora a produz.-
também pastilhas ;)ar,:
freios a disco. A empres;.:
ja fabrica revestimer-un...,
para discos de ernbrea
gem

• A Suécia
uni automóvel
3.5 pessoas, o

tem hoje
para cada
que sicir

fica uni::: frota de

2 270 300 .:urros de j;.-issa•
gerres

• A GM mauqurandi.i
novos escritorios a 1-1313.3 .S

de Maio. 1370 onde illo•
cionaráo todos os setores
que tém contato dyeto
com o pub:icri

• Começa a- funcionar
rio prOximo 11(1. em Feif:
de Santana. BA. a !abrica
de pneus - Tropical - .
grupo I Jcein (01

produzra 600 000 pneus e
400 000 cárnaras. aiern de
850 t de carrel.back..
por ano com know-how
Goodrich

• KS Pistões realizando
sua primeira exportação
para a Alemanha.

• Zr brasileira f rrrnuri-
rio aeórdn com a matriz
ãlema. que lhe gai.ant,'
e .,.closividade na fabrica
cão de dois

de reversão mariti•
ma inc!us;ve bOrO o ruer•
cado

10 Central Eletrica de
F,.orrins adquirindo quaren•
tu unidades FNM para a
construção da hir.lreetrir....
cio Marimbondc..›

• Ci'-?r,..•.a • (1( ..•-

;3ropnet -ur“.:._:. riu autrirnu
0015 :in.-SqUirsadi:'s afirnia
círio que

(;;ir•

Oiiitii "ir': 1.'11 i:."!C"....1titr. ;:.:

•
„

▪ 

Si.?iji.undo par,
ir:. numa K0C1.3 rr.:33::::,5.k.3•

ri (.k! 4 1..J krr 11 1 Iunr!

1)te de Lim total de 190
unidades negociadas pelo
CM com aqué!e pais
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A nova linha de caminhões Diesel
da Ford saiu de motor Perkins.

E o pessoal da Perkins esta
contente. É mais uma linha de caminhões
de categoria que tem o motor Diesel
com o qual se pode contar sempre,
com assistência técnica em todo o país.

Parabéns pra Ford, pra Perkins.
Parabéns pra quem trabalha rodando
pelas estradas do Brasil.

Perkins
Liderança Mundial em
Motores Diesel de Alta Rotação
Av, Wallace Simonsen, 13 - Tel.: 43-1499
São Bernardo do Campo - São Paulo
C. Postal 30.028 • SP)
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/entrevista

O SUCESSO SEM
SEGREDO
Depois de deixar bem claro que fala apenas
como porta-voz da diretoria, Rodolfo Borghoff,
diretor de marketing da Mercedes-Benz, analisa
o fenômeno da "dieselização" do mercado bra-
sileiro e a influência da emprêsa nesse proces-
so, E marca data definitiva para o lançamento
da linha L-608 D: o furgão sai em janeiro de 1972,
com pré-lançamento em novembro dêste ano. Borghoff: o fiel porta-voz da diretoria-

▪ 

zern os manuais de jornalismo
Ligue o toque humano. o outro la-
do do entrevistado, o relato de seus
gestos, atitudes e mesmo cacoetes
contribuem para aumentar o índice
de leitura de unia entrevista. Se is-
so é impossível quando o entrevis-
tado. por discrição. prefere falar
apenas como porta-voz de uma dire-
toria impessoal não tira o interesse
do que é:e tem a dizer. Principal,
merte quando se trata do diretor
de urra grande industria autornobi-
istn..a. mais precisamente da Mer -

cedes-Benz do Brasii•
A discrição desse diretor e sua

iustificada preocupação em não ti•
rar vantagens pessoais da entrevis•
ta — "se quer fazer as fotos para
seu arquivo . está certo mas se é
para sair na revista. ,-Fãrs COrICOrtlii

—. mas apenas em responder moi]-
Ciosamente mesmo as ma.s erobi .
r.:Eçosas perguntas do reorarter rr

O refex.p exato da fr'nsofro te r•:-r•
taIho dessa eMprési que co

rir ri0
1,1

r 't1;ru:Or

100(1 io' I'dUCré.), K
34.
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formou. em poucos anos e sem es-
tardalhaço. no mais importante fa-
bricantes de caminhões die,-;e1 e
ónibus do pais. - Nosso sucesso não
está baseado em vultosas campa-
nhas publicitárias — ao contrário.
mantemos posição bastante discre-
ta como anunciantes --- mas na
adequação do nosso produto as
condições brasileiras "

"ESTA FABRICA TEM
70 -, DO

MERCADO DIESEL

TM — Em 1966. a Mercedes era
apenas a terceira produtora de ca-
minhões médios no Brasil (5 816
unidades produzidas naquele ano).
Na sua frente estavam a Ford
18 648 veículos médios fabricados
no mesmo ano) e a General Motors
(9 605 unidades). Já em 1970. as es-
tatisticas mostram que a situação
inverteu-se completamente. Á Mer-
cedes passou a liderar a produção,
com 14 176 unidades produzidas, a
General Motors ficou em segundo
lugar (10635 caminhões) e a Ford
não foi além de 4 955 veiculos mé-

1971

dios. Como explicar ásse espantoso
avanço da Mercedes?

MBIEI — Não é dificil explicar is-
so. A orientação da empresa marca-
se por algumas linhas bem defini-
das. Primeiro. a preocupaçáo em fa-
bricar um produto não apenas bom.
mas. principaImente. adequado ás
condições nacionais Procuramos
sempre selecionar — entre os mo-
delos de que dispõe nossa assoc,a-
da alemã. a Daimler Benz da qual
se originam todas as licenças de fa-
bricacao aqueles que. de tato.
atendam ás necessidades do mer
cadu brusLeirn Some se a isso a
(lua:idade intr.dseç: ao produto -

que Cle•;■.en‘L--•eil der-siver ri
oref.r'enc , u ■-»"Inmpi- Klur • o F8

d ‘;111. 1:

(}UF ...nrnr! 1 ' F1085(•

,•:F•: --;ei-2vii ver e

'-;••,••••

dc PrOdUCá0 ''ulte em r

dos que ,:ustiriqueru esse
FIle.rdU. O Ilsunriu não quer e
ludo correr ri risco de comprar un.
;irodutu iiiiCi •- quase Sernpri; —

:1! ..r.1 sempre id!3ql•ia•
d:. irasso fahrrr.:a fr>i ,1 primeira a

p.,,,.1:3r.ãi) efetiva de moto -
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"Qualidade não basta. É preciso adequação."

LnIrc‘ isia continuação

E o citie se pode
inlúStri2

:•)'•!•,17.■•
vel.CLI•

. liS quinze
•r 5 00v0F1.m, não pa-

-H aal•-..- mas pelo rne.ros
.,ioreciavel dos

pr.-,01.;'.•.•_•-.■ • - viCLJ sopa-

TM — A tendência do mercado
para a dieselização não teria bene-
ficiado decisivamente a Mercedes?

MBB — A tendência para o diesel
e um foto Mas existe na pergunta
uma evidente inverso de causa e
e fei to Fm o nosso programa de
produção e desenvolvimento de
produtos que oesencadeau a (nese
lizaçan, e não o contrario Não frui .
mos de uma dieselizaçáo praticada
por outros, porque ela não podia
surgir do nada Os que primeiro sur-
giram e trabalharárn para fazer
acontecer essa dicseflzação fomos
nos E. de fato, o que se aprecia é
que o diesel vem aumentando sua
participação no mercado, ano apios
ano Em 1902 os veículos diesel —
considerando-se veiculo de carga
e passageiros com carga liquida
superior a 2 t — representavam
apenas 33.2 do mercado. Essa par-
ticipação veio crescendo rapidamen-
te. Em 1005. io Cri de 45.9 -
1958 Ira de 55.9' , atainindo 65,5.
em 1970 influímos decisivamente
para isso Em primeiro lugar. porque
ao produzimos veiculas diesel Em
segundo. porque nosso programa e
o mais amolo em tipos e modelos
Em terceiro, porque somos os pio -
neiros do diesel no pais. Se rilhar-
mos entre os produtores veremos
que a participação da MBR no mer-
cado diesel foi de 68.8', cru 1968;
de 68.7' em 1969 e de 70.7- em
1970. Uma participação bastante es-
tavel portanto

"NOSSO SUCESSO NÃO
SE BASEIA

Etvi PUBLICIDADE -

TM — A adequação do produto ao
mercado parece ter sido, de fato,
uma razão importante do suçesso
da empresa. Mas isso não foi se-
cundado por algum trabalho de
conscientização das vantagens do
diesel no transporte rodoviário?

30

MBB — Achamos que não há fa
tor de canscientização mas forte
do que o que esta acontecendo
dia-a-dia. No mundo inteiro. u trans-
porte e uma grande familia. que se
constitui todavia. de membros bas-
tante heterogéneos entre s; prin-
cipalmente quanto aos métodos em-
pregados para concluir sabre a ode•
quação de um ou outro veicu'o Se
tomarmos urna empresa de -S■fliC3ir.
ternos aquele exernHo mais eviden.
te da seleção praticada Dor meto-
dos cientificas Uma empresa de
aviação não se pode dar ao 1s(-) de
e.xnerimentar para depois concluir
La tem de saber, por antecipação.
o que de fato sera melhor para e»a,
em matéria de equipamentos Com
isso. E,r5 não pratica discriminacao
contra nenhum fabricante, porque
existem, muitos equipamentos bons
Ela escolhe não apenas o equipa•
monto bom mas lambem o inas
dequddo á tarefa que vàk exe-

cutar Então. eia faz todos Os estu-
dos tádas os previsoes dos resulta-
dos operacionais deste ou daquele
equipamento antes de comprar. Ja
no transporte rodoviária, temos
exemoIos aos milhares de usuarios
que aplicam o metodo oposto ex-
perimentam para depois concluir.
As vêzes ele não tem outro recurso
senão indagar de um e de outro sô,
bre os resultados obtidos com cada
marca e tipo de veiculo E. mesmo
assim, ainda corre o risco de con-
cluir. sImum tempo depois, pela sua
propria experiência, que a escolha
não foi a melhor fsso. naturalmen-
te. levou certo tempo para aconte-
cer . no mercado brasileiro. Mas foi
a presença do nosso produto no
mercada que acabou levando dre-
selização. Isso são os fatos. Nau se
trata de nenhuma mágica ou segre-
do publicitário Aliás, o sucesso
dessa empresa não esta baseado
em campanha publicitária Ao con-
trario. essa e uma das empresas
que nao chega a se salientar por
gastas em publicidade Faz sua pro-
paganda. como tõelas têm de fazer,
mas está sempre em posiçao mais
ou menos discreta

TM — Duais os planos de lança-
mento do furgão 1-608 D e do mi-
croônibus 0-309 D? Quando come-
çam a ser fabricados e que merca•
dos buscam atingir?

MBB O inicio da praducao
tõda ri linha 608 está previsto para

ianeiro ou fevereiro do próximo
ano. cum uni pre-lonçamento em pe-
quena 03000 — como principia de
oroducãrr . para ipreseritaçaa ao
mercado — já em novembro deste
ano Não vamos nos concentrar na
fabricação- de uni furgãci Vamos is-
to sim produzir uhassi .eve cnn

versões diferentes de cabinas
competa. meia rabina !.,■.1 apenas o

rontao - dianteiro com ou seu-
para-brisas mui-1c.. a possibi-
litar a compiernemaci.'ic.
por parte do asuaricí ,•1
ciuria mais é!rif:Citildi
somos e urna expansaít para capa
cidades menores Ate agi!,a
inos sempre e.xoandrado no ri

Sabemos que o mercado e ,ge uni
produto económico par.ci servicos
distribuição urbana de bens de con,
sumo e transporte a distancias cur,
tas e curtas•mediás dos centros ur-
hEMUS para os periferias e vice-
verso O mesmo produto pode aten-
der também aS zonas rurais, onde
e necessario longo durobliidorie. fá-
cil manejo e baixo consumo de com,
busto,,e1 O campo, onde tudo é dis-
tante, exige um VelCife, que tanto
possa atender a locar-ouça() pessoal
comq ao transporte de cargas Por
exemplo, um pecuarista precisa
transportar forragem E isso nem
sempre justifica um veiculo maior.
que ficaria ocioso grande parte do
tempo e não serviria para levar a
mulher á cidade ou as crianças á
escola.

- AS 10 TONELADAS
NÃO ESTÃO

ABAIXO DA MEDIA -

TM — Fabricantes de veiculos pe.
sz.dos e associações de transpor.
tadores têm se manifestado pela
revisão da lei da balança. Alegam
que a tonelagem económica não es-
tá onde a lei fixou o limite por eixo.
Em outros termos. pleiteiam a ele-
vação désse limite sob a justificati-
va de que a utilização de veículos
maiores e mais potentes resultara
em transporte mais econômico. O
que pensa a Mercedes a respeito
do assunto?

MBB — Esse não é uni assunto
que possa ser colocado em termos
nii i Ira simples E. como todo assun-
to complexo, exige disciplina de rui.
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"Linha de furgões saí no princípio de 1972"

Furgão
L-608 D:
pré-lançamento
em novembro
próximo,
para
entrar
na linha
em janeiro
do ano que vem.
E o
microônibus
0-309
virá depois.

TRANSPORTE MODERNO — agôsto, 1971

clocinio, quando se fala sõbre éle.
preciso cuidado para não inverter

a relação de causa e efeito. Mais
uma vez. recorrendo á comparação
com a aviação comercial. não e
qualquer aeroporto que pode roce•
ber um Jurribo. O uso do avião esta
intimamente lirjado á capacidade
dos campos de pouso A solução do
problema exige novos investimen-
tos, decisr-)es e unia serie de prepa-

rações Em térmos de estradas de
ferro, os equipamentos também
precisam ser compatíveis com as
linhas disponíveis No transporte
fluvial ninguern vai pensar em bar.
cos de tal envergadura que rido pos-
sam trafegar nos nos ri ,sponiveis.
O mesmo raclocinio apiica-se ao
sistema rodoviario Não se trata de
carga por eixo. ruas sim de uni p.:0•
blema de vias, de infra•estrutura. O
problema de carga por eixo e as
medidas para discipimar o uso das
rodovias sUrriiram simplesmente
purgue os podére.s competentes ve
rificaram que não havia ercarnewn
suficiente pira ck3r manutenção ne-
cessária 'as vias

TM — Trata-se então de reduzir
custos?

MBB — Não, não se trata de re-
duzir custos. Trata-s€,' apenas (-le si•
tuar os fatos dentro de custos re•
presentaveis e razoriveis. Estudos
feitos por diversos organismos do
poder público mostraram claramen-
te o alto custo de se manter as
rodovias dentro de elevados imites
de capacidade Assim se as estra-
das começam a ser utHzadas com
sobrecarga de acresrumo de
custo de manutençáo e construção
não é de seimente 10 mas ri,
muito mais. Então trata-se :1e uinii
questão de ser rea.ístii e nãi.,

quecer o fato de cpir.:
devias brasileiras estãi . c•-mst-i.,.1.,

nessas condicóes, mak-
impossível riíspor inr.
rodoviário ampl.
terna som discipuna
cresce
pansao
rio

TM — As 10 toneladas são uni
limite justo?

MBB Não somos lavoraveis
7. 10 ou 12 1 Apenas não podemos
ser contrarias a que o governo ado-
te medidas disciplonadoras hse-
do em seus estudos Agora. se as
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"Acontece que, quando a demanda surge,

untroisU continuação

r soo ou não suficientes, é outro

;•a-ra:eni..; O centro de ,,.irtu,.-tiade do
aal.. ía:sta nesse limite Isso

e ara:, deraa.rencía dc. problema
Mas se eompárarrnos a

!egis f.om a de OU -

irk)5 pai ...amos rapidamente
.:-,nric.H.11- que: .c!s P t náo estão absu•
.utamente Un medra. Nos Es•
;K:Os Udos. aor e.xempio onde a
ieuis;acão estaduaia em grande

numero de Estados o limite é 8 e
não O Isso se reflete. por exem-
plo. em caracteristicas construtivas
dos veictilos La, há utilização da
roda de aro de 20 por em proporção
muito superior á roda de aro de
22 pol nos veiculos pesados Aqui

no Brasil. todo caminhão pesado
tem aro de 22 pol. Por que? Porque

o capacidade de carga por eixo ad-
mitida é de 8 t. Então. a roda de
22 por se torna desnecessária e in-
conveniente, porque o custo do
pneu e maior. Pode-se argumentar
que o tamanho do aro tem influen-
cia na ventilação do freio Mas. se
as cargas sac.) menores, o aro de
22 por é suficiente

TM — Um dos poucos exemplos
contrários seria então o Mercado
Comum Europeu?

MBE — Mesmo as 12 t de lá são
sob condições especiais e é preciso
tomar certo cuidado antes de utili-

zar esse argumento corno regra ge-
ral.

"PRODUÇÃO DE ÓNIBUS
50 MAIOR

NO TERCEIRO TRIMESTRE"

TM — Se o crescimento da pro-
dução de caminhões Mercedes foi
espantoso, o mesmo não se pode
dizer quanto aos ônibus. Na verda.
de, as estatisticas mostram decli-
nio da produção, a partir de 1966.
tanto de monoblocos — 1 631 uni-
dades produzidas em 1968. contra
1 285 em 1970 —, quanto de chassis
para encarroçamento — 4 403 uni-
dades em 1968, contra 2152 em
1970. Que fatôres explicam a lenta
evolução do mercado de ônibus.
num pais onde mais de 60°. do
transporte de passageiros é leito
por rodovia?
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MBB — t muito natural que se fa-
le em produção, num pais em ores•
cimento, como o nosso klais pro-
priamente. deveria se falar em capa-
cidade de absorç,ao dii mercado.
porque capacidade de producao não
falta.

TM — A produção e um reflexo
das vendas...

MBB — Sim, justamente Mas.
para evitar interpretação e.rrõnea e

preciso deixar bem claro que não
se trata de problema de producao
Trata-se de um mercado que não
está conseguindo absorver a pro-
dução, deixando inclusive algumas
fabricas com capacidade ociosa. E

não é só o mercado de ónibus que
sofreu limitações O mercado de
caminhões também estacionou. E
preciso esclarecer certas informa-
ções obscuras. Fala-se muito da es•
pantoso crescimento da indústria
automobilística. De fato, os núme-
ros globais sobem de ano para ano.
Mas se examinarmos os números
referentes a caminhões e onibus, o
resuitado é completamente diferen-
te A venda de caminhões pesados.
que atingiu 3 055 unidades em 1965,
caiu para 1 808 unidades oro 1968.
E as vendas de 1970 — 2 496 uni-
dades — ainda são inferiores ás de
1965. Já no setor de caminhões me-
dras. embora as vendas tivessem
crescido de 17 562 unidades em
1965 para 33 907 em 1968, declr.
nararn para 31 812 unidades em
1970. Quanto aos onibus, houve
decréscimo violento nas vendas
nos últimos Ires anos. As ven-
das, que cresceram de 3 066 unida-
des em 1965 para 7 012 em 1968,
recuaram para 5655 em 1969 e
4 131 em 1970.

TM — E quais as causas do fenô-
meno?

MBB — No setor de cargas. e evi-
dente que falta estrutura legal e re•
gulamentar. Um dos problemas sé-
rios e o dos intermediários, que fal-
samente se apresentam Como em-
présa de transportes. Ja no setor
de passageiros. onde de ha muito
existe regulamentação, o problema
e a dificuldade de compreensão por
parte do empresário de duas pre-
missas Uma delas e a politica ia•
rifaria estabelecirla e controlada pe.
In govérao. E a outra e a exiséncia
no transporte urbano de urna certa

expecta-tiva, em vista de inovações
a serem introduzidas nos grandes
centros pelas empresas do poder
publico local. Em São Paulo. por
exemplo. há urna expectativa acen-
tuada sobre o que a CMTC vai fa-
zer e que poder a ter reflexos sobre
as concessões Já na Guanabara.
houve urna primeira medida obrigan-
do as empresas a terem no mini
mo sessenta õriibus Agora. ha LIPla
outra medida de natureza seme-
lhante, elevando esse numera) para
120..

TM — Até que ponto o lançamen-
to de orribus mais potentes e mais
caros teria contribuído para o re-
cesso do mercado?

MBB — O lançamento de produ-
tos mais caros não se deu em de-
trimento dos mais baratos. Os mo-
delos tradicionais continuam sendo
produzidos e mantiveram seu nivel
de preços. Se criamos produtos no.
vos isso absolutamente não se de-
sarmoniza com a demanda O mer-
cado nacional está evoluindo não
apenas em potencialidade, mas tam-

bem na exigencia qualitativa. O
transportador quer uni equipamen-
to mais adequado. mais sofisticado
e isso exige um programa mais re-

finado. Apenas. o produto nõvo. no
primeiro momento. dá aquela im-
pressão de mais caro, quando nin-
guém conhece ainda sua qualidade.
Mas, depois de começar a utilizá-lo.
o comprador acaba dando-se conta
das suas vantagens. Tanto que ho-
je. apesar de termos em disponibi-
lidade, tanto modelos novos como
os tradicionais, o comprador está
dando preferência aos primeiros.
Mas continuam sendo produzidos os
modelos antigos que o mercado,
dentro de suas condições de ope-
ração. já sabe que oferecera resul-
tados satisfatórios. LPO e chassi
1-11t3 não são para nós modelus
antigos. Continuam sendo atuais e
deles serão produzidas tantas uni-
dades quantas o mercado exigu-

TM — Alguns encarroçadores
alegam que, quando passam a en.
carroçar ônibus concorrentes — co-
meçam a ter dificuldades em obter
chacsis Mercedes. Ate que ponto a
alegacão procede?

MBB — A empresa so pode acre-
ditar que a alegaçáo tenha pnrtidi,
de alguem menos. infi)rmado
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só pode ser satisfeita quatro meses depois"

Mercedes:
"Temos 700 do mercado
do diesel no pais.
Modelos tradicionais
continuam
sendo produzidos.
ao lado dos novos".

TRANSPORTE MODERNO — agõsto, 1971

por condições muito particulares.
estivesse propenso a colocar o prai
biema de maneira tão pessoal e uni.
lateral. De fato, o inicio déste ano
se caracterizou por certo conges.
tionamentn das entregas — que du-
rou dois ou trés meses —. fácil-
mente explicável. Durante n ano
passado, a demanda caiu e a média
de retirada de chassis manteve-se
em 116 unidades mensais. Isso obrii
gou a fabrico a -ajustar seus progra-
mas à nova situação. Ora, no prin-
cipia de 1971, houve repentinamen-
te um aumento na demanda. Apesar
do estoque disponive1 — a fábrica
sempre produziu mais de 115 uni-

dades mensais — não foi fácil ajus-
tar a oferto a novo demanda Todo
mundo sabe que. na indústria auto-
mobilistica. quando a demanda ma-
nifesta alteraçan acentuada a sa-
tisfaçáo só pode vir dai a trés ou
quatro meses Dificilmente pode-se

reajustar um programa com forne-

cedores em menos de sete meses
Mesmo assim a empresa já conse-
guiu elevar a produção era 30 e

no terceiro semestre o programa

estará aumentado em mais de 55. ..

em relação ás vendas do ano ante-
rior. Êsse ajustamento rápido é fun-
damenta: por se tratar de Um mer-

cada sensiver e do funcfonamento

de fábricas de carroçarias.

TM — Alguns empresários de ôni-
bus queixam-se de que a Mercedes
não estaria fornecendo com a pres-

teza necessária peças de reposição
dos modelos antigos, como forma
de aumentar a venda de modelos
novos. Até que ponto isso é verda-
de?

MBB A li-.:gação oáo tem f, r,-

damento e o pe.irgunia í insustenti:i•
vel. Todos os cufTuntos que ceiii - •
põem o ji-adicion.r:1 LPC-" --

já foi LP0-.i2l

mesmos dr.,

a penjun.i.a

falsa
pára 2. íiiiossi LPO seria

nara tõda a ;x.pu:ái-..:ão de L-111'

L- 113 iui traterju que a ni.:1 -to

rrpiOr OLIFi ii Dopu'acoo d ai bis
e o principai instrumento de .sus
tentayao d,- ;-; nossos progranu:S
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SE VOCI AINDA
HM) OUVIU
FALAR EM

TRANSPORTADORES
DE CORREIA
FAÇO,
A CULPA
É DE NOSSOS

BRITADORES
A FAÇO é a maior fabricante nacional de

britadores e uma das 5 maiores do mundo.
E é por isso que nossos transportadores de

correia são quase ilustres desconhecidos.
Cada vez que se fala em FAÇO, todo

mundo pensa nos excepcionais britadores,
de qualidade comprovada. E fica surprêso ao
descobrir que a FAÇO fabrica também, trans-
portadores de correia do mesmo nível. Com
"know-how" internacional, com a mais avan-
çada tecnologia e rígido contrôle de qualida-
de, os transportadores de correia FAÇO fo-
ram projetados e construídos para atender
as mais rigorosas especificações, podendo
ser utilizados para todo o tipo de transporte e

para resolver qualquer problema. Bastando
para isso, especificá-lo. Mas não poderia ser
diferente. Os transportadores de correia t'en-
que fazer jus aos britadores. E vice-versa

Agora que você já sabe que a FAÇO fabri-
ca também os melhores transportadores
correia, não deixe de consultá-la.

Fábrica de
AÇO PAULISTA s. a.
5 P.au'' Av Prf,..s. Wilson. 1 716 -

T.e1P5. 021512 • FILIAIS Rio - Tis 23C

e 230.3889 • @ - TI

37-'89:_r. • CL:ffilb3 - Tei 23-9201
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DOBRE ESTA
PAGINA PARA
SABER QUAL
FORMULA

MAGICA QUE
EVITA
PROBLEMAS
E FAZ VOCE
GANHAR A

DINHEIRO. --

.L&A

B

7') cce esP

;k‹,c,•\.

 ,

O QUE LFVA EMBORA SEUS LUCROS E DE TODOS OS MOTORISTAS NAU É E-30M
JA NASCEU CONDENADO BOM MESMO É O OUE NA ESTRADA TUDO VENCE

E NÃO OBRIGA VOCÊ A FAZER REGIME DE DiNHEf RO RO:
DIETA DE DINHEIRO E TÃO RUIM COMO ANDAR BEBADO NUM CARR.O._

A

DOBRE A
PAGINA ASSIM.

PARA TER A SOLUCAO. DOBRE A PA-
GINA ATE AS FLECHINHAS DAS LETRAS
AENCONTRAREM AS FLECHiNHAS DAS
LETRAS B. -4111B



/lubrificação

REDUZA OS CUSTOS,
Nada de economias des-
necessárias. Por mais
caro que você pague pelo
óleo adequado ainda sai
ganhando: o resultado de
uma lubrificação inade-
quada é a multiplicação
dos custos de manuten-
ção. Para veículos que
não podem parar ou tra-
balham em condições
adversas, já existe no
Brasil a lubrificação cen-
tralizada. E a compra de
óleo criteriosamente re-
cuperado pode resultar,
afinal, em economia.

I' X:
Jkl

O processo de re-refinação exige altos investimentos em equipamentos.

Para que tanta preocupação com
um item que pesa tão pouco

nos custos operacionais? Planejar
a utilização de pneus. controlar o
consumo de combustível. está cer-
to. Mas preocupar-se com lubrifi-
cantes? No fim, todo ésse planeja-
mento e cantrôle vai sair mais caro
que a economia obtida." Essa argu•
mentação reflete a posição de mui-
tas empresas pequenas e médias
em relação a lubrificação de seus
ve.iculos. A maioria continua achan•
do que a lubrificação do tipo -pre-
ventivo - não passa de um luxo ri
limita-se a uma rotineira lubrifi-
cação geral, com um ou dois tipos
de oleo ou de graxa.
Engano — De fato, a lubrificação

não chega a pesar muito nos custos
(sua participação é inferior a
Mas, mais do que as economias di-
retas no custo de lubrificaçâo,
estao em iõgo o bom desempenho
dos veicuips e os custos cle mano.

tenção. que podem rnu!tiplicar-se.
corno resultado de uma lubrifica-
ção mal planejado ou inadequada.
Dai a necessidade de escolher o
Iiibrificante especlico para cada
veicula ou peça e determinar o pe-
riodo adequado de lubrificação. Na

38

verdade. emprésas bem organiza-
das chegam a considera-la fator
primordial na determinação da vida
uti] dos seus veiculos.
Por que lubrificar - Nenhuma su-

perfície usinaria, por mais polido
que seja, fica perfeitamente lisa
sempre haverá alguma rugosidade
Quando uma peça desliza sôbre
outra, essas rugosidades provoca-
rão atrito. Além do mais, as super-
ficies planas têm tendenc:o a Sr
soldarem nos pontos de contato
mais intenso, quando em condições
severas de deslizamento. a que
contribui para aumentar o atrito.
Vencer essa resistência exige trai•
balho extra, o que significa perda
de potência. no caso de um rrio!ur.
Outras conseqüencias são a gera-
ção de temperaturas elevadas (ca-
so de mancais) e o desgaste das
peças devido ao cisalhamento das
rugosidacies. Mas o atrito pode ser
sensivelmente diminuido quando as
duas superficies estão separadas
por uma peiicula fluida. Denomina-

dos -óleos lubrificantes', os bal-
dos ['Lie se prestam á formação
dessa pelicula soa os óleos mine-
rais — obtidos peia destilação do
petróleo — aos quais são adicio-

nadas substancias qa im:cas espe-
i.:.iais (aditivos] que melhoram SUJS
qualidades naturais. conferindo-lhes
outras proprledad -?.s — elevação de
indice de viscosidade. por exemple.
Como especificar — A viscosida-

de do lubrificante que mede sua
resistência ao escoamento - e fa-
tor importante na especificação do
oled adequado a cada tipo de ser-
viço. Embota os manuais de fabri-
cantes indiquem a viscosidade da
arco que deve ser usado para
veiculo novo -- dentro de penado
de gar-r-stia — cabe ao USL.U.i?-'0 Cul

fornecedor de óleos lubrificantes
adaptar essa específicaçáo á idade
dos ■.,eiculos e ás suas condicoes de
trabalho De modo geral. pode-sé.:
afirmar due motores diesel ou a ga-
solina • quase sempre acionados
por combustivers saturados -- no
cessitam de lubrificw,ão por óleos
compostos. isto e. com certa per-
centagem de gorduras orgánicas
qu+.: i hes permitam emulsionar
Minerais ouros. devido ;1 horto
ir-TI;(1.:ie. não conseguem aderir

aos metais. sendo C.C.TTArnet;.inierie
'lavados .' Os emulsionas,,eis rido-
rem facilmente, proporcionando lioa
lubrificação_ Mas, motores diese: e

TRANSPORTE MODERNO — agôsto, 1971



GASTANDO MAIS

Ouando tecnicamente bem feita, a re-refinação produz lubrificante barato e tão bom quanto o óleo nôvo.

a gasolina exigem óleos diferentes.
Além do mais as especificações de
oleo para cada tipo de motor sia-
f-em influencia das condições de
queima de combustível e de trah-
ci motor. especialmente nas

a-anradas e paradas A nova elas-
:-!1••••i-ic4,i da.API pura OS ÓleC,S de

:.tatieu-i1 pode ajudar na selo-
oHii

Apesar ds'. mais caros. os o'eos
si também usados nos

iti!:iv•rrientos ou seta. cruzeta,
e mancais. que po•

dom. ....iri•em ser lubrificados r.ern
purnS de boa viscri

suado
Caixas dr:. engrenagens exigem

oieus !-Flineis puros com visCos!•

dade SAL 1 4h ri SAF 90 ou 
dais com as ,TICS-MaS viscnsidadccc

Transm:ssoes r-iess!tarn Inc

Wuir....is 1 r:erno
'natio transmisson fiLad. ty
S.1-ernas c:omum.erl
O:i:rP.qc nu c.i!eos
7.ratacr0s,_ nas viscosidades SAL 10

SAL 20 W Éssos produtos.

,:lem de orno quantidade especial

ari devem posso:- "oerfe...1

dainuisal)::ity". isto é. extrema fa -
r-.• de se separar da u:11:ilar..1e.

Os fluidos para freios são mrsw-
ras de produtos químicos Para o
filtro de ar. os fabricantes aconse-
lham o uso rios "banhos" do pró-
prio óleo do motor • • viscosidade
30 a 40 SAL. Pelo fato de se acha-

rem em contato Cair o motor. r..15

fl:trOS se aquecem fortemente. rr.i

duzindo t.te tal forma a viscosidade,
qui? a HingerIl do ar chega a pro•
vocar - cavifacão -. arrastando a
maior das impurezas para os
cilindros Nessas casos. deve-se
sm ra ,ori 5ft ou até rim Gear Mine-

ra 01.1 Nos casos em que os
ão uhi-igados a trabalfir em

Ti iOflii r.nrregado de poeira de-
recorrer aos - filtres ci's .

giie possuem i(-Iitivr3s especiais :•.hTt-
dl.rneritdr seu poder de -tidsor:

As graxas Certas partes do
::,rincip3Irnente aquelas

Frui somaI conveniente cnn su-
. multO ...:ontinuo de: pleo —

spr 'Ii:irificadias com graxas c
r.drios A urax.• consista

:dons niineraiS incorporados '.or
es:rreciiis. nue nos.sib,'Ifam

)_;¡.-:.r .?.n.e:ü do produto as superf,c.es
dualidado da graxa pode ser ve-

r tt!-.:LiJ par diversas provas. corno

TRANSPORTE MODERNO — agõsto, 1971

a do marte;o • que consiste em
go!pear a graxa para ver. se ela
espirra a da lavagem — ver if i -

car se ala pode ser removida pela

água. E aconselhavel experimentar

vários tipos, desmontando determi-
nadas peças do equipamento. lubr.-
ficando a intervalos requiares, para

verif:car seu comportamento Deve-

se adotar aquela que proporcionou
melhores resu:Nides ainda qua
preço se Cun-os

rodas e oirtrris rt-)1 ilr- W.!.!.z

graxa de frflrj cu•:a. cc iasr d€.• eu•
chi"
Como comprar -

que a esc.: .9;:
ii.•

r:kitn 1.:

pr
ici 'soa

■••:. ,rn e-.!mor . pia

•

brisa r'' ,

mento

39



Com lubrificação central, a frota não pára

lot?rificaçã(I. continuação

' : • • .11

!•••;;:i....•: • I , . •

chJsconw

. taro -

Ir; oi

• 

dd(n..ri.da

s,.•mi;)n•• MC:Sr-1'1 ,-5 forr:,-.:•

!-F-,.aic

15 LY0C.:.r.r,s-,s O cliente podo !cola-

• 

Ser fl,..i:;,•-:(.113

(N2 um awlentu de preços
Quando trocar LuSLIO rsuS con'i••-

c!pntes dii mprutãnei3 dit.ubrdLc:•

cãn para o bom funcionamento d»
veicAflo cos',..UrnaM adaptar por cen:a
prOpria os planos dos fabricantEs

substituindo o ole.0 antes que
atinja o marca indicada Uma ate .-
nativa é testar periddlcarrente

óleo eln labOratdr10. a Cada 500
km, a partir de urna dada quilome-

tragem. Se é:e ainda est.ve.r em

coridict-:es. roda mais 500 km. .:te

que niii ossa mais ser utilizado
Repetindr5-se 1 experiènria paro
Lima rrierna

• 

Clkii:c.metrãqem ideal de riiCa
Com isso tua se O maximo do lu
brificante. sem comprometer d se-
ukir;Inça do veiculo. Mais ainda. o
este ,iode diagnosticar defeitos co•

ira anéis estragados e vazamentos

em ji.ints ou conexões A Breda
Turismo ;)or e›.empri urna em

presa de inbi de São Paulo --
rn.:Intem 'aboratóno com essa

Hade. Tf5da \.•C.2.' que UM r.:.•-!rro vai
para a ,•■•,»Sáf). tem O COCO CIO Car -

ter examinado. O teste mostra nao
so se o 0:e.0i .Linda esta em boas
(2.0.fiçoes. corno iaihrls mecãnicas.
O procecbmento é sffnp:es.". expli-

ca um técnico; da ernprésa. "basta
tini mcdidor de ponto no fugor• -
Trata-se de tio pequeno aparelho
constituído por um vasilhame. uro

termómetro e uni aquecedor.
Ouando o (.3eo é aquecido até 100"
C. a água. se houver, entra em ebii-
liçãn A temperaturas s;ipe-inres.
correspondentes ao ponto de ebu.
lição do diesel. é feito o teste com
urna chama se houver óleo d;eset
rla amostra éle incendein•se rapida-
mente.

Uni viscosimetro determina
condicãu do oieo Corno o medidor.

40

ri viscosirnerro consta .,1-1'..as•
lhãme Crirri ulf! ••••

210° F. o oien nóvn leva
d;:s para encher Un? íniiire 1!'

ni!. Quando o teste
superior a 250 segundos. cheç:•:.•..
Flora dr.J trocar o óleo

O contrôle - A fs.)rrria
cie controle e a que ut. Lza iii.i5 ép.
pressos. No primeiro o propno
cionario coe foz a iu5:frcocata anil.
ri ■:1 (]Linti&ide de oleo
local ..ubrificadc_. tipo de o•:éo utilE•
zado e ourometrag.-2. (•k:3

Essa ficha e encaminh;-ida irü1:trü
,.111(.:irri-láric... encarregado do ::-.011trõ-

É.e é que anota tambemo
funal de c•;“-ia d;a o qui:ometrageni
ti; vicu't ()uando o veicuio atinge

riudornetrngeni de troca, e roce-
1h ico

Em algumas ernpi- ésas cmos
...eiculos fazem frequentemente

,notorista li.
. •:!ir trok.s.:.: de olen
NouSso 0u:5 o:. um' 1.1;.: viagem deve

notas
Croi!ornetr

torarn i..r»ta.•.-; as tro-
!..as

por

10100.1! EiLii::

ou ",:
Line.:1 A
miiitJ;s vezes :
nestos
quaHdadk:
lubrificante dé
ia moti-Jr.sta
tia J.Jdic.-.1,..Hia sa Ou ■■

enurrncs oro, 21

Como armazenar ():•-: :
oern ser r.r.;mpraiios

t.[W-H.Jü' (....raré.:
Quando e consumo sur.:erior

Estocagem: deitar os tambores sôbre bases apropriadas evita acidentes.

Sistema centrai evita paradas. Basta acionar bomba de comando.

TRANSPORTE MODERNO — agõsto, 1971



Testes ajudam no diagnóstico dos defeitos

25 000 Iii mies. ai :q k.:?n-
prégas fornecedoras de lubrifican -

:es mstalarn na oficina do ttsuario
reservatório Eotret-intrt.

miS 1.15:1.1al é e comprai de tarnbn -

..,.::s E c justamente com t..po

de embalagem que os erros da'

drr1hi7f.:11;.irnentO são mais r-pinue.:.

corret1 de armar.enar
a! coloca-los deitados sn-

l.ire ttrria base de made.ira ou
ftaros para rf:tirada do

lubri'ic -e,r.e devem ser deixados ri.1
pose......-to. horizontal para impt..tdt-r
entrada de a, Si: virar ar thrubor
detxandu os íktros na vertical quav•

do se 1.-5rner in-mossive! a retira-
da do lubrificante - • ou seja quan•
do O tambor est.ver pela metacié.
A entrada 00 ir, peHa r:ondensv,:an

tende ai prec:pi•

tar t's separando-os rim
minera. A colurs.;Ico de taro -

'lis em pe. em locais SCO

OCnSinin: .) mesmo problentr.
aqraVinte de --..■urni:ritiir

possibMdade de acidentes
Cuidados •— Os fabricantes desa-

c:onselhant riliStIlfa de nleos
vezes. seus adi•

t!vos san ini-.;)mpativeis e podem
reaqir l, rniantio compostos preju-
dit:1;:is bc.im '.uncinnarriento do

lata o Ouatic:o se citada a riirrra
rle n:en. deve-se fazer as p?- imeiras
ri c ai s ai cada: 000 km Outro pr<t•

12.emmentr. nfw fecon-iendado por ai
ouns ter:muss e a ret:rda o:eo

carter por meio de bombas de
riuf2 ;iiTirrrmern a realização

au t.:speração sem ne.cessidat.te de
e:evador. Sequrido uro teccrco.
quando O Heti esct.ta iJra, baixri . re-
tira: tfitda a sujeira do Carter
quando o itttrific.ant+..-! e retirado por
c.irnt a sujeira não sai e acaba mis.

CLASSIFICAÇÃO DOS ÓLEOS DE MOTOR

SIGLA SERVIÇO ÇARACTERISTICAS

SA Nirculo utilitark) com motor diesel ou a

gasolina Serviço trpico de motores ope
ra rido em conchçoes suaves nas quais a
proteção de óleos aditivos e dispensável

Sem aditivos podendo
conter antiespumante e.;
ou abaixador do ponto mi-
mmo de flutder.

,

'

, :!--! •.. t:::nt..

SC Serviços de motor a gasoiina. fabricados
f:ntre 1954 e 1967 operando dentro das
1:.nrid,coes de ..it-irantia dos fabricantes

Ação witibórra, ;:irstiferru-
riem a alta e baixa tern.
rYei- atura

CA Serviço lev%? de motor diesel operando

em condiçoes suaves e moderarNs utili-
zando combusLiver de alta qualidade.

CC Serviço de motores diesel turbinados com
baixa taxa de superalimentação operados
em condições moderadas ou severas

:•' 

ar enrrini'rli'•

ProteÇao contra corrosão
de mánc3is e depósitos
de altas temperaturas

•••••••<,..

r'

tenlpera*.t. ras_ . 
Proteção contra depósi-
tos de altas temperatu.
ras. ferrugem e bõrra.

ni2.r.€.ei,
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::rratt.a prejudicando
ai e'icincia dai :uhrificacto.

Centralização Empresas que
precisam reouz:- tt-..rnpo de parada
dos yeticu'ios e rfl.'H) -de-r:Ibra de lu-
brificacão ja podem pensar numa
r-th;iteira irodena de reso!ver o pro-
Hem,: mtrnduzi.. ai lubrificaçáo con-
tra izada nas `,.i-5t.as de veiculos
tilik7„:1d3 H.1 111.:is

uma decada em roaquirlaS ifldEls-

'd- rodoviariáL.; a central zação
Rer :ntrndut.ida tumbém

Hl) vr_wntriiis. A ;.ri-::-ra:ir; experift1-
<.:in sji sPrido fert .c: pera Prefbitu•

de São Pell qui:' mandou adap-
1 -:r O sistema jii5 carninhof.?s de
limpoza Outra vari'.aciem
de ststemzt é perdas (1.3
lujbrafioacdn conve.ncirmai Embora

investimr?ntn
Li oriii- rr. rira CO 2 DOO por veir.o:o
forneer.Ldores dia r..r.;:.iit)amento acre.
ditam num rápidn retórn.:-; c:esse ca-
ptai Na ii.:.nriticacao centraji azada.

part:!- dia um :i.servatóric
o .rubrifite e enviado saiO ares•
Saro e na rivantii.-!ade adequada aos
diversos p•-.'tntns de
minando a possibHdade cont -t -
mirtaçuo O s:stema O compns:o de
umEt. d:.strt:matdores váivi.t•
!as. imerhqaans por tubulaçõf.:.s
cobre e nal'on formando uni con-
junto adaptc.tve:1 pus
stbilita serv!co cnntmuo. porque e
til)rificaçát..5 pode ser t€.nta p€:iQ oro•

rilOtOrista A!eru daSsi=1. ruriluuor
falha e j.).4.i.._ebida de imediato
uru patinei c10 contrnle ti,:ende uma
luz vez que faltar Ittbrif:cantt.-?
eria qualquer oonte ira mesriln eni

po que Ltrai !3 (citei; o
sistema. obrigando
sair por uma val......iht de
Nr:r n sen
do otiIi7ário
empilhaderas
Poria vei!..:uhs
neuid.! pelo E...init)r..t -
to pode se--

Re-refinação • ,••.••:
de

-,•••••••:;.

Ora f.u;•:;»,, .:.i.

iMpurer.

• [Jt ,i1r)

•adqUirir Vicosiciade desaujarar
(,)-1.t;:tritin n pracessamentr.; aUra ret.-.1.-•
pera.c.::.tn au -ealtzaqn
te. o rectipc:radn apresipta aS

mesmas ca,rac‘..rHsticas do t t :to
AHUnS teCniCr•S uiriqairru 111115- :.

me t; 1-..nusa riu
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Fabricantes desaconselham mistura de óleos

lubrificaçào contlouaçáo

PLANO DE LU BRIF1CAÇ AO
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estabilização das moléculas de hi-
drocarbonetos. decorrente do uso
— o óleo recuperado chega a ter
caracteristicas superiores ás do nõ-
vo. Muitas firmas, contudo, apenas
clarificam o Óleo vendendoo como
nõvo. Funcionando clandestinamen-
te, essas firmas não tem condições
de atender as especificações do
Conselho Nacional do Petroleo.
Essas especificações determinam.
entre outras coisas, que o óleo re-
refinado apresente uma percenta-
gem máxima de +3.3 1, de reau .
duo de carbono Como o óieo G1(1-

rificado apresenta caracteristicas vi
suaisi semelhantes às do re-refinadui .
essas empresas acabam comprome-
tendo o conceito do oleo re-refina-
do. Não obstante a desconfiança. o
óleo realmente re-refinado pode du-
rar tanto quanto o nãvo. com a van
tagern de custar 30', menos. Isso
explica-se pelo fato de que --- ern•
bora o processo seja caro — a ma-
téria-prima tem preço menor.

O processo — Pelo processo
mais usado de re-refinação. o pri-
meiro passo é o aquecimento a
100°C. para eliminar a umidade e
gasolina. Em seguida, o material so-
fre destilação. que elimina. inicial-
mente, as frações mais leves gaso-
lina, óleo diesel e solventes, que
tèrn ponto de ebulição inferior a
140°C Acima cfésse ponto. inicia-
se a retirada de frações de óleos
mais leves. Entre 220 e 250° C. con
segue-se o óleo para motor. A eta
pa seguinte é o resfriamento. O
óleo fica depositado em tanques
especiais até atingir a temperatura
ambiente — cerca de 25° C. Nos
tanques de decantação. o material é
tratado com ácido sulfúrico. Nessa
fase, são eliminados materiais ar-
gánicos que — precipitando-se —
são retirados por uma válvula.

Como nem todo o ácido sulfúri•
co foi eliminado, é necessário neu-
tralizar-se o material. Para isso,
adiciona-se cal. Qualquer residuo de
ácido poderá comprometer o motor.
Todo o processo requer equipamen-
tos caros e pessoal especializado.
É imprescindível um laboratório pa-
ra testar o produto final, evitando
que algum lote fuja às determina-
ções do CNP.

Durante o processamento. tam-
bém se realizam testes para se do-
sar as quantidades de reagentes E.
no final viscosidade ponto de ful-

Emprésas conceituadas estão em condições de elaborarem plano de lubri gor. percentagem de cinzas etc
ficação, com base no estado dos veículos e suas condições de trabalho. devem ser levantados

42 TRANSPORTE MODERNO — agõsto, 1971



JUSTIFICANDO
SEU SLOGAN,
A PIIIIG14 COMPROU
CAMINHÕES DODGE.

A Pihigas
distribui gás. Todos
stbein que gás é um
artigo de primeira
ne(.essidade.

Que não pode laltar.
E os mesmos eu i dad s que

a Pibigás bana no engarraYamento,
ela toma na. entrega..

Ela eomprou Caminhões
alge.

ECONÔMICO, SEGURO, PONTUAL

Pilfigás sabe (.11W pode
(offl'iar no I )0dge.

Como voce conïia na Pihigás.
O Dodge tem maior

capaeidade de carg-a. maior
■b:mei?!, maior torque.

E muito mais veloz do que
qualquer outro caminhão.

O Dodge tem chassi super-
ret'orçado_

Aguenta os piores trancos,
niineu dá problemas. Não pára.

O Dodge e o
caminhão ideal
para transportar
artig-os que
precisam chegar

depressa.
E que não podem taltar.
Com( o gás que a Pibigás

entrega: econômico. seguro, pon-
tual.

DODGE. EM APENAS 2 ANOS, A
MAIS COMPLETA LINHA DE
CAMINHÕES FABRICADA NO
BRASIL:
D-900 Gcsoing e Diesel .-700 Gcsolinc
D■esel. D.400 e P!cp.
Capcc.dade de caga : 709 kg, cte 22,500 kg
Pgténcic GcsclEng - 196. 198 t' 203 hps

Diesei - 140 hc

Dodge CHRYSLER



equipamentos

UMA PONTE QUE
vo:ume do

alturu

eumilar os cor-
chéçarn 1 ibsorver

10:5 op,_:ray705. sair
umprés quk-
grandi:s v(A.,-

.1.1.:.0 ile mi,•:ter!a!_,-;....runis. produto 
prucessamento produtos

,:calijos
Uma solução Mas são poucas

f:is que der;.:ru solução adequada ao
empresas -- Ge-

wral "..totors. Duratex. JOPO e
— adotaram um equipamen-

to resI,Itante d ;usar). da empilha-

deira (:(tm 1 ponte rolaetu que Lit.'.

:z as vantauens e elimina desvari•

tageris individuais de uma e de

outra. possibilitindo o maxirno
,iproveitanieuto de depósitos e ar-

mazens o ponte rolantemp,Ifiade:-

ra nu A - inobilsfak"
As primeiras seis pontes roto•

tes-empiliadeiras fabricarias no

Brtisri estão sendo utilizadas por
essas quatro empresas 1)ara resol-

vér probrnas Ias corno ai movi.
mentação de produtos serei•acab-

dos da.- prensas para iiratelerras de
1() m de altura e dai para a li-

nha de innntagem, na GRI: b) trans-

porte de fardos de chapas de ma•
deira compactada do armazém de

tí vao("Ies da EFSJ no

Uurates. e.) re.:,.- birne.rito de sacaria

de inateru:-priri-hi dos caminK4')es

deslou.amento para a armazenagem

estucagem u dai para aliment-

r.:ao {J1 inha de producao da lbrape .

rec.,2birnenn lis tubos. harras de

ferro e perfis e Irr..-JiLu.f05 e seu
transporte Fins carninhóes para iS

putteiemras e oal af.E., as traquinas

operatrizes da Mun a iirópria fa-
bricante do equiname.ntu

Funciona assim — A ponte ro-
lante•emoilhack.ira consiste de urna

ponte rolante de duas vigas pririe:-

tais na qual está acopado uni car-
rinho giratório que gira completa-
mente sdhre Si mesmo de formo
continua. Désse carrinho sai uni

mastro em direcão ao solo. rio qUal
Corre O coMonus dos garfos. no sen-

tido vertical O mas;ro pode ser
sunp!es e riqido ou telescopico.

Com duas ou mais partes O tipo h-

44

Tem garfos, mas não é
uma empilhadeira con-
vencional. Corre sôbre
vigas, mas não é uma
ponte rolante comum.
Reunindo vantagens das
empilhadeiras e pontes
rolantes, a ponte rolante-
empilhadeira possibilita
maiores pés-direitos, per-
mite rápida vazão do es-
toque e integra o proces-
so estocagem-produção.

Operador confirma fácil comando.
apenas a botoeira em sua cabina

Em detalhe, o carrinho giratório.
No mastro correm garfo e cabina

reduz

0115 1'. itt equ;párne...

entrar
corras f
poroe.s

:

praticdm,...nte 10 -550111

restr:c.:.,es
Nos sentinos !rausve.--

sal a p(,riu:
(;obren, todos
zem Nu Serl,..iirin
do guria dctPiia rio misto o

ter tc'escid,i ;Iro ira :novimem,

telesc.opico. do qirdlori!. L) f:qUipUk-
rnent,-.., faz wdo ..,Fahaiho da enlp;.
IfiLidein:3. e não i)re.CIS',.: dt: corredo•
'ris nem cspaç:o de mwv!mentaçáo
liii p:si..) O operador cab!n:.:
rnstalada no conjunto do garfo e
,: i ci ?rmianha todos as nyAlmentos

(verticais e horizontais) que a car-
ga faz, (tom grande Éle
pode executar todos os movinien
:os siinunearnente com a carga.
nas trés dimensOes
O carrinho giratorio -ore dois PIO,

'onienlos o transversal e (.3 rotal;ri-

rio. Compreende um chassi em
construção soldada equipado com
uni motor de transtocai 1 O con'»n-
to de elevação tern como elemen-
tos principais o mastro. o suporte
do garfo e a cabina do operador.

▪ 

do chassi oirathri.) rsse

• 

oiro sõhre um trilho circular usi•
nado e soldado ao chassi do carri-
:lho Tem um inutrir par; ti rotação
e outro para o mecanismo de ele

O mastro e acop',ado ao chassi
giratorio É construido em crxbcr

com dois trilhos sobre os qUa,S
u.'.)rre [1 suporte do gario Ci go,-
tu, geralmente, d de dois (lentes
(pode ter [tais) e a distãncia entre
os dentes pode ser regu'ada ma-
nual. ele.trica ou hidraulicamente
Todos os movimentos da ponte ro-
lante-empilhadeira são equipados
com interruptores de froi de curso
O movimento vertical pode ser do-
tado de um interruptor complemen-
tar de emergéncia. Todos os moto-
res são elétricos, o inc cont-ibui
ara reduzir custos operacionais
Ouando usar A ponte ro:ante-

empihadeira soluciona adequaria-
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TAMBEM EMPILHA
;•]rn)e.ornas que nau pocfr..]riãrn

recHvidr)s )3or 1.12-113 eJTIpillTi3dP:•

.-1T2 :,opte rolante_ iso]aric)-
cr_in]uga]....)..).c.] de to-

jos .1 f».t.;)1,".5

u".•

• A II 1(1: (-!iij1IFiarr1erit: IlriCri - Il

ns. inirno
v. risor prr;•

Ridr dr• 1)..;•¡ •.:1[3:10

• A a:-ea dr- eit•...;r•]:cierri e !'est,1.i

• O r)(35Lf1 PESCI n!-

S

en-Lp]'ho.
•]]-.] ••••

• Os planos de i:arqd e descarga
san imposs!bilikando

af.rn.:•es de pirites r(:)17[1-

US r.,5nver11iinns CAFT'l
de operadores ]...1)3r]Ti virar

:11.]]read,,r-,2 -, senHrio km-
;ransvf.]]rsaf

eleit.:1,1 d(E eqUiparnento

irada

colo:s.ar flu
,-:,().uni)mica ai ]-..usto :]ire):

et-a]efifil.iã de r.:]) .]r.]•
;]]) np, I Tiii1i d)

r,:..igitios pára nco]-nur.::.•“1. e] c.•]]

ractonstic))]s cecnic,s. ca].:]c_a(ja]
r),• a:•.or..1 do 1:mpii]1ar:14-.F1I,]
punte um

Operação O f abrca ate afirw)].1
quo. corno rilo-
v,rrierit.-Js r1E3 ].)1n...)

n]Inradeirã
dStIrit.e. C IFiO5iplani1.1riflri 5 .T! tio-

ririiI e a rni‹:;-.•] ]st., para ãtender

(10115 IIP(15 eSpC.'.C11.:-.(3S de mc.)]..]]

ment IIC5Y ti (lC5flC(I1RtI de on-i
:)onto a Outro a luric:»s d:s- tãnci,,is e

,:te ajuste.
(3F. reLiprioa

0:3er)].]_:au Ci1 ))..]:1)):- sr.)qued]a r):,;
proptios oueradon.:s pr)-dsc), )-]] fa«

O .-.))3,-endizado ;1]...dir ser en•i
trés bc)r Antryi,') ]...ory]

29 anos de idade e d-o ch)s- r•nr:.r,rj-

dmreti GV Aett-) 5]-]
..pe.rildor de pc]i•-],e rnHnte-e•rapilbn
ded-)-t era entregnsicu cio n-ii]]*.erin;
91,1

Iflr 1 10110: :•".11,1

virnunt]r ; 

dr..persdk]. 511 iisso E prOciSo ar
rnwt..] ]]tenr..]ao e respcnsabilid.-)de
'\;]..-)a, e s.f.) s..]..]be r. maS Çir

rwande. ti I.IiuFr itn EEStS1 p,:ioc.r:
!-]eç::::• ,...] (1 qae. ac •

ap:rn

]).'ara r1111 I5bIrrar ifl aa-
O equipament]) instak-idr.] na

]'“,.') :em :.:apac.;c:ade .e-,...]-intarrier•
::e 3 . Je li

115.11-1 Ir-tI rO :1,50 ri tiRa c:rj

de. :ri de ovar-
Ce (11'

pe Jr

.;.]).C.

111

menti.) d 1 .,•• re

riu rfczulu Ur'

A experiencia do usuario -•

• ':••1]]
•]'''' ••••

O equipamento gira 360'' contínuos. O garfo sobe e desce com precisão.
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Y.!25,-.1 sacos. que r].•]pre-
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Ela elimina corredores e eleva o pé-direito

equipamentos continuaçáo

nhães a razao de te, t em dez ra-
nutos se os sacos estiverem so-
bre estrados cama nau pa.er ,zada
leva Mais temoo trinta rniatits

r•ara estocarmos o mesmi..i volu-
me sem o equipaTnente. precisaria-
mos dc um arrnazera cora Freio me-
nos 1 dobro de arei Nos Últimos
seis meses. foram gastos CrS 6 793
em manutençau. fora o salário do
operador. energia e depreciação".
afirma o engenheiro Essa ponte.
com capacidade para elevar 2 t de
carga. tem 8.85 rn de vau, altura
de empilhamento (mastro fixo) de
5 rn. custou. em 1962. CrS 24 000.
Hoje deve estar valendo cèrca de
CrS 150 000.
A seção de expedicão da Dura-

lex. em Jundiaí. começou a ter pra.
blernas desde que a produção cres-
ceu e o setor de exportação foi du-
plicado As placas produzidas eram
levadas para o setor cie embalagem
e dai para o armazém em empilha,
deiras convencionais Chiando os va•
gões ferroviários encostavam os
fardos eram retirados do estoque
pelas emplhadeiras. que os colo-
cavam em caminhões — esses ca•
minhões trabalhavam especialmen•
te para essa movimentação interna
O caminhão encostava ao lado dos
vagões e a ponte rolante comum
realizava o transbõrdo da carga. To.
da essa operação exigia nove ele-
mentos, uma empilhadeira e dois
comi nhões

-Com a ponte rolante-empilha-
deira. afirma José Maria Monção.
do departamento de expedicao, -eli-
minamos da operaçáo dois cami-
nhões uma empilhadeira e seis ho-
mens E passamos a descarregar
vagões a mais por dia Enquanto na
talha o fluxo de saida de material
era de cérea de 4 000 t em 25 dias.
com a ponte rolante-empilhadeira a
mesma quantidade passou a ser
expedida CM quinze dias - Essa
ponte rolante-empilhadeira instalada
tem capacidade de elevação de 3.6
t LimEi vão de 20 rn. altura de eleva-
cac) de 8 m e mastro telescópico
Custou. em 1968. com a montagem,
CrS 200 000.
Segundo o encarregado da expe-

dição, o equipamento tern gastos de
manutenção da ordem de CrS 3 600
a CrS 4 000 anuais
No futuro, computadores — Coo,

a evolução das necessidades de ar'
mazenalmento, os equipamentos
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Distánoia entre extremidades do garfo

Distin-ola ajustável
manual ou

elètricamente

900 mon 

1500 m m

1) Esquema geral da equipamento. 2) Conjunto do garfo (motor de eleva.
çao, cabina do operador e garfo) 3) Operação com prateleiras duplas.

tambem vão se tornando cada vez
mais automáticas e sofisticados A
prouria fabricante da ponte rolante.
empilhadeira já está com planos a
curto prazo para a produção no Bra-
sil do Palstak. que seria um emoi-
lhador de prateleira ao invés de
dentes do garfo, uma prateleira. A
prateleira. telescópica ou fixa, sai
de uma plataforma que corre em
dois mastros paralelos no sentido
vertical. Os dois mastros são fixos
ao alto num carrinho que corre so-
bre trilhos. no sentido longitudinal

dos corredores do local de armaze-
namento. Lm baixo os mastros cor-
ram em guias no mesmo sentido
dos trilhos. Quando a prateleira que
vai transportar O material é fixa. o
Palstak é mais simples e mais uti-
lizado em depósitos de laboratórios

Nesse caso. a transposição da car-
ga será feita para as prateleiras
do armazém. manualmente. pelo
operador do equipamento, que se
movimenta com O mesmo, em ca-
bina instalada na plataforma
Quando, porém. a prateleira e te-

lescópica. o Palstak torna-se mais
complexo Pode ser preso ao piso .
e apoiado em trilho ou suspenso
por urna monovia fixa no telhado
O P31stak é õ ponto de partida pa-

ra a automatização de alrnoxarifa-
dos e arrnatens, com sistema de
computador, por cartão perfurado

01,1 filo MagnetiCa 0 operador fi-
cará diante de um painei eletróni•
cri". afirma um técnico da Munck.
- e apenas introduzira a fita ou cdr-
tiin e todo o resto safa .eito pelo "-
equipamento .111,
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Quando v. usa peça original
não acontece nada.

V. pega o seu Volkswagen
e sai de viagem, chega
ao destino, volta da viagem,
manda lavar o carro. e
toca a enfrentar o dia-a-dia.
Oh, falta de emoções:
As Peças Originais VW,

testadas e aprovadas
pela Fábrica, só podem
ser adquiridas

nos Revendedores
Autorizados VW,
A instalação de cada Peça

Original no seu VW é feita
por mecanicos treinados, e v,
sai ainda com uma garantia
de 6 meses ou 10.000
quilômetros. Oh, monotonia!
Mas será que não

tem uma chance, uma

única chancezinha, de
pegar um Voikswagen
e ficar numa dessas estradas
onde não passa ninguém?

Ora, irmão,
é só v, comprar
peças numa
lojinha qualquer.

Aí pode
acontecer tudo,



AFINAL DE CONTAS,
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furgões

CARGO
ENTRA
NA LINH

Depois de construir
uma nova fábrica —
que começa êste
mês a produzir em

série painéis para montagem de furgões —,
a Clark parte agora para a conquista do met.-
cado para o produto, "muito promissor num

pais onde o transporte rodoviá-
rio a longa distância é uma
constante. O seu maior trunfo
é a longa experiência mundial.

Behrendt: não montar dois cavalos ao mesmo tempo. J. de Ia Torre: mercado promissor para "cargo-van".

O qui a foi e continua sendo
ente outros paises,

E.st,)(1,...s Unidos e Argertina
br.sm o

Nu oas espec.:tico dos fur-
a Chrk acredita

qu,• ...- )ns•.;.-1 Uma
'ir. fica apenas nu re.

lipotese!rr, mas que

conc;usi--!es

3çõk- s: no t'ti

s!: Crffn

de ■,/, i nh,-) 9.
r:,31

C.13M..)K-1

2 00[1 :-•
d mes os

ornducao
'ir r'1oio)ir meses iá vend

— serao
r,err-. unidades rn!=:9Sril

podera csce ir

L.1 [ ....as .,.--.,.!.cier-rc:as
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a emprésa ja esta tratando de
lançar os pila,es pa,a dobrar a área
inicial "Q mercado para esse tipo
de produti) parece muito promissor.
num pais onde o transporte rodova-
rio n .onqa distancia é uma enns-
tan'.P r:.ich kg econnm:zado iirr

peso da carroçafia significa maft)l-
nora o usLrarnJ - . afiTmá

.2 rrF. :.)residente da Clark

to ao assoalho. revestimento. etc
Segundo (.1 fibricantf.:. alem de re-
duzir r..s prazos de entrega o - r -
go-,...an" apresenta ou.t?w::
geris Uma de:ós e a rucjw.rái.:: dii

péso morto da carN..!Ç;.;ri r.ri-
neis de uma cam.,cana 11r-

cornprirucr)..n ;},-!.sar: 110 n, ,r1j3n7., .
apenas Ti 3 c:H!,
port.:is sk.)
acra df.1'. rC,

pé.su
O que e — Ainda pouco difundi. kg cm . .

•-- onde apenas Um tais ovos

r oaçjrrr fabrH:a, hd cérc2 do; L.S,N
nn C:ar

— ri "cafgo-van' e um rei:-

Ii tino monte-você n-es- .
A -..ar.tu de cinco .:.í)n-ipc.,nen. 5r:9 fur-grfs ir 10 1 rrstru'l.,

basir:ns fabricados em sorrio melhan".e a
=t ,-.usão de duraltFmin,c- - (rJe.

dianteira, traseira e Ha dr: Orou ir'

torto — . encarrnçador
;-ir:; ijsljzirirl p.i-Fzika montar rapida• smtenc.r::
mente. carrocar;;:i. dando-lhe
.1,:.L.11);:meny, mais corive.:.nictrite nuan- po

1,1:1— jr

.ipi•
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Em caso de acidente, basta trocar o painel

fur21-J€5,continuação

e rigidez ao comunto E em caso
ue batidas OO e rrcessarii,
trtuir e.1 carrocaria Basta t-ocar 20(
OLltre; ;}..-nne danificadr:
Os c!onos de foor,cacaõ ;:.-reveern
orod(içãc cie duas series de fu, •

gões .A serre leve . — com co.i,-
uas a CE(lO 28 poi )i-ojetacln para
utilitarios e caminhões leves. Pro-
duzida em chapas corrugadas. se-
micorrugadas ou lisas tem portas
de duas f6lhas de abertura total e
é oferecida em qualquer compri,
rnento desde 2 até 4 m Para a
largura. há duas alternativas — 2
e 2.2 m —. o mesmo acontecendo
com a altura — 2.036 e 2.236 m. Já
a série "robusta - apresenta colu-
nas a cada 14 pol e pode ser for-
necida em qualquer comprimento.
desde 4 até 13 m Além das opções
quanto á aparência — corrugado.
sernicorrugacla ou lisa —. essa sé-
rie apresenta diversas alternativas
para as portas que podem ser- a)
de duas fõlhas. de abertura tota 1 .

b) de quatro fdlhas para uso em
areas reduzidas: cl de duas folhas
menores, para furgões frigoríficos:
dl urna única fálha também para
furgões frigorifrcos Outra inovaçao

é o furgão sem teto no qual urna

peça dotada de dobradiça garante
a rigidez e pode ser aberta possi-
bilitando a entrada de empilhadeira

ou peças de grande altura pela
porta traseira

Comercialização — A Clark vai
fornecer os painéis aos encorroca-
dores que farão o trabalho de aca-
bamento assoalho suportes isola -
mentos. etc. A empresa não preten-
de vender o produto diretamente
aos usuários. para não fazer con-
corrência aos intermediários - Nau
podemos montar dois cavalos ao
mesmo terripo'. afirma Behrendt O
sistema pode transformar encarro-
çadores semi-artesanais em eficien-
tes montadores. quintuplicando a
sua produção, sem necessidade de
investimentos e criando urna récle
nacional de rápida assistência téc-
nica "Como os painéis são estam-
pados e não furados, as peças de
reposição podem ser instaladas ra-
pidamente por qualquer encarroça-

dor". afirma J. de ia Torre. O sis-
tema é adotado RO mundo todo pe-
la empresa. que tem experiência de
mais de 35 anos com o produto. Na
verdade, o primeiro "cargo-van" foi
fabricado ainda oro 1931. por urna

50

organizaçao que se transformaria
ria atual Clark Trailer Division que

produz furgões nos Estados
Ltnidds. Argentina, Alemanha (10 000

unidades em quatro anos e melo),
França, Japão. Inglaterra e Austra•
ia

Mas. n pro!ete e a produção do
ferramenta' foram inteiramente de-
senvovdos no Brasi: A prev!sãri
inicial é de produ2ir cem unidades
mensais Todavia. ÕSS e ri Orrier0 po-

pr:•dera ser ultrapassado 1c3go nos
oleiros meses de producáo.

O "cargo-van" trocado em miudo: apenas cinco componentes para montar.

O que foi bom para a Argentina pode ser bom também para o Brasil. 1110'
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• DEPENDENDO DA PEÇA
QUE VOCÊ COLOCA NO SEU

MERCEDES-BENZ,
ELA CONTINUA FAZENDO

FALTA.

Da próxima vez q ue
voce fôr entrar

1 c( im seu Mercedes-
Benz nu um
na-, faça a Si

- prio itlgumas perg,unti-
:///»,itty:y. n

.\ primeira delas é sóltre o tipo de mecâ-
nico que vai atender seu caminhão. Se e
daqueles su:teitos que dão um .eitinho com a
peça que ele garante t que só ele garante),
e com as ferramentas tão 1)(ms porque
S() improvisadas, comece a ties-

ia viu o stiri(•iente

saber que (l..ste "me-
canico- enn_lide tanto
do sei] llerce(les-lenz
quanto ■ -oce (_mtende de
plantaçz-n) tle ov( is.
Se isso não o conN-encer. de urna o-

• lhadinha para dentro da -ofieina-.
Se tiver ipart-,ncia de que a

•a\-alaria rustic?ina tealHti de
passar por ali, pode ter ;tbsliluta

([1.11' nib!

11111

11(>1* liè?

1)(iN1111.' para Sf.'1 11111 111111) II1C(';-1111(*(i. ;III-

(it' (1111(5. t" (.'Ziráler. e não

vir (.'oni (•oilv .,Na mole de quem
unos. 1 )ep()is. e necessário ter feito cursos e
cursos mi 1..."ibrica Iuu llereedes-Beriz do
Brasil S.,\.

13ern. mas vove fica sa-
bendo mesmo se eaiu nas
mãos certas, reparando se
a peça que vão tisar no seu
caminhão e genuína.
Quer dizer. se passou pelas

mãos de mais de 1 .i III

especialistas
A.,,miAkszADA,

enl (.0n-

tróle de '
qualidade, e que ___ 3-- 1.
não deixam sair nenhuma peça ovelha negra
por ai.
Quanto às ferramentas que o verdadeiro

inecãnico usa. são plane'wdas e especifica-
das pela Fábrica. Voce logo ve qi.w ferra-
menta e peça tiiram feitas uma para a outra.

Além disso. atente para mais estes deta-
lhezinhos: o
verdadeiro
rnecanico vai 

•—.... ''',.'

mostrar a voe( ...L.k

uma tabela de ) L r'
l'elMFUÇãO.

VOC(' paga só o tempo que a Fábrica
acha necessário para consertar o seu \ler-
eedes-13enz.
E depois de tudo, voce leva

vantagem. que C, a garantia
de ri meses ou 1 1.01it) km.

Agora. se voce não quiser
ter todo este inibalho de ---
verificação. é só reparai' C .
a oficina é autorizada. se leni

L-- na rni.ffi [1(1l1eiii estrela que seu
caminhão tem.

Sendo um (`(ineessionário

mais unia

I
I

PEC":3 
(.141(` - 1 -/e11Z, 1)1(1(, ter certeza
que a peça e+ durada s('H Held()

mutua vai fazer falta.
Isto não e nada difícil, porque para achar

tunu t'orwesiooario llercedes-P›enz basta
ter olhos.

voce encontra (:oricessionarios
e Postos de Serviço .\utorizado
Nlercedes-Benz espalhados por
todo o Brasil.



ivibr ativo

VIBRACAO
TRANSPORTA
GRANEIS
Sob a forma de tubos ou calhas, trabalhando incli-
nados ou na vertical, transportadores vibratórios
tanto descarregam silos e depósitos, como movimen-
tam materiais abrasivos ou venenosos a altas tem-
peraturas. automatizando os processos produtivos. Em espiral: eleva enquanto resfria.

Como funciona

Mu.ttas aplicacoes

i•:n
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Tubo vibratório foi solução adequada para movimentação de cimento na Eternit: movimenta de 12 até 15 t h.

podem opor ir rio llori'ontr1l , OU

Com inclinação de ate 20. tonto no
sentido ascendente corno no des•
cendente neste caso basta que
O material deslize por efeito do
prbprio pese A produtividade do
equiparnen: n tende 1 cair. com o
:.iumento da inc:ir.iacáo

Na vertical OS transportadores
vibratórios podem movimentar gra-
ne.is rambein no verticw. O sistema
ii;nirado ciinstitui-se rr..)erias de urna

d,-) sistema de ca:has Se
;:iistir idilizacta. ao invés de

1-01 rle:i helicoide soidado a
um :Lb, centra' Ëste equipamento

e...:ar açúcar. fumo cortado.
lri.s ;lira esmiii:e. pequenas pe-

é!!.. ate ru de altura - na
ex.stem .-h.elta-is em operacão

roJo capacilade de eievircão atinge
8 ro Nesse tipo de transportador.
cada metro de elrivacão demanda ri
14:mipo e en■--qi.-: suficientes par- ;:f
transporte de 'O a 20 m por calba.
Isso permite que se faCa o preces -
sarnento adic ,oniri do material. du-
rante o transprirte — secagem. urni-
dificação, refrigeração. aquecirrien-
tr,. etc O sistema pode ser dotado

filiou ;undo para resfriamentu
introducão de agua E

u.Lssivel o nr fechar todos os cie-
vadores, de modo que a rnovimen-
tacao processe sob a atmosfr_s•rá
do ir quente. gás inerte. etc

Uma variante do transportador
vertical P rs ;,ilirneritKiOr otItLIriliitiCo

de máquinas E composto de uma
- panela". cupi parede late:al possui
pistas espirais ascendentes. Por
efeito da vibraçarr. as peças depo•
sdadas no fundo tendem a subir
pelas pistas Graças a ação de dis-
positivos apropriados — aberturas .
desviadores e chicanas as pe-
ças posicionadas erradamente vol-
tam novamente á panela O dispo.
sitivo — muito usado para abaste -
ter máquinas automáticas ou semi-
nutornaticas de grande produção —
tanto serve para pregos, parafusos.
tampas ou inoias, como para bo-
tões. capsulas, agulhas. comprimi-
dos, caramelos, etc.

Sistemas de acionamento — (pua -
:ri) saci Os tipos de iminnamento de
trãnspertadores vibratórios mais
wiiizados

Excêntrico com biela — Empre.-
gadr, no movimentação de materiais
a grandes distancias — até 50 m

pari: capacidades de 500 a 4 000
t h. As vibrações são provocadas
onr- uro excéntrico e transmitidas à
i•a.ha por meio de uma biela. O
sistema requer fundações de iner-
ina suficientes para suportar as rea-
i:oes transmitidas pelo movimento
vib:.ator..o. A alternativa é a cons-
;ruçar) de um sistema denominado
de - duas massas", Uma delas é á
calha ou tubo transportador e a
outra — a base — funciona como
contrapeso As duas massas são in-
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regradas por meio de molas chatas.
espirais ou ainda coxins de borra-
cha O rixcõntrico é instalado na
base e a biela na calha. Com o mo-
tor em funcionamento. a calha ten-
de a deslocar-se Mas, como a mas-
sa inferior não é fixa ela tambem
se desloca no sentido contrário,
absorvendo o esforço gerado Dessa
forma, nenhuma fõrça reativa e
transmitida ás fundações A fõrça
de movimentação é a mesma. Mas.
corno ela e dividida com a massa
inferior. sua amplitude reduz-se à
metade A massa inferior pode ser
substituida por outra calha, trans•
portando igual quantidade de ma•
teria'.

Eletromagnético – titia 'zaga pni.a
transportadores rlue traba:hani com
frequencias fixas - normalmente
entre 3 000 e 3 500 vibracOés por
minuto. Alguns equinamentos fun
cionarn caril fre.glierv.: !,11.1;)p.rin,
O 000 .vibraçõcs por ma:s
rece.nternente a:quos fan-:cantes
estar) dr.rridu freoue.o,:ias
1 500 e vinraç!....es

Na main ,aa uns 00515 esse
de acionamento e empregaon
transportadores de iue
primemo Para pç•rcursos maiore•:,
podem ser usadas unidades
acoo:adas á um su vibrador ou umn
unica i.inidacfr: para \•ar:us vibrado-
r.es. Há transportadores dõse tipo

com qapacidade de ate 3 000 r h.
porem seu custo sera sensivehn.uo- •
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Os grãos saltam, descrevendo uma parábola

' jr kr.rirtmoAr,:lu.

.•■ 5' ••."."

•!;-; ' Li•r; •

isTiP1, O. O . •••f ,

q1-11

: '•"

.1, ■

írdnant CIO imo . t"

O sd-tterrid rerrul3r.rein

1.'111 [7.1'1

Vibradores desbalanceados Id
•:ir:ron.-rn-rent0 é b-.-.to por r:10

dOnidO dC.!

e.,:trernidades do seu

Corri a rOtaçá() Liii mir.`or

prri.vnerrbre rnovimento circtr1r

I crmwertido em rouvin-rento iirrear

por uni r:oniputador de mnlas [).:s -

tu maneiro ris fórcãs que nãrt pao .

do niovirneeto de traospor-

taLior s[ro neutralizudds

Pode :n ser utilizados tarriberri dois

....lbradores 0001 srmurins de

rotacau inversos. Assim. iii

divercHentes r-rnoli3m.se

ar-: que 1011111

Litt (1US

dos ries;

Lia Carirs vibrador uerrnire

d...ferr:rntr.:rs Hrr., essr-rs

( -.. ,./r111) 1:

:1011 i.itids li ir: ct.er

vida por r ví1)1.-adnr.

tempu:ra•wra dinrante IS

010C1•;c.;:■; O

ti-LU1.•ripurt:.(1, ,r

ieuirnii CIO subiec,arii.

ssiir 7(1 C

fõrc.n vibra 1Oi Pel3

Cli COE posicão dcis pi,isos de Iripr(;■;!

F.S5U sisterni • O 10115 i!IZI:0fl

hir2 vihr.:,torios - -

r(?0f..
1(1-

senisitriliclado IS varincpi.:s

Perrniie 1151 iCiO5 rio iit (]

comprirr)e.rito c! :3 000 t li de r.apa-
,:id:icie A frequencia do 000r de

10.100 nlii;nilo suiripre

rno:Sirià de motores

ruter fl1 ctirto.circulim Pura 00 r.i-

c‘os. :3 Lltiel. 1 700 e 1 150 r• p:Ii

do as duas ultimas rotacóris ris

171',"1i5

Eixos desequilibrados-sincroniza-
dos Obedi--icern flr.) mrisino prin.
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r.mOutros sistemas :i m r.--..orep di
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iderlt:(H.; A dl:, transportador Ja 1: rum s•In dr, 0;1.-1,-;
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ty......mba•nistao vinde trdba:har e111 1...1 ;material cai riu ultima que

10000dm o ev, a rrnsacadeiN-1

T,.1!.111 e.ssa traietori e rea.:izaca

Quando usar -- Nus distanci;is mm ywnos vinte n)inutos Na

c.urias n !'ransportidor as fritas srlio subrm..!

satisfatáridriente lidas li cérca de 800' C de tempe -

a necessidades de movinientação atingerti a là[tinia.
(in rirdneis US,ir .011 mio o equipa- 1en1K.Er3tur,.i ja caiu para 1000 C

r1111,.o é urna (incisão que precisa Conjunto pode transportar. granular

em conti fatores tais como e resfradr 1 1 h de materia:
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CARERSCEAGVAOD-OR M icHIGAn

MODELOS FABRICADOS
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F:...21

L.;=•.P.r3'_:44

•—
SOFPE

COM PP

ME NTC

• • -

VEL.CfrC•DADE
MAXIM:. !SE

MOTOR

F.3TEN52:-.
ANG.L■r., DA NA ;70. PNf.LS 02 C..4•••.;:...N'llz. i 55

-PAV • . - HF

P e35 R C,96 6,25 6.42 2.03 5.08 36.5 36.5 2,54 2.52 O 4453 - 2

65 5 49 7,24 31 6,03 44,5 44.5 2.68 r3 5355 2 151

• 43 580 22 599 42,5 42,5 2.77 2
Mu •

M • 2 3.=.•-•

7•4.-111- 6.6-0 6 2.22 5.89 42.5 42,5 '• '2 2

CUIRK
EQUIPMENT

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
V 3 •

VENDAS: RUA. -
Tel.= 2-205 2-2055.6 3L53 5.54-1.5-5:155

Em tOdo
grande obra
ou indústria
você achará
máquinas Ciork

DiSTRIBU:DORES : & Cia • hiesbla S.A rVlorafr, ,.!FOr.r.agens
Orgdl - Organitacões "0 Gabriel- Ltda. • C. • M esbl: 5 A. • F. • • ••••• • Gwhlbor Engenharia 31-1-

.rh.sk,1;-1 C CC1,71érelQ 'Ltd a.! r• •• IMYEC - lrripo.rtadara e Técnica 5 . LARK S A Máquinas e Equ'rparnentos
=.• r.• COMAVi - C.a. de Máquinas e Viáturis ''.•• •.:!• Linclk S.A 5:.,doviár.u.s e Industriais •
N -..39,ie■ra 5 .A C,Jrnercip e Ind•trtri • •••• .N.1.:!•:•>1-_,••:::.5° Diesel Ltda. o P;:ra -,,: N °dar' S.A.



carreteiros

ah.

Frango Assado, em Cornélio Procópio, PR: a justa homenagem de "O Carreteiro" aos seus 250 000 1.6tores,

FESTA PARA O
COMPRADOR
DE 250 MILHO ES
MENSAIS
"O Carreteiro não freqüenta salões e exposições

da indústria automobilística" — pensou Zé Sujinho.
"Já que o motorista de caminhões não vai à feira, a
feira vai até o motorista de caminhão." Afinal, não
podendo contar "in loco" com a colaboração de fir-
mas especializadas em estandes, nem dispondo de
algo como o Parque Anhembi, armou sua exposição,
por conta da revista "O Carreteiro", mesmo à beira
da estrada. E, pela opinião dos expositores e dos
caminhoneiros, essa experiência foi um sucesso.

OgLie Ze S.Jjinno umn dEis

persorlagens ca revista espe-
rw:31i).:<1 cin GrApu par]

cin.:Lt.thán — levou
em :::.rua para iniciar o trabalho
h)rrti caracteristicas da vida do
u:!ri,r;Flonr..iro E. ev::..1,-.mtemente, dp
rnlcaçn C+ Lon.surno que éle re-
presento Cr.S. 250 milh,.:.es por nies
oro

prirus peças rie reposição.
equiparnent,-.)s f.mcerridos,
enfim . udi, qu+ li 'iro caminhão
rndar hem.

Um homem sõ Esse
de comT..)N3 tem ::ui ri caractf.:ristic
importante o caumnhonr.nro f sn•
.znho, o hrimem'l der.ASiil)
!'vremente SIJP:S escr..plhas 1.:•1 ,c.:
rpfc:ré.ncia e a obse.rvaçãn
e(imparriento rios cr!leqas aliada a
F2.,periér1rHA c;ofnpras

ISSO mnrr..as

'nr.:Ji8 de nbat.r.-w..1!-T,.:-•nt:=:
De :elbrj

de pouca
r.em possibHdade de

N:ão
r: rrirrim tines namorou j:

scLbe.r daS ultimas Tem
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Depois da comemoração, a devoção: no altar "a carater", o sermão e a explicação da Igreja sôbre o santo.

tu de perguntar paru ndo julgai-én-1 éle São Cristóvão ainda é o
ussan d -rieirr.. cassado ou n;:ie. A grande

em que ser ri rnais pnr mainria tern in-iaqern do santo Me
' a c,u-o-.1•.ra t orcti)Hoso ca,mil A (lune acrescentam Sá° Jnr -

eia dc dir;(;ir do s411 qe F nurtes gosIwn de u.ornernorn,
•r•.t-,rit.,a de rner.ãnica e da •i du 5 de ju:bn. ef.)risagraio

de sua traquina Mas C,istovão Essa fni a data escolhi-
- f.• t1L)rtis Ze Stiiiiik:0 para re.a. i.7.tr

5-•stfl da Carretez-o. rima eXpe.•
ClOe rirprilete se trorlstnr-

•• 'i5; -1.' ii qLit Eec r rIr PCHS rc-su- aticrs iniciElis. enl
: .1 m P..••:•IS• I da industrio arte-

mrr.rlriC relacionada COITI O tr.:1r1S-
• .",..1 (:argas.

,O.•.1••)?- A rilirrinre de p:.-onmcr--)es irit-.• O
t.• is • Carreteiro, cal pesnuisa relãrnpago.

: dr.2. qu•:,
-ia ter trés altos-

'';: P',1•7 • r.quipan,ertlos ri ve:-

r..:: seHs p•:.:'•`,..fl religiosa rkrvoindu
cai .r;er:nta taipa uarr: _..,stfivao e a confraternizuçáo
ve-7 ffi; ple,;.] de 1.;:11

••,•"1 - ar=:1' ".;:31co de cairii:••••horre,ros
sabe. .T.IF; pratc.s sãn

f ,•

r"ri foi f.:scr..n:Wrdo
rir: rumo, 1.5'.)';',(!') de :-.)ostos

ufustado
:= ...iitr,arr.issão dri

Festa a caráter O (.! ,;str,-:n -nos 1 rit,;srt C..ibe tinia
tudo. ir sent:rnentri. Pra icando. fj;:rretirn idE gosta dt.

riene de fora - e deixa de frequen-
tar as r,..stJurarites qi_te Sri trans-
forrnuni de ónibus O
f ranft.0 Ass.ir.m. de Jose Lima nas
pro>..iniitiad.t..s de Cornelio Prr±cápin

WP?. fo o escolhido A Alpargatas

ofereceu t:rna sugestão !deu: para

ri cïdper: par par ndra esoliza-!.a

err. Farra 1+

(.:()1

rria (1 urn

t,
•••...• •

`11'.

De macacos a caminhões -

festu ctiriosamente.
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Já que o motorista não vai à feira, a feira

1i.itIir A.11

Mobil Oil: urna entre as muitas empresas expositoras mostrou sua linha de lubrificantes e distribuiu brindes.

• A lirina ui lubrificrifF:rs dá

flutor..:s A \- i 01. que distribuiu fartarvionti..=

rio;: J o ri rec..lus.;

f ::::::::::::: iOVeI '5

t!" . • As prirleip;:iS c.if>

• 3 En!)fir;,-iCar) Gor.)(!yeãr prj

ri f OurinJlo!-; r1:e.Kilu:15-

L 1 • Todos r.,s ;)roduti)s

:,...,;"Lribuio de ritap....:•.3

• O FN"...1 oiS)v....) e Sol)i'rftql..!:::.:i[h!

I :11W5 3Lie

de

• u 1 (. út.H.•
•■••• • Os ns. rolos

• r1..- 1 (iC!.

mi:n1luius com

•:  ore I :1;■■ •

un:re

1 1 .] :1:15 iru5ort(5j

• O iiuirr.:. 1.9(r
• T:Ida

(1:3

qW. (13Hii,i recHolarn :1Frl

L1 O!'

F-.,.sta do Carrefeiro .

• (-).<: df,

r!1!.!....:.11, 5

P(:10 flil pode i0iÚStltr:

t..:c.ww de - Transporte Moderno - .

- rir ri gostaram. e muito

pode ouvir. - Éste e d

.ninha vida Non-

nior.fuem 50 ernbrou (hs nen-

Brindes e sermão

A

Nf'.55:1

'“)

brinde a quer,.

■J'ris rio diu E

25 `..),.:w1Hrr,

kil)le [C.;;:r1h(511

inu:•;;:n d.,!3 S,intOs. que vei,, r?lr.

pW',"?

rywio,

1-;;io CriS;Ov:() Neste

VIL ..;1•11 [1 .1t! 05 r...jW:5 r11.::¡•:)?•,).5 11-

3 15 *uivo...irl ., 1 1:r,r)tirm,T.rne

A Loniis;sã.::3

(;.ie o- rrOrFiiO coiboriu o.
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foi até êle

,-
• .

SKF: mostrou os rolamentos que faz-.

que vLEsse do cidade mais dISL“-FiC
Ambos vmhzni da mesma cidade A
miniatura (prémio ofe!-e•

eLube F1( 00 jue 0055010
carta,nais vehl Que POr smai fluo

velha assm. puis foi
000m_10 a estu E•S(11.1C-11•
protusã,..) de prémi,:is

•■•ir'i quem tivesse coriw:“.1rris
: ptp.spnt,s

00€: idade pára mala
ssoas sendas.

serluH,i Fll

H! .! riu:Hor

5.;•- .;:i O CR1 e Se (1
()ss.:':s O caso Hi

do na aciar-w.icáo. com orando
róco dos [.:TISF1hUrleirOS

As 17 floras. houve soro 00 e
cari canurbl-ir'ft!s d:001) elafiaçi

vigari‘..)10-r:•.:1; suoro a situacii-.1
Suo Cristóvão. que não foi cassado
rr,.is somente eliminado do ca;ep.r.i.:i•
rir liturgico. A maruria ji avia o -
oeiido ;i edição de O Carreteiro
1,1i.“) (numero especidl com ;is Hi
tonius de São Cristóvão", com a
1:,nda o a explicaçao do fato rehgio-
sl AL-...€,.itou mais conformada a dP-
r.:isio da ;oreia, prestou hornenaqen-i .Y•
0 , 1 s.,ritr+ e continuou a viagem Inter.

MAM - NOVA MÁQUINA BUNLER,
NOVOS RUMOS PARA A FUNDIÇÃO DO BRASIL

MIGAI. S.N.
131:11—ILER DO BRASIL S.A.

INDUS7RI P. E COMEPC/Ci



ir ri liii 1 ,11111illi1.1■.:{..

O QUE Ë
"O CARRETEIRO"

:m;,..14Jrne urna revista. com tliT1
(-Hemento cur .roso que e p Le
Sulinho como personagem u..•
histerias CUPI quadrinho do sen-
tido didático drrigicia pâru 17
carripn do motorista
desconhádr,. parte integrante cio•
qu&e mercado de consu.mo de
CrS 250 milhões mensa:s

cada edição leva men-
•...sp•-ns ern histórias desenhads
•.) outra metade ir
:.:t.::nt..-Édo no sentido de atender

:idagaçóos de motoristas de
o Brasi sdbre manutenr..:ao
aminhões. cuidados Com i■

orientação sobre legisla -
de trãnsito. pag.brnento de

,mpostos assocJaçõe.s e sindi-
catos Essa res.,:sta a dvig,da .

o. entregue diretamente ar,
nteressadu no 2•1ssuntn Mas

:0i. o carreeirii vive sernprp.
:re..errcrido as rodovias. riam

ri ri ser remetida peio cor-
re 10. COMO iria r•C:vi st n cprnurn
O cruinhoneiro e. cmitõa . inter

nos principws postos
fiscais, nas divshes dos princi
rara Estados brasileiros. nas )a -

ncas rodoviárias F.: em menor
tios -.!staurarrtes e pos-

tos de abastecimento que fre•
orienta regularmente Com 'ira-

qi-rn. super : 900L.r cromio
alarf:•s 3:1■:?W.0 leitores
[iois (:s empres -Amos da re.v:stu
são enmuns. sogi.:rrdo pesquisa

equine de iro
moçr)os a!nd;.: não .sul

ernpregadls
É:r‘r11,-r•fa5... ou de outros

riOfiirrC-rr5 \1 rs ti maioriu jr
r.sta ucr-pnomirarido Kir."1 dar mmn

rCr" 11:" VelCU:ki m h(!t)

r!itntrii E',.!-n S,-.2rán tambE•;n1

roa Mas, mt,srno
sendo proprietarins.
. 105 !ongas vLigens pod(-!.r de de-
çisão sobre ri L:ornprr de Lorn•
bust..vel. lubnficánte. ,rmeus E:

urna infinidade de coisas neces-
sarias Li c.:onservacao trilhoo.
cio caminhar.). Sou futuros c:irr t:-
teiros e se preparam para 155,1

Ná0 são atmgidos pio outro
mein de comunicaç.ão cnnstânte

O Carreteiro é a uniu: re.vista
desse homem

romprda pará gozar a I 3 Festa d.
Carreteiro A:guris ficaram Os gi;e,

fiCas.'en e os que saiam não de•
›,avarn de comentar • 'A gente sem
are foi esquecida Ar!.ei c;oc:
tOrOOS uma fest i ruirsSLn Oj ent;- 0

Todo mundo promete mss,:
ru,:-.,gmo Pelo menos a re....:sa O
Carreteiro íõz Estamos sotisi ir - tua

Ou - No próximo ano eu não per
00 nem quo :enha de ...•;y• Ama
ionas -

No futuro, feira - Ze Sujinh.
oorerno pensa. para o ná..
;)reCS3r apertar kirrl carreteir.; u.rr.
carga. Mesmo que ele 5::stCja

Amazonas tera a sua festa de S'ir•
Cristóvão com a Feira do Caminhão
Esse homem de estradd, grua rep-

senta um rnercado•forearin paia d.:-
terminados produtos, é também um
mercado potencial para atires ii

cessarias á sobrevivéncia do taITE

nhão e do caminhoneiro E e:e
Ze levara. com O Carreteiro,
ra ate o motorista de caminhão
que, mais kirna vez, com o cigarNi

no canto da bõca dirá snenerne.n•
te - Amém -

60

QUEM É O ZÉ SUJINHO
ZL SuJinho e uma media c:os

4•2;rninhoneiros brasileiros fan•
farrão, auto-suficiente relaxdo.
cHozador e - do contra - Mas no
fundo e tambem sentimerml
traba:hador. respeitador de opi•
0,oes E o anti-herói criado pe-
1:j O Carreteiro, lima revi st,:
tecnica destinada a tronsport-
dores autõnomos. motoristas do-
nos do próprio caminhão que
trabalham para terceiros NSü
ha levanTamento preciso de sua
;)opu!ação Entre 150 000 e
400 000. quakiuer um pode escc,
lner um número Para à equipe da
rev!st.-i. O minnno e de 250 00f.1
oro todo o Brasil São responso
'eis ;.irir cérea de 70"i do trans•
porte rodoviário de carga: adqui-
rem çêrca de 70' da produçáo
:ie carroçarias: constituem urna
;)c,pulacãn disputada por grandes
rf.st -iurantes de beira de estra-
da e postos de abastecimento

diese?. Vivem isolados do
mundo pela natureza do seu ser•

v,ço E isoados dos colegas pe•
mesmo mot;vo A me.lhor flui

gern déles sena o de urn for
migue:iro imenso. onde cada for
miga não conhecesse o outra

apesar dci deSCünhecimentn
ri formigueiro tende a crescer

E. na cabina de cada caminha()
vive um Ze Sujinho.

;:hein de esperancas desilusões
e rece,os Com' uma c:ama
atrair
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transporte moderno
entra direto no gabinete do diretor
sem parar na secretaria

-

UilTal"8"[ GRUPO TEENICO■11
4,Z

APri . MAC.0 NAS 4. MEL
P: A S''COS. • QUILUC

.ANJ'S.!,_•-.4,' uni:FRNO
RRE TE.RO



SUA
FROTA

NA CAPA
DE TM

Frotas da
Araguarina,

Nutrigel,
Concretex
e Minas. Ir -¥11111AIN'n

110

Rio: 8

lugar
de destaque

nos
concursos
anteriores.

62

concurso

Se sua em-
prêsa tem
pelo menos
cinco veículos
com pintura uniforme,
inscreva-a no V Concurso
de Pintura de Frotas
de TM, Ela pode ser nossa
capa de dezembro, desde já
reservada para a frota mais
bem pintada
do ano. Mas, antes,
veja aqui as regras
do jôgo.

Em dezembro de 1970, a capa de
Transporte Moderno mostrava uni
belo furgão de fundo claro. combi
nando, sob o céu rigorosamente
azul de Curitiba, caprichosos mean-
dros azuis e prétos. tsse furgão não
estava na capa da revista por aca.
so. Tratava-se de mostrar aos 75 000
leitores de TV - segundo pesqui-
sa da Marplan. a revista tem três
leitores por exemplar como era
a frota que unia comissão julgado-
ra de alto nivel havia escolhido co-
mo a mais bem pintada do ano

Concurso, ano V Mas, não era
a primeira vez que is;so acontecia
Antes. o elegante tigre da Kellog's.
pintado nos seus furgões de distri-
buiçáo já havia ocupado a capa da
edição de juffin de 1967. Em agnstn
de 1968. foi a vez dos furgões de
fundo claro da Translar urna e.m-
drésa de mudanças de Cuiritiba F.
em 1969. os onibus verde-garrafa
do Expresso São Geraldo mostra-
vara urna nova concepcár.) {espacial)
de pintura de 'veículos coletivos
Agora. TM lança as bases do V
Concurso de Pintura de Frotas Se
a Sua empresa possui. no minimo.
cinco veículos cum inntura unifor-
me, sua frota poderá estar em nos•
sa capa de dezembro_ Basta que vo-
cê inscreva a frota no concurso, ate
o dia 30 de outubro próximo. Fa-
zer a inscrição é facil:
• Faça uma carta á redação oe
Tm (caxá postal 2372 São Paulo.
SP), fornecendo o riláXl7no de
cações possível sõbre sua frota e
sua emprésa marcas e tipos de
veículos que possui. M.M.-1CM de velí
oulos com pintura undorme, tipo
de serviços executados pe.:a frota
e dados sõbre a empresa
• Acompanhe essa carta. se pos-

sível de un-í memorial just
-_;LJe.ril projetou ã

.1 ,.0 1 f“-, adota,W.;.

• InCilia seis slides co!oridos. de
fi mm. mostrando todos os ãngu•

Ins e detalhes da pintura. Se sua
empresa situa-se na Guanabara.
São Pau'o, Porto Alegre ou Belo
Horizonte a própria redação de TV
pode encarregar-se das fatos

As regras do Figo — O concurso
será julgado na primeira qu)nzena
de novembro por urna comissão de
a.to nivel, composta por elementos
atuantes do setor Havera duas cate-
gorias distintas de veículos: a) pas-
sageiros (Onibus e taxis); h) cargas
{caminhões. furgões oickups e oe•
ruas) Sera escolhido um vencedor
Loira cada categoria Mas a corms-
são julgadora podem conceder ate
trés menções honrosas para cada
uma dessas categorias OS autores
de projetos de pintura c'assfica-
dos (vencedores ou gari obtiverem
menção honrosa) receberão diplce
ma alusivo ao feito Os empresários
e projetistas vencedores serão ho-
menageados com uni a ireõcn no

Terraço Abril O julgamento será
feito em duas etapas. Na primeira
elen,natária. rido haverá atribuição
de nontos• os jurados decid)rão se
cada urna das frotas apresentadas
deve ser eliminada ou incluida na
fase seguinte do concurso ia na
segunda etapa, as frotas restantes
receberáo. de cada jurado. notas de
zero a dez nos itens • a) apresenta-
cão geral da frota: h) adequação
da pintura ao produto Ou serviço.
identificação e apélo promocional:
c) segurança e ,,,,isiblidade. es
trutura e linguagem visua . usada. A
frota que obtiver maior número oe
pontos será capa de T1..1 )0). de
dezembro de 1971 Essa edição tr -rj-
ra ampla cc)f)ertura do concurso
mus:rando Os frotas vencedoras e
as que obtiverem mu.-mcC-,es hcoro•
sal. Não serão ace:tas fatos fr...ra
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ESTE É UM ANÚNCIO
SÔBRE O BARULHO.
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•••■111

rodução

MES DE JUNHO
,

PRODUÇÃO

MARCAS E TIPOS Junho Jen/Junho 1957 1971 VENDAS '

Caminhões pesados 302 1 367 45 181 248

FNM D-11 000 177 755 25 613 127

International — 5 968 —

Mercedes LP-1 520 41 159 5 438 41

Scania L/LS/LT-76 84 453 8 162 80

Caminhões médios e Ônibus 3 374 19 297 459 260 3 515

Chevrolet 858 4.811 149 696 722

Dodge 400 48 270 1 642 51

Dodge 700 139 852 5 202 191

FNM D-11 000 1 18 1 594 7

Ford F-350 146 1 492 54 797 348

Ford F-600 421 2 032 111 562 I 419

Magírus 1 1 73 1 528 8

Mercedes 0-321/0-352
(monobtocos) 117 652 1$ 506 98

MB 0-326 (monobloco) 5 26 1 442 5

MB L-1 111 e LA-1 113 i345 7 818 102 583 1 335

MB IP-321/13'0-344

1P0-1 113 s./cabina 263 1 170 35 487 305

Scania 8-76 20 83 2 221 26

Camionetas 11 616 60 631 733 348 11 392

Chevrolet 1 400/500 1 809 9 582 102 210 1 669

Dodge D-100 10 210 1 101 59

Ford F-100 208 795 50 555 309

Vemag — 55 692 —

Volkswagen (kombi/Variant) 6 939 36 595 293 684 6 795

Volkswagen (pickup) 166 844 8 311 165

Witlys (pickup) 798 3 979 66 356 730

Willys (Flural/Betina) 1 751 8 425 150 687 1 630

Toyota (perua) 1 11 1 100 1

Toyota (pickup) 34 190 3 649 34

Utilitários 662 2 541 177 456 527

Vemag (Candango) - - — 7 948 —

Willys (Universal) 655 2 492 164 902 520

Toyota (Jeep Bandeirante) 7 49 4 706 7

Automóveis: total 30 704 158 148 1 531 276 30 377

Veículos: total 46 658 241 984 2 946 521 46 059
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